
,

r o TEMPO - Frente fria: neg ivo. Pressão atmosfé
rica média: 1007 6 milibare . Temperatura média

,

do dia: 19.3 graus centígrados. Umidade relativa'
! _

média do dia: 72.0 por cento. Estado médio do
ceu: cumulus, stratus, nevoeiros noturnos nas mar

gens de rios, Litoral, serras e Planalto. De meio
encoberto, a claro, 'Estado médio do tempo: com
formações de chuvas esparsas em trechos do Lito-

. ral, passageiras e nó Planalto instabilidades passa
geiras. Estado' médio gerai do tempo no Estado:
estável Clt noite podem ser vistos, como estrelas
cadentes, alguns meteoros do grupo Alpha-Beta
.Perseus). Previísão: A. Seixas Netto.

TEMPORADA DE CAÇA =Visando preser
var a fauna da região, o Departamento Esta
dual de Caça e Pesca comunica aos interessa
dos, que as atividades de caça serão encerra

das, impreterivelmente no dia 31 do' corrente
mes. A partir daquela data, o Departamento
Estadual de Caça e Pesca, passará a desenvol
ver um rigoroso sistema de fiscalização obje- .

tivando a apreensão das armas e punição dos
-infratores.

).

I

'Flo�j,ànópolis - Terça-feira - 30 de julho de 1974 - Ano 60 - No. 17.740 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1,00

P IS e PASEP permitirão
investim'enios de 16 bilhões

• # •

I

fortalecimento industrial
'Opresidente Ernesto Geisel assinou ontem decreto que baixa as diretrizes para aplicação de recursos do PIS e do PASEP,
através do BNDE, em programas de desenvolvimento, sendo que até junho de 1976 o total d�s investimentos com origem

nesses recursos sera'de Cr$ 16 bilhões e/l00 milhões Os programas dizem respeito aos setores de insumos básicos,
equipamentos básic.os, Finame, Infra-Estrutura, Consumo Básico-Distribuição e Fortalecimento da empresa

nacional. Dentro de um ano as aplicações dos recursos do PiS e do PAS};':P se elevarão a Cr$ 8 bilhões e �OO milhões, com
destaque ao fortalecimento da indústria nacional - uma das principais metas do atual Governo (Página 6)

.

. .' -
I. '. I

Abastecimento
da carne vottará

l

à normalidade
,

'
.

A Sunab Promete que o abastecimento da carne será normalizado sem necessidade de um
racionamento na venda aos consumidores. No último fim-de semana, devido às precárias'

condições do tráfego entre as zonas de produção e a Capital, os açougues
receberam pequenas cotas do prodito efecharam suas portas mais cedo.(P.16)

I

Portugal reconhece
Guiné-Bissau

i.

o presidente de Portugal, general
Antônio de Sptnola, afirmou ontem que
Guiné-Bissau sera a primeira das .colônias
a ter sua ind:pendencia-reconhecida (P.2)

no

o abastecimento foi reduzido no fim de semana em virtude das 'más estradas.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A comissão de justiça
da Câmara dos Represen
tantes iniciou ontem o,

debate do segundo artigo
do "impeachment", que
acusa o presidente Richard
Nixon de violar a consti
tuição e seu juramento ao

cargo. A aprovação parece
assegurada, apesar das
objeções republicanas de
que a proposta "não ex

pressa delito previsto pela
constituição" .

No sábado, a comssão
aprovou o primeiro 'itl!m
para o julgamento polf
tico, que é pelo afastamen
to do presidente de seu

cargo, POI: obstrução da
justiça, no caso Watergate.
Este segundo artigo inclui
cinco acusações específi
cas, concluindo que
"Nixon agiu de maneira
contrária a sua responsabi
lidade como presidente e

subversiva ao governo
constitucional, em prejuf-,

zo da causa da lei e dajus
tiça e injuriando o povo
OO.S Estados Unidos".

O presidente do órgão,
o democrata Peter Rodino,
tencionava conseguir c

voto sobre o segundo arti
go ainda ontem, e caso fos
sem propostas novas cláu
sulas-adicionais, outra reu

nião deveria ser realizada
hoje. Segundo informa
ções, três outros artigos
poderão ser acrescidos ao

processo de "impeach
ment".

O SEGUNDO ARTIGO
As cinco acusações

constantes do ítem segun
do são: - o presídente,
pessoalmente e através de
subordinados, agiu com o

objetivo de obter informa
ções confidenciais sobre
imposto de 'renda; - fez
mau uso do FBI e do ser

viço secreto, dirigindo e

autorizando-os a ouvir te
lefónemes através 'de liga-

ções clandestinas, com fi
nalidades que não tinham
nada a ver coma segurança
nacional; - estabeleceu a

chamada unidade dos
"Plumbers" (Encanado
res}, financiada parcial
mente com dinheiro deri
vado das contribuições, de
campanha, obtidas através
da Agência Central de ln_'

tetigência - OA; - falhou
no 'seu dever de. cumprir
\fielmente :fi leis quando
não tomou providências ao
saber que seus subordísa
dos estavam empenhados
em impedir ou frustrar in

vestigações ·legais realiza
das pelas entidades execu

tivas, judiciais e legislati
vas; e - abusou do poder,
executivo ao interferir no

FBI, na promotoria espe
dai do Departamento de
Justiça para o caso Water

gate e na CIA, "a fim de
impedir a administração
p:ópria da justiça".

'

AS POSSIBIUDADES
Aparentemente, uma

wande maioria da Câmara

parece apoiar o julgamento
político. Se isto acontecer,
Um julgamento no Senado
determinará então se

Nixon deve ser afastado de
suas funões. A decisão da
Câmara dos Representan
tes requ�r 'apenâs, uma
maioria simples. No Sena
do, é preciso a maioria de
dois terços para julgar
Nixon.

Enquanto isso, impor
tantes assessores do presi
dente reconhecem que ele
sofreu "algumas perdas
.muito impor-tantes' ..' que
tornam ainda "mais incer
tas" suas possibilidades- de
evitar o julgamento. E, se
gundo o senador democra
ta Robert Byrd, "se a vota

ção do 'impeaéhment'
ocorresse hoje no Senado,

.

este o consideraria culpa
do. Além disso, as possibi-'
lídades de considerá-lo cul
pado aumentam dia a dia".

De qualquer forma, in
dependentemente da evo

lução do processo dos arti
gos, a votação de sábado,
de 27-11, a favor do julga
mento, assegurou o voto
da Câmara plena sobre a

questão. Seis dos 17 repu
blíêanos na comissão se

aliaram aos 21 democratas
em favor do artigo 1. E os

democratas que procuram
o apoio bipartidário para 0

artigo 2 acreditam que sete

'republicanos estariam a fa
vor.

OPINIÃO INTERNA-
OONAL .

Na Europa, diversos
jornais expressam, em seus

editoriais, um ponto de
vista comum' no que diz

respei to às perspectivas
sombrias que pesam sobre

,

o presidente �iXon. "A
J menos que se produza uma

repentina mudança de sen

timentos, 'o julgamento
político parece ser inevitá
vel", afirma o Times de
Londres.

"O julgamento é agora
quase que uma certeza" ,
opina o Daily Telegraph,
também londrino, conser

vador. Em Paris, o conser

vador L 'Aurore garante
. que a Casa Branca nunca
mais será o que foi: "pode
rosa, �oriosa, intocável,
símbolo de uma das mais
espetaculares concentra

ções de poder .. ,".
E, 'finalmente, para La

Stampa , de Turim, as aro
'Sações contra Nixon "fo
ram o resultado da decisão
legislativa para acabar com

.

.qualqaer abuso sistemático ,

do poder e com, a inclina
ção do presidente de' tratar
os assuntos da política in-" 'o ex-secretário do.
terna com arrogância, utili- Tesouro dos Estados Um-
zando os meios da guerra dos, John Connally.fot in-
cMl, enquanto que no es- diciado ontem por um tri-
trangeiro utiliza' os meios bunal federal de investi-
da coexstêneía •.. Num sis- lJlção, em Washington, sob
tema parlamentar, o pro- -a acusação de suborno, per-
blema já teria sido resolVi- fúria e obstrução da jUs ti-
do com um simples voto ça.

\ '

de desconfiaríça.: o' que .

Diz a a cusação que
bastaria para fazer cair' o Connally aceitou 10.000
governo •..

" dôlares (aproximadamente

(

68 mil e 500 cruzeiros),
em troca de seu apoio a

um pedido para' aumento
no preço do leite, feito por
um dos dirigentes do Fun
do Leiteiro, Jake Jacob-
seno

(

No total, o 'ttibunal
atribui ao ex-secretário
cinco presumtveis i. vtdu
ções da lei federal, e elas
poderão lhe valer 16 anos

J
de prisão e multa de 30
m�l dólares (cerca de 205mil

.

e ?�O' cruzeiros) _

pena t11UVÇlma.
.

, De acareio com a aCUsa
ção, Connally tent,ou po�d

' r
uas vezes, devolver

qua'.!tia, durante as inveSti�
gaçoes, Ele, todavia, decla.
ra-se inC!cente: "Nego, uma
vez mais, que seja culpado
de qualquer d�lito e confio
em que serei totalmente
;!!(;)(:;;ntado dessas aCUSa.
oes , afirma num comu.
nicado. e acrescenta.
"Durante meses, hOuve ilÍ:
confidências rumores e es.

· peculaões sobre meu pa
pe� '!l elevação dos .preços
minunos para' o lezte, em

março_.l de 1971. Agora, �
questaa tonou-se fJÚ.bliaz

·
e, portanto; poderá ser de.
'batida com hJnestidade e

iustiça". "

John Connally, advoga.
do texano de �7 anos, per
tenceu muitos anos à alá
conservadora' do Partido
Democrata. Foi secretário
da Marinha, durante o, gó
vemo Kennedy, e, viàjava
no mesmo carro em que
este foi assassinado, a.22
de, novembro de 1963. À
época, era governador do
Texas. Em 1971, foi nO.

·

meado secretário do Te.
souro, pelo governo deM.
xon, renunciando em
197J. Até o início das in.
vestigrgões, vinha sêndo
'apoflt(ldQ, frequentemee:
te, como candidato poten.
cial à presidênda, em

1976.

Grécia:
Gizikis

'

.

var
•

renunciar
• A poltca grega proibiu, na
madrugada .de ontem, a .divul
gação, pelo jornal Apogevrnati
ni, tradicional diário de Ate

nas, de nottcias sobre a possi
Midade de uma próxima re-

.

núncia do Presidente da Repú
blica, coronelPhaedon Gizikis,
e a realização de eleições gerais
nos próximos seis "leses.

Esse foi o primeiro caso de

censura denunciado 'no pais
após a junta-militar' ter trans
ferido o poder, ra última se

mana, a. um gabinete civil. A
lei marcial continua em vigor e
'Gizikis, titular do governo mi-

'

litar, ainda é o presidente. To
dos os demais membros emi

nentes do. antigo regime per
manecem em seus cargos, pro
vocando' protestos da oposição
e dúvidas sobre as reais, inten
ções do compromisso politico
cidl-militar. para o restabeleci
mento da democracia.

O gabinete civil evitou, até
agora, comprometer,se ,num

programa de eleições e restabf!
Íecimento de�ocrático. rApe_
sar da libertação dos presos
politicas e da autorização para
o regresso de [(deres exilados,
o governo tem concentrado

quase que exclusivamente a

atenão sobre o problema ci

priota. Tambt!m esta, segundo
um porta-voz, é a causa;da per.
manência em vigor da lei mar
cial.

• O assessor do presidente
Joaquin Balaguer, da' Repú
b�ica Dominicana, f'rank

Cabral, foi preso pelo serviço
secreto. M!)tivos: tinha em seu

poder atmas e gravações de te

lefol)emas' interceptados. Se

gundo comunialdo das Forças
Armadas, ele será proc�ado,
apenas, p"or "contrabando e

tráfico ile!Jll de armas de guer-
ra".

• Levando uniformes de ofi
ciais e de soldados, 'gravadores
e projetores' de sUdes, e escre

vendo lemas da Órgani7aiío
Marxista LeniniSta nas pare
des, dois guerrilheiros ultra-es
querdistas da Argéntina assal
taram ontem as instalações de
um departamento naval ni1 ci

dadf! de La Plata, .50 quilôme
tros de Buenos Aires: Os dois
a�altantes dominaram o ofi
cial e o soldado de plantão,
amarrando-os e '0& amordaçan
do. Em seguida tiraram-lhes as

roupas e os aparelhos elétricos,
jitgindo logo após, segundo'in
formações da policia, em um

automóvel roubado na prov(n
cia de Córdoba:

.

• O Papa Paulo VI expressou
ontem o seu apoio ao povo

palestino, especialmente aos

refugiados que "durantes anos

têm vivido em coodições desu

manas". Em alrta\ao Monse
nhor John G. Nolan, dirigente
nor,te-americano da Missão
Pontifícia para a Palestina, dis
�e o Saldo Padre que "aqUele
povo tem suportado a suporta
ainda uma trâgica prova".

"Expressamos novamente

acrescenta o Pontície - nossa

sincera compaixão. pelo sofri
mento e nosso· apoio pelas
aspirações legítimas, que nossa.

sdicitude paternal traga cqn-;,."
seio e alento,' especialmeJIé'·0r
para os refugiados. Paulo VI
salientou que esta situação sus

citou 'em muitos palestinos
"um sentimento de frustação
e, em aÍguns �â., angústia e

desespero que os impeliu a

atos' de protesto violento".

Finalmente, o Papa expressou
a esperança de que os proble-

.

mas do povo palestíno . sejam
resolvidos nas negociaçêes ge
raís de paz pará o 6rient�Mé::'

-

dio.

.Enquanto que o Congresso ,

fllsta bilhões em armamentos e

o governo do presidente
Richard Nixon está paralisado
devido ao caso Watergate, a

população pobre dos Estaâo«
Unidos alimenta-se com comi
da para cães. Depois dessa de
claração, preparada para a se

xagégima 'quarta conferência
.anual da Liga Nacional Urba
na, que se realiza em San Fran- .

cisco, . o senador democrata
John V. Tunney iIjiTmou que
a{ problemas econúrríicos dos

Estado& Unidos .somente s'erão
réSolvidos azso o çongresso
reduza 0& gastos militares, eu-

.

mine o mau uSo dQs impostos
, e empreguem mais dinheiro fe
deral em programas de empre-

'.

go. Além disso, explicou o se

!1Ildor Tunney que o governo
Nixon sempre se omitiu de

. agir perante a crise econômica.
"Os pobres e os desemprega
dos' comem alimentos- para
cães, e à$ vez�s não obrigados
até a remexer nos liX1JS para
encontrar algo que satisfaça
sua ferl:le. Enquanto isso, o

governo está praticamente pa
ralisado devido aos problemas
relacionados com Waterga'te."

• A esquerda peronista atir
ma que a·"vei:ticalidade" e os

princípiOS diret�es d9 movi
mEDto peronista. deixaram de'

vigorar com a morte de seu,

fundador. Esse setor, atrav�s
da organização guerrilheira
MontOlleros, nega o direito ou
a possibilidade de a prêsidente
Isabel PerOll impor a submis
são indiscutida que todos os

partidários, reconheciam 1)0 \

falecido general. Roberto
Quieto, um dos dirigentes do

movimento, assegura: "Não
aceitamos o· Princípio da verti
'clllidade exercido por Isabel,
porque Peroo afirmou que o

único herdeiro é o povo e esta
é a única v��ficalidade que
aceitamos".

.

• Um boletim médico expedi
do rrz manhã de ontem, em

Madri, peTa direção do hospital
onde o general Francisco Fran
co está internado dizia que
"todas as explorações comple
mentares praticadas no Chefe
de Estado resultaram satisfatá
rias, encontrando-se o proces
so tromboflebltlco em franca
recuperação, o que permite
que sua excelência tenha alta".

Ds médicos acreditam que
na próxima semana o caudilho
espanhol poderá receber alta,
onde regressaria à sua residên·

•

cia totalmente recuperado dos

ata'ques de Flebite que o in ter
rrzram em meados deste mês.

Mavros, (centro) representante da Grécia.

Genebra:
conteréncia
em recesso

Os turcos apresentaram, ontem; na reu-

"mão de Genebra diversas objeções quanto a

um 'Compromisso explícítc da eventual retir
rada de suas forças invasoras em Chipre. A
inesperada atitude turca, além de -uma

nova mudança 'na posição' do governo de
Ankara sobre 'questões políticas, espalhou
um climà de incerteza na conferência tri

partite, da qual participam- representantes,
gt:egos, turcos e britânicos.

Entretanto, os chanceleres dos três

países contiriuavam aguardan40 que os es

pecialistas redigissem uma oUtra fórmula de

negociação e' que o governo turco aceitasse
um programa de paz até o final do dia.

IRRITAÇÃO
'

Alguns representantes se mootraram irri

tados, ontem, em decorrência das táticas'
turcas de negociação. Outros diplomatas
disseram que apenas na última hora soube�
ram pelo próprio chanceler turco Turan

Gunes, que este não tinha autoridade para
aprovar as condiçÕés fmais com seus' cole
gas da conferência.

Ao ,que tudo indica, qualquer decisão
deverá ser aprovada e confirmada em

Ankara. pelo primeiro-ministro Turco Bu
lent Ecevit e seu ,gabinete. Durante a ma=

nhã, Ecevit declarou em Ankara depois .de
·

uma reunião de duas horas com e embaixa
dor grego, que "as conversações de paz em

Genebra' continuarão". Isto contrastou
com sua ameaça anterior de. que a delega
ção turca abandonaria as conversações de

paz .

DIVERGÊNCIAS •

Até ontem à tarde as divergências que
,

retardavam as negociações em Genebra se

fixavam em'dois pontos:
1 - A questão da retirada da força turca

de invasão que atualmente sobe a cerca' de
20 mil homens.

.

Inicialmente os turcos tinham aceitado
uma certa cláusula que previa a retirada

'quando as condições na ilha permitissem
aos turcos cipriotas viverem em' paz com a

maioria greco-cipriota .. Entretantô�na !TIa,
nhã de onteni o govem_p manifestou que
não pretende a inclusão desse compromisso
explícito no documento final. A nova posi
ção irritou ó chanceler grego George Ma
vros. Por outro lado, James Callaghan man

teve uma longa conversa telefônica com

Ecevit para procurar uma solução.
2 - O outro ponto em debate diz respei

to ao futuro político de Chipre. Inicialmen
te, os turcos aceitaram uma 'referência no

documento final sobre a "legitimidade" da
.

constituição da ilha (Chipre), aprovada em

1960. Sobre eSta base, tflltariam de modifi
car as cláusulas relacionâdas com a minoria
turca em vista às dificuldades enfrentadas

pOr este grupo. ,

,Porém, o�tem, o governo de Ankara
insistiu pela eliminação desta referência no

·

texto - para desalento dos gregos qlle dese
. javam reforçar as exor�ações,do Conselho
de Segurança da ONU, favoráveis ao resta

beleciIt:lCnto da constituição cipriota.
A 'delegação turca em Genebra não fez

comentários sobre este ponto mas o primei
ro-ministro Bulene Ecevit pareceu confir
mar em Ankani, ,implicitamente,. quando
disse que tinham surgido dificuldades sobre
o futurÇ> das'forças turcas e que foi ofereci-
da uma nova fórmula. \.

Spí,nola: independência,
primeiro pàra a Guiné'

Numa rápida entrevista â televisão; o

presidente portugues Antonio de Spinola.
disse que o primeiro dos tres territórios

portugueses de ultramar a obter a indepen
dência ,ser� a Guin�-Bissau • "Todos os pla
nos iniciais- do Movimento das Forças Ar
madas (MFA) e:' do governo provisório da

vam prioridade ao caso da Guiné. E depois
de solucionarmos à questão da Guiné

Bissau, voltaremos a estudar a possibilidade
de conceder a independencia de Moçambi-
que e Angola

"
'.

O general Spinola anunciou, sábado pas
sado, que Portugal estava disposto a iniciar

conversações definitivas para a proclama·
ção da independência dos tre"s territorios
africanos, sob o argumerito de que os mes-

,

mos agora parecem estar aptos a traçar seu

próprio' caminho e escolher seu futuro poI{
tico e administrativo,

Mais adiante, incRi.gado sobre como se

processaria a descoloniza'ção em cada u�
dos territórios, Spinola respondeu: "Esta ê

uma pergunta muito dif{cil \ de responder,
porque cada ter�itéÍrio possui movimentos
bem. diferentes e se cons'tituem'em um caso

em sêparado. Dessa maneira se torna difícil
estabelecer as etapas gerais do processo de

descolonização".
'

LAÇOS DE AMIZADE
O presidente portugues deixou claro on

tem,. em sua entrevista, 'que apos conceder,
a independência dos três territórios africa-

nos Portugal conservará seus laços de ami
zade com as tr�s novas nações. "Acho que
sera possível - explica o general -, inclusi
ve já não é segredo para ninguém que te-

.

mos mantido· estreito contato com os po-
·

vos afric�nos e que muitos jovens das colô
nias participaram da Juta colonial como

inembros das forças armadas ': I

Por outro lado; a mensagem do presi
dente Spinola parece ter sensibilizado o co

ração dos pOrtugueses, os quais, à parte da

ideologia, raça ou crença religiosa, unir�m
se, para comemorar o importante aconteci·
mento" Isso porque, em geral, os portugue
ses cré'em que a proclamàção da indepen
dência das três colônias de Portugal somen
te trara grandes benefIcios a esta pequena

, nação da Europa ocidental.
Segundo o editorial do semanário Avan

te , orgão do Parti�o Comunista português:
onde há uma satisfação pela decisão de

Sprnola, o orçamento nacional, -até o mo

mento utilizado em grande parte na manu

tenção de tropas portuguesas na África, se
, ra, destinado, apos a iridependência das 00-
lônias,)lo desenvolvimento do país e, con

sequentemente, a melhora do nível de vida
do povo.

.

Para os observadores, as novas nações
africanas, por sua vez, serão capazes de re

ger seu próprio futuro e poderhuTl, aiJilia,
recorrer ao apoio do. governo português,
quando o julgài:em necessário.

i:� :.� __.:JDl Echeverría e Perez:�1&�b"id�IÓ8i� ita-Àméri� Latina.
� I

-

Echeverrla e

Perez: .pela
o

�
,

unidade

,Gomá a AL-vê-o caSo'
dos jornais peruanos

Grupos pol{tica; e jarnais.de vários países da 'um porta-voz do conservadorisino. Em seu edito

América Latina, de acordo com suas tendências,
.

nal, de ontem, afuma que "a naão peruana está
condenaram Ou aplaudiram. a expropriação, pelo �guindo urn caminho similar ao .das sociedades
presidente Juan Velasco Alvarado, no último controladas pelQ totalitarisQ1o mílrxista", onde,

sábado, de oito j'ornais peruanos. segundo sua opinião, "os meios de comunicação
Na Argentina, a Jllventude Peronista, uma das 'operam como instrumentos li serViço do gover

mais importantes agremiações po1íticas de esquer- rio"., E diz que "enquanto União Soviéticá, China
da, expressou seu total apoió à medida: "Sauda- Continental, Cuba e outros países socialistaS
ma; a iniciativa revolucionária do gov,erno perua- tenham se submetido ao Estado e Partido Comu-

no de expropriar os jornais dá digarquia e,devol- nistas, no 'modelo �rUano' são os sindicatos e·

vê-los 3,0 povo, através de organizações de base", outras org;mizaçõe� leais ao regime que, exerceJll

diz um telegrama enviado ao presidente Alvarado. o controle"., "Com retação aa; resultados práti-
"O general Peron marcou esse caminho em cos", conclui, "não há urna grande 4iferença".

1951", acrescenta, "com a nacionalização do jor- Em Caraals, na Ve,nezuela, por outro lado,

nal 'gorila' La PfeRsa. Hoje, o país irmão, Pem; Pedro Penzini Fleury, Vice-pre'siliente regiçmal da
retoma essa 'inic�ativa como passo fundamental Associação Intaramericana de Impten�a, deploroU
para a unidade iatino-3II1ericana, no rumo de uma a decisão dó governo peruano, fato que "consti

pátria grande, contra o imperialismo ianqu,e que ,tui o ponto culminan,te de um' pr9C�sso que � .

se vale da imprensa,para subjuglU governos,popu": "ÍI1i,ciou,J:i� aliulii tempO e que; �Jiire outras COI-

lares". ,sas, incluiu constantes atos de hostilidades contra

O jornal La República, Rogota, naColõm 'os jornais expropriados e até contra agências noti-

:bia, reagiu de maneira diversa, como convém a ciosas internacionais, tais como a Latin".

'�
"

I

\,

ção indispensavel para o desenvolvimento de uma

democracia economica e, social, expressão, autên·
tiCa dás profundas aspirações do homem latino·
americano e dos .povos· em vias de desenvolVhnen·
'to; I

-'- Concordam ainda em considerar a importan'
, cia do regime comUm sobre o tratàmento dispen·
sado aos capitais estrangeir9s e sobre marcas, pa·
tentes, licenças e beneficios dcs países membros
do acordo de Cartagena e a importância das leis
mexicanas para promover a inversão eStrangeira, e
para o registro da .transferêncià de tecnologia e o

uso e exploração de patentes e maicas; destacam
as af"midades conceituais exi�tentes entre tais regi·
mes e à conveniência de que outrÇ>s palses em vias
de de_senvolvimento adotem orientações seme:

lhante� com meios para obter um melhor resulta'
do da participação da tecnologia e o capital es-.

trangeiro .em seu esforço ,de desenvolvimento;
- E, diante. da conveniênc,ia de promover um

desenvolvimento estavel e defender os preços dos

prodlJtos agrícolas de exportaçã.o, tais corno,

entre os' outros, o' cafe;
I' cacau açucar, banana,

algodão, os presidentes concordaram em explorll;'"
formulas concretas para conseguir urn apoio sQli'
#rio-a sua comercialização Neste sentido realiza·
rão os esforços para constituir empreSas multina'
donais 'e' outros mecanismos adequados para
obter preÇos compensadores no mercado interna'
cional. '.

.

O' presi,!ente mexicano, LuÍs_ Echeverria, dei.,
xou Caracas, ontem, com destino a Kingston, na,
Jamaica, para umá visita oficfal de três dias, c�m
a qual encerrara sua·, viagem por sies pruses do

continente americano.

Os presidentes do México e da Venezuela assi
naram' ontem uma declljIação conjunta na qual.
expressam, entre outros propositos, a firme inten

ção de trabalharem para a unidade latino-america
na, através do respeito a autode.terminação dos

'povos, a não intervenção e o. pluralismo, ideológi·
co , e; colaborar para o término da corrida arma

mentista e na proscrição de armas nucleares na

América Latina.
Na extensa declaração de 25 páginas, os presi

dentes Luís Echevema e Carlos Andres' Perez,
acentuam a boa fe no cumprimento das obriga
ções assumidas, a proibição de recorrer a ameaça

.
ou ao uso da força armada e a agressão e.conô
mica nas relações entre as nações, o acordo pap
fico das, controversias internacionais, o respeito,
pelos.direitos humanos e a cooperação internacio
nal.

PRINCIPAIS TÚP1COS DA DECLARAÇÃO f

L O documento expressa repulsa por qualquer
forma de colonialismo, imperialismo e neo-colo-

.

nialismo, bem como das tentativas de hegemonia
ou interferência dos poderes econômicos, como'
as companhias transnacionais, na' soberania dos

Estados;
.

- Reiteram o apoio dos povos e governos da
Venezuela e do México ao povo do Panamá para
que o canal <laqueie paiS, a ,serviço de toda a

humanidade, seja integrado a plena soberania da

repdblica irmã;
.

- Reafirma a vontade de ambos os Estados no
sentido de exercer o domínio So'berano e perma-

, nente' sobre seus recursos naturais, como um di
reito inalienável e um mandato histórico, condi-
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Engenh
sobre i

iro-rodoviário fala
ortância da Br-282

A cónstruçã@ da r�dovi�� B�-�82,'tre- das duas rodovias - 475 � 282 - o enge
cho Lages - Bom Retiro - ��lonanopolis é nheiro explicou que amabas são estradas
de vital [mportància para oEstadn, pois iri "multo difrceís", devido a seus traçados.
fortalecer a, capital, dando )inclusive condi- "A 475, se galgar a serra pelo Vale do Rio

ções para maiores reivindicações junto à Tubarão, terá que vencer a Serra Geral. Já a,
.area federal "A BR-282 e a estrada qu� 282 é aindá mais difícil, pois terá que pas
virá resolver o problema de Florianópolis, sar pela Serra do Mar, e pela Serra Geral.
de integração com outras regiões catarinen- As duas irão implicar em demorados estu-

\

ses, de afirmação e desenvolvimento, como dos, que serão vencidos pelas modernas téc-
capital''.,_

.

nicas da 'engenharia".
. A opinião é do engenheiro Antônio Car- 'UM POUCO DE HISTORIA
los Werner, professor da Divisão de Trans- Como ex-engenheiro do Departamento
'p0rtes do Departamento de Engenharía de Estradas de Rodagem de Santa Catarina,
Civil da, UFSC" proprietário de um escrító- Werner contou algumas passagens que ca

rio de consultaria e elaboração de projetas, .iheceu, do� estudos e debates em torno da
e ex-engenheiro do DER/SC, quando fisca- BR-282, à época da elaboração de' seupri
lízou a elaboração d6 primeiro projeto da meiro projeto, no governo Jorge Lacerda'
BR-282, "por volta de, 1956, no governo "Ele a considerava fundamental para o. Es

Jorge Lacerda". Devido a esse fato, Werner tado, e teria mesmo concluído, não-fosse
dedicou-se ao estudo ,da viabilidades da sua morte, no, final de seu governo", Mos-

\ �82, e suas implicações no desenvolvímen-. trando admiração pelo ex-governador, Car-
to do Estl!.<l@., (, - los Werner citou dois trabalhos de sua ges-

ESTRADAS DIFICEIS tão: a ligação Itajar=Blumenau=Rio do
,A BR-282, velha aspiração da capital Sul, e a construção da primeira unidade da

catarinense, e vários municipios que seriam Sotelca.
beneficiados com, sua construção, apos ter - Quando Lacerca pensou elabora_r o

sido ínclurda como obra prioritaria no Pla- projeto para a 282, não tinha recursos sufi
no Nacional de Desenvolvimento, foi prete- cientes pars levar em frente seus planos
rida pela 475, que ligará Lages a Tubarão Pensou então em fazer um convenio com o

Tal medida tornaram inócuas todas as cam- Departamento Nacional de Estradas de R07'
panhas que' foram e vinham sendo feitas dagem, o que aliás era o melhor caminho.

por varias órgãos municipais da capital e do O DNER" por sua vez, exigiu um projeto.
interior" que procuravam sensibilizar Ás lacerda contratou os serviços da firma
autoridades de transportes para a, riecessida- ETUC, do Rio de Janeiro, que não chegou
de da conclusão da 282

\ I
a terminá-lo. Foi aí que fiquei conhecendo

We�ner disse que não é contra a constru- a rodovia, como engenheiro fiscal".

ção da 475. "Pelo contrário, quanto mais Ele explica que a ETUC não terminou o
,

\

ligações fizermos, unirmos o litoral ao plas projeto "por motivos políticos' , tendo o

nalto, melhor". Ele apenas expõe seu pon- Batalhão do Exercito sediado em Lages rei
to de vista, frisando que a sobrevivência de vindicado .ao governo federal seu térrnino e

Florianópolis como capital depende da 1lI construção da estradas "Eles deixaram o

282, "caso .contnírio teremos duas saídas projeto quase concluído, e chegaram a

.do Planalto para os Estados-vizinhos, pela abrir mais de 20 quilômetros dá, rodovia.
,BR_:'iol: pela 470, e pela 475. Concluindo Pararam por falta de 'ver1�as. Quando o Ba

a 282, Floríanopolis tera urna Iígação direta talhão saiu' de Lages, o assunto voltou para
com lages, possibilitando um maior forta- o DNER". Comentou que, dessa data em

lecimento do próprio Estado, coisa que, diante, a 282 passou a viver apenas nas,

Jorge Lacerda já havia sentido". campanhas populares" no que s� refere ao

Comentando sobre a viabilidade técnica trecho Lages-Bom Retiro-Florianópolis.

Escolas 'oficiais '

reiniciam suas
,

/

atividades na

,_.,uiL,�
,. quinta-feira

Retorhãin às aulas nesta quinta-feira,
mais de 200 mil alunos, estudantes do 10
e 20. graus, segundo determina calendárío
escolar 'para 1974 da Secretaria da Educa

ção,
São 719.002 alunos frequentando da

la a: 8a. séries do 10. grau na Fede oficial
-de ensino, recebendo instrução por parte
de 28 099 professores, entre estes, 1.200

professores licenciados, e em 6.934 esta

belecimentos de ensino.

Segundo a Secretaria da Educação, não
há nenhum problema que impeça ou difi
culte a volta às aulas. em nenhum estabe
lecimento de ensino em todo o Estado.

Empossado Q
novo delegado da
Receita Federal
de Florianópolis. ,<":'� ,

,
Tomou posse.jãs 11 horas de .ontem,

na sede da Delegacia Estadual do Ministé
rio da Fazenda, o novo' delegado da Re
ceita Federal, Sr. Egar Diaz, substituindo
o Sr. Jairo Lisboa, que vinha ocupando o

cargo desde 1970.
'

, AO' ato de posse compareceram o re

presentante do Governador do Estado, do
50' Distrito Naval, representante da Su

perintendênciada Receita Federal, o ex

Delegado da Receita Federal Jairo Lisboa,
procurador da Fazenda Nacional, o Inspe
tor Saccional de Finanças, chefes de divi
são .da Receita Federal, bem como outras

autoridades, cabendo ao delegado esta

dual do Ministério da .Fazenda Heitor Fer
rari, em rápida alocução, declarar empos
sado O' novo delegado_
,Em sequencia ao' ato de posse, todos

os presentes dirigiram-se às novas depen
dimcias da Delegacia, da Receita Federal,
situada agora nos 10. e 20. andares do

.

Edifício Cecomtur, onde se deu a trans
missão de cargo. Coube na oportunidade
ao delegado substituto, Jorge Diestri, de
sejar as boas vindas ao Dr. Egar Diaz, de

-

clarando-o como estabelecido na nova se

de.

As aulas reiniciadas no próximo dia
10. devem enq::rrar-se no dia 14 de de

zembro, tanto no ensino de 10. grau co

mo no 20. grau, sendo que para os profes
sores do 10. g'rau ainda haverá avaliação
geral e relato das atividades de 16 de de
zembro a 20 do mesmo mês. Para o 20.
grau, anuncia-se recuperação intensiva a

partir do dia 16 de dezembro, sendo que
a matncula para o ano' letivo de 1975,
'esta' prevista no p'enodo de 16 a 20 de
dezembro.

"

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO' DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
DELEGACIA REGIONAL EM ,CURITIBA

AVISO
,

Pelo presente, comunicamos aos senhores fornecedores de canas das usinas

abaixo, q.;e este Instituto' aprovou a diferença de preço da tonelada de ,cana,

calculado sobre os estoqués de açúcar apurado em 15 de fevereiro' de 1974,
conforme disposto no artigo 11 do ato no. 10, de 14.0274, da Presidência desta

Autarfiuia, tendo as usinas, 1� (QUINZE) dias de prazo para efetuar os pagamentos,
a partir desta data:

Ato no 10, de 14.0'2.1974
ESTADO DE SANTA CA::rAR�A

DIFERENÇA DE PREÇO POR TONELADA DE CANA

,EXISTENTES EM 15.2.74

NOS ESTOQUES

P/Tonelada - Cr$ 1,68 (1)

Produção de Estoque apu- Percentuai Valor da

,
Açúcar da rado em do estoque diferença

USINAS �afr'a 73/74 15.2.74 em relação por tonelada

- sacos � - sacos- ,à produção de cana con-

tida no es-

Canas moí; Valor tot:p
das de for- a ,pagar aos

necedores fornecedo-

na safra res.

197"3/74
-em quilos-toque

(4)-x (I)
5 (6} _

(5) x (6)
-CrS-'(2) (3L__

50.303.720

15.694.060

149.551.260

16.741,08
14.151,33
30.74774

Adelaide.. : .175.450
Sta. Catarina. 54.960

Ti'ucas•.... 333.109

1?,81
53,67
12 24

0,33.28
.0,90.17
020.56

34.760

29.499

40.769
.

215.549.040
, ,

61.640,15105.028

'(2), (3) e (6) ate 15.2.74, inclusive
Curitiba, 24'de julho de 1974

AidtSicupira Arzua

Delegada Regional

\

o deputado Luiz
Henrique da Silveira,
't'êa campanha
reforçada com a

participação dos
prefeitos e

industriais do Norte.

Costa/Caçador/Lebom
Cecília(BR.-116).
I

ESCOAMENTO

Régis/Santa bacia de evolução e condições
inexcedíveis de abrigo para os na,

.Campanha para
corredor reúne

, ,

prefeitos
e in'dustriais

\,
'

Os prefeitos e' presidentes de as- micas "representará maior ênfase

sociações comerciais e. industriais no movimento reivindicatório, que
do norte catarinense estarão reuni- em síntese Visa à modernização e re-

i dos hoje à noite em Joinville, na equipamento do porto de São Fran
sede da Associação Comercial e cisco do Sul, bem como à melhoria - O pôtencial industrial e agro

Industrial da cidade, a fim de exa- da infra-estrutura de transportes de pecuário � região norte ,e das re

minar a sua participação nomovi- Santa Catarina". Lembrou o parla- giões meio e.extremo - o estina re

mento que visa incluir Santa Catari- mentar que já existe um plano dire- clamam, de há muito - �nfatizo� ?'
na nos corredores de exportação.' tor para o porto - exigência básica ,p�la�eet!r .: um terminal manti

Pretendem os prefeitos e dirigentes para a sua ampliação - �astan�o ,a. ,m,o, �J1l'��ediçues �e pr?mover o es

.daquelas entidades de classe acom- aprovação pelos escalões superiores 'coa?Ien!<_> ,das nossas n�ezas, sem
panhar a yomissão, Parlamentar -do Ministério dos Transportes para perdas e��rrnes como esta ocorren

Externa da Assembléia que no .pró- que as obras passem a ser ecutadas, do,' atualm�nte, já que grande parte - Por estas e muitas outras ra

xímo di� 9 de agosto será 'recebida Quanto aos transportes, àSse-' dessas' J1gl.iezas são drenadas para o' zões - concluiu o Deputado Luiz
pelo Ministro Dirceu de Araújo No- verou o Sr. Luiz Henrique' que 'o parto 'de.'f!li'anagua, em maior esca- Henrique da Silveira - os prefeitos

,

gueira, em audiência já acertada en- porto de São Francisco é o único la, e, elA- �enor para os ancoradou- e presidentes das associações comer
tre o Presidente da Assembléia do Estado que possui ligação 'ferro- ros.de Santos e de Rio Grande. ciais e industriais do norte catari

Zany Gonzaga e o titular dos Trans- viária com o sistema nacional de ' "A cds_e" do petróleo" - acres- nense entenderam de, unidos, asso
porte;' cuja finalidade é justamente ferrovias, entrosando-se em Mafra é centou - "dando ênfase: aos trans- .cíarem-se à reivindicação da Assem
debater a inclusão do Estado no Porto' União com ramais ferroviá- portes ferroviário é marítimo, ainda bléia Legislativa, que fará entregar
programa dos corredores, com ter- rios nacionais. No plano rodoviário, mais que. o B�a_:;il é um País de ao Ministro dos Transportes, por in
minal em São Francisco do Sul. o sistema carece do asfaltamentoI �.500 .míl �uilometr� de �osta ,

terrredío deste deputado, como re-

Segundo o Deputado Luiz Henri- da SC-21 (que na verdade <tÍ uma linear, on�e �o�centra_se� malor�s lator, e do deputado' Therézio de
que da Silveira, autor do requeri- rodovia federal, a BR-280), nos �ent.rosA ec?nOffilCOS, poe �d,a mais ,Carvalho, como presidente da'
mento que resultou na criação da trechos Campo Alegre/Pirabeírada e importância aoyorto de Sao Frsn- Comissão Parlamentar Externa, me
Comissão Parlamentar e seu relator, Mafra/Canoinhas/Porto União e cisco, l�aI pri��giado para'm?vi- morial em que demonstra, com pro
a fato de .os deputados irem a Bra- suas variantes: São Bento/Corupá/ mentaçao poct:uana, ten�o em vista fundidade, as condições excepcio
sflia acompanhados por prefeitos e Jaraguá do Sul/Guararnirim/Joinvil- a extraordinána profun�dade natu- nais para um corredor de transpor
representantes das categorias econõ- le/BR-lOI e Porto, União/Matos ral (15 metros, em media), a larga tes em Santa Catarina.

vios. '

Grande
-

relevo, também, tem o

parque industrial da região norte,
concentrando em Joinville, Jaraguá
do Sul, São' Bento do Sul, Rio. Ne
grinho,' Mafra, Canoinhas, Porto
União e Caçador, que carece de um

'

porto para suas importações e ex

{lOrtações.
"

Portaria estabelece normas
i ��para ,acesso\�de::pr:o·fessores ','

....... '
,__",,' ("',�r? ��

o encontro foi realizado ontem no Centro de Treinamento.

Os Secretários da Educação e da Admi

nistração, Srs. Paulo Biasi e Nelson Abreu,
respectivamente, assinaram portaria 'abrin
do inscrições preliminares ao acesso de pro
fessores e fixando outras normas sobre o

assunto.'
A portaria, ontem divulgada, tem o se

g.Jnte teor:
Art. 10. - É atribuída à Comíssão de

Concurso de Acesso a incumbência de:
1- efetuar levantamento, mediante edi

tal, do pessoal interessado nos benefícios
dos artigos 90 e 106 '"da Lei no 4.983, de
10 de dezembro de 1.9;73;

,

,II ,-' «laborar. quadro demonstrativo de

vagas nas diversas disciplinas, pO'r região es-

colar; .

IÍI -' prppor co�c'retame�te' o regula
mento de a�sso,' c�nsiderandd 'as ,peculiari
dades encontradas.

,

Art 20. � Para �os' fins do artigo ante
rior, sera elaborada' fic;ha-requerimento, de
forma a possibilitar a obtenção dos dados
necessarios à configuração da situação do
interessado.

'

Art. 30. - o edital será aberto pelo pra
zo de 15 dia�, podendo habilitar-se os se

guintes m�mbros 'do ma�sterio:
,

'10; - professor não titulàdo, PF-l
·20. - Regente de ensino primário,

PF-2

Parágrafo ú�co - As fichas Coe inscri
ção deverão ser entregues nas Coordenado
rias Regiomiis de Educação.

30 - Regente de ensino primário, Edu
cação Física, PF-2
,40. - Professor de ensino' emendativo,

PF-4 I

50. - Professor de artesanato, PF-5
60. - Professor de ciclo básico 1, PF-7
70. - Professor de ciclo básico 1, Edu..

cação F ísica, PF - 7
80. - Professor de ensino especial,

PF-16

90. - Reretor de grupo escolar, PF-8
_IOo - Lente catedrático, PF":l5 '

'

.
Art. 40. - Para habilitar-se ao acesso, os

membrs do 'magistério relacionados no arti

go anterior deverão preencher os' seguintes
requisitos:

. a) Licenciatura na (orma dp artigo 30,
letras B e C, da Lei 5.692/71;

,b) Re�stro nas; disciplinas pleiteadas
(a,rt. 40 da Lei 5.692/71).

Art. '50, - Serão abertas inscrições às
disciplinas dOli nucleos c�mum e profissio
nalizantes dos _curnculos de 10. e 20. graus
e as constantes. do artigo' :Zoo da Lei.
5692/71, excluindo-se educação moral e
cIvica, educação reli�osa e organização so

cial e política do Brasil.
i '

Técnicos debatem
, pesca no Estado

As entidades integrantes dOI acordo para o desenvolvi
men,to pesqueiro catarinense estiveram reunidas no Cetre,
ontem, quando foram analisados os resultados do-estudo de
viabilidade técnico-econôritica do terminal pesqueiro de
Itajaí. Participaram do encontro OS superin'tendente!l da
Sudesul e da Sudepe, SIS. Paulo Melro e Jozias Guimarães,
secretários Hoyedo de Gouvêa Lins e Glauco Olinger,
I>refeito Frederico Olindio de Souza, de Itajaí, reitor da
Ufsc, professor Roberto Lacerda, e ainda os SIS. Edgard
Macedo, tenente Wilson Rocha e Cícero Vassão,
r.epresentantes do Brde, Capitania dos Portos e DNPVN,
,entre outros presentes. Os debates sobre o estudo feito em

torno da implantação de um terminal pesqueiro em Itajaí
incluiram as primeiras ações visando a concretizaãQ do
�ano.

'

Os té cnicos debateram também o andamento do'
programa de capacitaão de recursos humanos e aceIeração
de sua execução, recomendaões e conclusões a re�peito dos
estudos realizados sobre a ,indústria e frota pesqueiras
estadual e, ainda, as possibilidades de efetivar uma

programação pua o setor pesqueiro de cunho
econômico-social, visando ao seu desenvolvimento, com'

participação do governo do Estado.

ASSISTENTE D'E VENDAS,
,

Empresa' em expansão, atuando na área de

equipamentos rodovi�rios, nos Estados de

Santa Catarina, e Rio Grande do Sul, pretende
admitir elemento para as funções de assistente

interno de vendas.
'

REQUISITOS:
- I dade entre 24 e 3Q anos

'Boa . instrução e conhecimentos do
idioma inglês

- Habilidade no trato com o públ,ico
- Di,namismo '

I
.

Cartas coIl) amplas informações pessoais e

'profissionais para a FORMAC (Porto Alegre)
S.A., R ;a 7 de Setembro, 1051, Blumenau.

, ,

,

,
\
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A edição de ontem (26)
desse jornal, s�b o título
"Esgoto ter� um único íança
dor submarino", à página 16,
faz referéncias i firma que nos
honra com a sua direção. O "

repórter em' suas andanças pe
los pocilgas cita corno exem

plo de incúria e desrespeito ao

direito alheio. a utilização de

esgoto por nossa -empresa, A

'informação não é verdadeira,
Ao se instalar, nossa firma fez
construir fossas sépticas, den
tro das normas de higien� e

jesguardo da saúde pública. A
galeria de água pluvial, de que
nos servimos, era na 'ocasião
vala aberta que atingia omar,

passand?�or servidão, hoje e,s

tranhamente ocupada, Com a

canalização da água servida,
era e é usada pela quase totali- '

dade das moradias, cerno es

goto; fazemos, com autoriza
ção do 'Podei: Municipal; a

canalização e cobertura dávala
e o prolongamento da mesma

dentro do mar, as nossas es

pensas.
Desta forma, esperando ter

contribuido para melhor infor
mar e ao inteiro dispor para o,
que se julgar necessário"
subscrevem ó-nos .atencíosa
mente. Hercflío Luz Colaço,
diretar-superintendente, da
Catarinense de Refrigerantes
Ltda.

POSSE

•

I

oESTADO
Diretor: José Matusalém Oomelii :Bditor-ChekMarcitió Medeiros Bilho.

\'

Cartas

ESCLARECIMENTO.

\,

, Tiiiho a honra de comuni
car a V.Sa. que em 16 é ju140
próximo passado tomei posse,
no Departamento de Pessóal
do Ministério da Fazenda, no
Rio de Janei:Iro-GB, no cargo
em comissão de Delegada Es

tadual do Ministério da Fazen-
'

da em Santa Catarinavpara o

qual fui nomeado pot:leG�tc,)
'.

de, 11/07/74 do EXCeÍent(sSi-
mo ·Senhor Presidente da Re

pública, publicado no Diário
Oficiar da União de 12 do mês
corrente.

.Na oportunidade, comuni
co a V.Sa. que 'a Delegacia Es
tadual permanecJrá futicio�an- "

do à Praça 15 de Novembro
no. 14, onde continllo à' dis�

posição de V.Sa., esperando'
merecer a confiança e cola-,

boração com que sempre fui

distinguigo. Apresento a V:Sa.
meus protl1stos de' estima e

wnsideração. Heitor Ferrari,
Delegado Estadual do Minis
tério da Fazenda em Santa
Catarina�

EDUCAÇÃO
Dirigida pelo Diret�r Téc, ,

nico da FundaçãO- Cataririense ,

de Educação Especial, dI.
Álvaro José ,de Oliveira, ,urna
equipe de téc�icos segUiJ.( pata
Juazeiro do Norte, a 'fim de

ministrar urn curso 4e didática
especial naquela, cidade.

A convite da Secretaria de

Educáção de JuaZeiro do Nor

te, no Ceará, nossos técnicos
,orientarão aulas com base em

suas experiências de trabalho
,

,
com a criança defi,cie'nte men-

tal.
'

Certos 'de sua compreensão
e desejo de colaborar, renova
mos protestos de estima, 'e con

sideração..DolGres Hildebrand

Lima, Chefe da Coordenadoria
de Curso, Divulgação e Super
visão da Fundação Catarinense'
00 Educação especial.

'

,
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Legis·lação salutar
.

'

," .

o projeto de I�i enviado pelo
Governo à apreciação do Legisla
tivo Nacional; dispondo sobre

nomeações no serviço público, e

,�edida salutar e eorresponde ao

elevado objetivo de realizar um

pleito ende � capacidade. de traü
s ação dos que detem o mando
tenha intluêncla mínima.

. Só
'

esse fato seria merecedor
"

.do mais vivo aplauso o-posicionis-
ta, à vista da circunstancia de que
é o próprio chefe natural do' par
t,ido 'oficial que até! suas,mãos no
sentido de impedir que o pleito
seja,fra-tid!ldo à custa-da distribui:
ção de favo�es '

'

,

.

" Q�anto' à Ar�na, também não
vemos motivos pelos quais deixe
de saudar a:'providencia. A ausen

cia, total de capacidade liberat�'
ria, de beneficios pré-eleltorals,

: .lrmana e iguala todos' Não sub.

sistirâo, sob a legislação propos
'

ta, os candidatos "preferidos" :e,
,

cada um responderá perante o

eleitorado cem o 'seu cadastro

pessoal.
Álém diSSO, um velho e expert

mentado político- ja 'sublinhava

que, "pior que não conseguir no-

mear ninguém, nas' vesperas de
, eleição, e, poder nomear alguém,
nas vesperas de eleição";

Embora paradoxal, a formula
ção é expressiva, de vez que, não ,

podendo nomear ou prestar favo-
res a todos, o postulante a cargo
eletivo acaba tendo de,optar en
tre uns poucos ; e o que, aparen
temente, seria uma vàntagern,
termina por se revelar profunda
mente danoso.

Os Governos dos E'stados cer

tamente se sentirão tolhidos em
uma prerrogativa que esperavam
exercer até o -final de seus man

datos, Com efeito a vedação de
nomear se prolongara ate o-esqo
tamento 'do perrodo dos atuais'
governadores. Se, por um lado, a
medida acauteladora pode, apa-.
renternente, parecer uma dimi
nuição dos atuais Chefes de Exe
cutivo, ela, na �erdade, constitui
uma proteção dâmais alta impor
tância e si9jJifiêação à, integridade

� ética de seus mandatos. Nenhu-
ma cortina que se antepusesse à
cupidez d)s amigos de ocasião,
nenhuma atitude de repressão à
idéia de que'os' finais de governo

são feitos para "ajeitar", situa
ções, poderia ser: mais eficaz do

que uma lei emanàda do Poder
.central � que possui, sobretudo,
uma ev+dente inspiração nos

ideais que inspiraram a revolução
de64.

Se numa ou noutra particulari
dade o projeto de lei que será vo

tado agora pelo Congresso, e sus

cetível de criar alguns embaraços
ao perfeito desempenho da ativi
dade administrativa, os preju ízos
que dai advirem serão plenamen-
'te compensados pela circunstân
cia de que' o pais se tornara imu
-ne a quaisquer tentativas de "tes
tamento".

,

I

Valendo para todos - e por
consequência para os dois ,parti-

, -dos ' a medida comprova, assina
ladarnente, a intenção do Presi
dente Ernesto Geisel de assentar

a 'estrutura política do país sobre
uni modelo que, respeitando a

realidade subjatente, seja o mais

.justo e o mais aberto. Não é ou

tra a interpretação que merece a

legislação proposta.
'

\, ./.
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Operá�io Padriif), .

. Realiza-se hoje, na sede do Departa-
ment(') Reiional 'do SESI, perante uma

comissão de julgáménto especiàlmente
organizada para isso, a escolha do'

, "OperárifiJ Padrão "rde Santa Catarina'
O ato, que tera {idcio às, 9 horas,
determinará quem, dentre os operários'
relacionados nas diversas regiões indus-

"

,triais 'do nosso-Estado, representará'os
seus colegas, disputàndo, na Guanaba
ra, a 20 de ag,lsto proximtJ, o titulo de

"Operário Paflrijo do Brasil" ,- 1974.
Constituida de personalidades liga

das aos setores de empresa catarinense.
tendo presentes Q Delegado R1egio/lal

'do, Trabalho," <) Diretor do SESC, d
Diretor do SE,NAI, o representante da

Ássociação Profissional dos Assistentes
Sociais, ,o Presidente da FederaçãQ dos
Ttabalhadores nas Industrias de Santa
Catárina, o Presidente da Federâção,
dos Trabalhadores nas LdústriasMeta"
lúfgicas e do MaterialElétrico, o Presi
dente 'dos Trabalhadores nas bídústfi�s
da Construção Civil e os representantes
dá Imprensa; do Rádio e da TV, a

Comissão elegera o Operaria Padrão de
, Santa Catarina, para concorrer à elei
ção gerai, ,cujo vencedor, além do
titulo nacional, conquistará expressi-

, vos prêmios. I

o Coordenador' Geral da Campa
'1ha, sr. 'Francisco Oliveira, tem-se d�
dicado incansavelmente à finalidade do
êxito máximo, visando à perfeita reali
zaçao do concurso 'em Santa Catarjna,
'que, 'como tem acontecido nos anos

anteriores, apresentará ,o Operário Pa
drão de Santa Catarina em competição

\',com os candidatos d� outras regiõeS do

Brasil.' I

Já tivemos oportunidade de aludir

ao que significa, nos Circulas operarias'

catatinenses, essa competição, institui"
da e I!f.JIlntida pelo SESI, com o apoio'
do empr,esariado e das correntes indus-

, ;trias que forl11.l!m poderosos fatores di
deSenvolvimento economico do. yzosso
Estadó. E, na verdade, Santa Catarina '

não pode deixar de interessar-se e até

orgulhar-se na oportunidade em qUf!
lhe e, dado despertar a atenção dos,
demais centros da industria do Pais

para o alto nivel técnico-profissional e /
,

moral do operariado catarinense.
,

É precisamente graças a essas quali
dad,es, que os trabalhtidores' das 'indus
'trais de Santa Catarina estãocontrib ,-

i indo' eficientemente para a expansão
da 'economia e 'para' o €(resciment(')'
industrial preconiiado· na Ação Catári
nerise de Desenvolvimento
É indubitavel que a Industria Cata

rille�s� tem. no campo das atividades
,

fabris, dó' Brasil, 'o seu lugar bem
'marcado para Q qual' se volvem as

atenções 'de todos quantos aspiram ao

maior progresso nacional. O movimen�
,

to ,em boa nora instituido pelo SESI

encemtra, pois, o trabalhador das in-
.

dust,rias de Santa Catarina à altura de'
,comparecer, dignamente,. ao concurso

{le que saira () Operaria Padrão do
Brasil em agosto proximo.

O representante a ser e_leito hoje,
nésta' Çapital, e que conquistara assim

o' tit lq de ,"Operaria Padrão" de'
Santa Catarina, estarq, pois, bem arma

do moralmente: para a disputa que
enfrentara e que desejamos lhe' seja
favorável, também em' âmbito nacio
nal Qualquer que seja, todavia o

resultado que obtenha, face ao's seus
----------------------------------

competidores, no encontro da G'uanà-
bara, (j "Operaria Padrão'" de Santa Gustavo Neves
Catarina será sempr� o autentico repre- � '''-_'_-,....<;'

--__

/

,sentente dos eXcelentes atributos que
fazem d) �ho.mem das nossas fa15ricás '

uma eXpressão da capacidade extraor-['dinária para a ação em proi[ do desen-
'

volvimento industrial do Estado. E por
isso é que, dando o seu apoio à eleição
.do nosso '''Operário Padrão", os em-

'

presários industriais catarinenses lhe
jazem justiça, sintetizando na pessoa
'de ,quem' venha a ser escolhido as
virtudes do trabalhador das industrias
de,Santa Catarina

Continua merecendo aplausos e iri-,
,centivos, por.tanto, a cambanhf1 anual,

par.a eleição do Opetario Padrão, movi-'
menta que, de a;'lO para ano, maiores
adesões consegue, aliás, inspiradas no

sentido social que a sustenta e na

rigorosa honestidade com que se pro-I
cessam as diversas etapas do concurso

Resta-ros que, de nossa parte, envol
vamos 'em votos de completo sucesso,
para '0 novo. represf\ntante os louvores
que enviamos ao:; promotores e argani-

"
...

- �
zadores desse concurso, a que, ',estamos
certos, levaremos na pessoa do "Opera
ria Padf'ão de Santa Catarinp:' um doS'
mais legÚinws valores profissionais e

uma das'mais, esclarecidas �onsciências
da importância dessà bela campanha

Aliás, não significara menos que'a
designação de ilm dentre tantos" a

. eleição do representan�e c(Jtartnense,
cujas qualidades de compenetração dos
deveres profissionais e capacidade de
trabalho se encontram sempre na gene
ralidade dos trabalhadores de nossas

,empresas industriais. ,

./

Colombo Salles na
campanha da Arena'

Márdlio Medeiros, filho
o mesmo assessor que revelou reCentem�nt� a·disposição do Sr. +;ol�mbo Salles

em reexaminar a sua posição em face da campanha da Arena para as eleições de'
'

novembro afirmava ontem que o Governador decidira-se finalmente em participar '

do movimento pré-eleitoral, integrando-se-ao seu Partido na recomendação dos

candidatos arenistas. ,A ressalva, porém, e' de que só vai f({zê-zo após a convenção,
que homologar as chapas partidárias, quando então entende o Sr. Colombo Salles
ser 'chegado' o momento adequado para a -sua mobilização polz'tica. Como faltam
apenas duas semanas para a realização da convenção da Arena, isto quer dizer que
dentro de breves dias estaráo Governador em franca atuação eleitoral, fortalecendo
com sua presença, o sistema politico situacionista em busca do aumento; da sua

representação parlamentar no pleito de 15 de novembro.
,

" Esta decisão do Sr. Colombo Salles não chega exatame nte a se constituir uma
surpresa para a maioria da drea polttica estadual. Sabe-se que, 'realmente, dias atras,
o Governador estaria inclinado a permanecer .tanto quanto 'posstvel afastado da

'

•

campanha, eleitoral da Arena, embora não inteiramente divorciado dela.
Imaginava-se apenas numa atuação discreta dentro do minimo que lhe fosse
permitido pelas circunstdncias. Alguns membros da assessoria governamental, que
chegam à perfeição de apoiar até mesmo os. pensamentos irrevelados do
Governador, naturalmente comungavam desta tendenda, 'achando que se a decisão
sobre a' sucessão estadual não era' aquela dos sonhes do Palácio do Governo, não
havia porque o Sr. Colombo Salles engatar-se 'numa luta pol(tica cuja .primeiro
round não lhe fora particularmente favorável. Dentro desse racioctnio primário e

irrealista o que fátalmen te aconteceria seria uma ruptura completa entreo Partido e o

Governo, cuja consequênciamenor importaria numa crisepolüica iiremediâvel ao fim'
do mandato do Sr. ColomboSalles. Oma crise, diga-se indesejávek inconveníente ', e

I

desnecessária, Uma crise que acabaria por empanar, o brilho dos êxitos obtidos pelo
atual Governo na área administrativa. e que acabaria por mergulhar nas penumbras
,da melancolia o fim de' 'um pertodo cujos pontos positivos não poderiam
permanecer no 'esquecimento por um elementar dever de justiça de todos nÓS. De
resto, a omissão do Governador proporcionaria o inigualdvel enseio de lfle atribuir a
culpa por um eventual insucesso que à Arena possa ter no prõximo pleito.

,

.

Desde o inicio do seu Governa .o Sr. Colombo Salles 000 teve a felicidade, de se

'cercar dé' bons conselheiros poltticoz Seria tremendamente prejudicial à sua

imagem de homem público que, no término .do mandato, esses maus conselheiros,
conseguissem influenciá-lo a abandonar as responsabilidades de, uma campanha
eleitoral em relação à qual seus compromissos são absolutamente irrecusáveis:
Felizmente para o, Governador,' porém, ele tem ao seu lado. consciências mais,
serenas e com visão mais arejada das coisas da polttica- que certamente terão'
côntribuido para melhor asse,ss@rctlo neste dilema: Agora, com esta nova disposição,
o Sr. Colombo Salles se sentiráaliviado de um peso que por certo lhe pesou sobre os

ombros, pois a consciência que possui das suas responsabilidades para com a vida
pdblica não teriam "em momento algum concordado com o impulso de. um
temperamento sensivel, machucado pelos rumos da sucessão e insuflado pé/a
inabilidade de alguns assessores neófitos em matéria, de politica que tendiam
desastradamente Para a única atitude incompattvél. com a situação.

A recente decisão do Governador faz retornar a' normalidade aos quadros da
Arena e da própria político, estadual., O bom senso evitou p recrudescimento inútil
de, uma, crise que até aqui teve como única virtude, evidenciar que as verdadeiras

,soluç�es políficf, 'aqu�ías qU.ffy:.yêW,� sf?� 1:��qd..C!.uW-j<!J,são ��,qu� se encQntrqm ,so,b:q,
=: �o eqNfillibno, d.a se1tenúj;':':�f!;-:"e?1,.a:!ntfJIl{f%Z;Z;; �o lS�.,:r;,C(I?:1J1JJ9 Sa.yesrcab.�;{3:l
mérito 'de ter evo�uld� de uma mclmaç�o .zrreal�sta., a q�al �1J.fJ!9.�',_lrrzpülslOn:a'i1o P<?�
fatores de ordem pessoal e pelos efluvlOs de uma msplraçao mal fonnulada, a

posição que por direito lhe compete na questãopolitica do seu Partido. Em duâs_
oportunidades anteriores este tema foi abordado por esta, colfina. Hoje, voltando ,a
ele, diante do fato ,novo que aconteceu, é�nos particularmente confoctador

�registrarmos a ocorrência, pois de uma maneirà"próxima ou remota o acontecido
vem reforçar as esperanças de que a vida pública do Estado ,e as relações po/{ticas
em Santa Catarina tendem a se encaminhar por niveis pelos quais é válido se

propugnar.
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INSPÉçÃO E PALESTRA
o Presidente do Conselho Penitenciário

'Eis a verdade sobre o 'Projeto de Lei no..
" Fe.deral, Sr. Jose Júlio Guimarães Lima che.'

2, que devera ser votado no Congresso logo" gou ontem'a FlorianopÓlis, onde participa
/

aa início dos seu� t�balh?s, n,este �gundo na mailbã de hoje de uma sessão da Canse- ,

, semestre e que �spoe}�!>re o provl?Jento lho Penitenciário e Inspeciona 'a Penitenciá-
� cargos no serviço p���c�: o seu �Igo 1�,

,
,na Estadual, estabelecimento penal tida co

diz textualmente que sa? �edad.?s e cons!-:" mo exemplar em todo o país. As 2n horas o,

der�dos_nulos de pl�no dueIto, nao gerando, Sr. José Júlio Lima, que ext;rce também· ai;
?bf!g�ça� de especle alguma para a p�a funções de Procurador Geral da JustiÇll dbs
Jundica mte��s,s�da, n�m qualquer 'dll;elto Territórios brasileiros ,ti de IÍlspetor Federal
para o ben�flClllrlo, os atos que, ?O peqo�o da Penitenciária,' pronunciara uma palestra
compreendido entre os Íloventa dias antena· no auditóÁo da 'Faculdade de Direito aboi-
res à data das eleições parlamentares e o tér- dando o tema .'·A'Proble�ãtica Penite�ciária
,mino, ,respectivamente, do mandato do Go- no Brasil". Amanhã 1s lO h�ras visitará a
'vernador do �stado, importem em nomear, Secretaria 'da Justiç;, e em seguida será 'ho-'
contratar" desl�nar, readaptar, promover o� menageade no,Club(Doze de Agosto.
proceder a qu�squ�� outras for;"las de PI,'.O�- DIVULGAÇAO ZAROLHA '

menta de funclonru;los OU seryJ.dor na adml" O GOverno Federal ao início dó seu màile'

n��tr�ção dire�a e nas autarquia�, e�presas �tQ, expediu ins�uçÕes aos óÍgãos da admf-
publicas e SOCI���S de economia mISta dos

, J;list�ção 'direta e indiretã no sentid,o de que
E�ta�os eMumc�plos, salvo os cargos em ,co- restrjngissem ao, máximo as atividades para
mlSsao e da m�tFatura e os aprov�dos em 'leIas de divillgação, centralizando-as, nos or-
concurs?� �ubhcos ho.�ologados ate a �ta" gãQs preCipuamente �ncarregados 'de fazê-lo.
da pubhcaçao desta Lei "

'

Havia entidade que possuía boletim, revista,'
mensário, ,gráfica off-set, etc. O fenômeno

ANTONIO CARLOS/NO OE�TE não se .fez 'sentir em Santa Catarina em grau
, A visita do senador Antonio Carlos ao pI9fpndo" m� há a ocorrência de exemplos'
oeste, acompanhado do sr. Ivo "Silveua, tem', 'isolados 'que merecem uma revisão � e na
demonstrado um rendimento além de qual- 'casO \preciso,"'deve ser mencienado um absur-
quer espectativa. Em Chapeoo, por exemplo, do "Cestinfor�a", que se intituia "õrgão de',
se reuniu a totalidade dos municípios do ex-' Divulgação da Cúol'donação Estadual do Sis-
tremo-ileste, representada pelas seus prefei- tema � TransPorteslnternos _ cesti" e,queltO� e líderes mais significativos e nenhum

em seu boletim no 3, não encontra matéria
deles deiXou de manter contacto com o fu- '

turo gov�nador. Nesse total estão, inclilsi�e .� mais consentân� que a nublicação de dois
decretos do Governo do Estado. Ora, ',paraprefeitos pertencentes ao MDB. Hoje, o sr.' isso existe o Diário Ofidal. E alémdo mais,Ant�nio 'Carias estará em Videira, onde

, o que é que o nub1ico tem a, ver com o
comparecera 'à convenção municipal que in, Sistema de Transportes Intenios? É 'inven-
dicara' Os nomes dos srs. Zany Gonzaga para ção ou falta do 'que fazer.deputada ,estadual e Wilmar Dallanhol para AS 200MILHAS DOS EUA' /'deputada federal. ,

<

A tese brasileira das 200 milhas ganhara,REPETECO ,dentro em pouco, 'um adepto da mais alta
A TV Cultura, que brindou os espectado- hierarquia: nada �menos do que os Estados

res com a admiravel transmissão 'do Inter x Unidos. Os pescadores da costa oriental,
Vasco - quando todos tiveram a opprtuni- americana há longos anos reivindicavam a
dade de observar os motivos pelos quais o medida, mas o da costa ocidental eram con-.
clube carioca não pode pleitear com g!:ande 'trários, pois desejavam pescar na ).>eru. Ago-ênfase a faixa de campeão - be,m poderia 'ra, como está estabelecida a impossibilidade, '

repetir a dose amanhã, '-diretamente de Belo uma vez que o Peru também adota as 200
Horizonte.'

"

milhas, o Govérno está disposto a ceder às
PASSADIO pressões das companhías de pesca da ,costa

No domingo, MDB e Arena gaúchas<fize- do AtlântiCo. _',
ram suas convenções. A oposição realizou ABERTURA DE INSTANOA
sua reunião na capital e o prato prinéipal foi Entra em i>a�ta na Câmara Federal, a par- ,

o ,discurso do candidato ao senado, Paulo tir de agosto projeto de lei que visa exting�ir
Brossard. Já a convenção'da Arena, em San.

a garantia de 'instância para os recursos de
ta Maria, teve como peça de resistência ,um

< decisõ,es da Previdência Social. Na Comissão
grandioso churrasco para mais de 2 mil pes- de Ttabalho e Legislação Social a matéria foi
soas. O resultado desta disparidade se crista- aprovada cbm parecer dQ catarinense Wilmar
Iizou em torno do seguin�e dado: enquanto Dallanhol, vice-Iíder do Govern9, para quem
a abstenção de delegados, na convenção a garantia de instância nos processos de, na� :�
emedebista, atingiu ir percentagem de 40%, tuteza ,previdenciária ' necessidade' dê,

.

na Arena, este número nãO' chegou 1 meta- deposito ou garantia, para recorrer - é J um

de, tendo votado cerca de 84% dos habilita- instituto p,rosaico, já' abolido nos pra-
dos a fazê,lo. cedi!!wntos fiscais.

'

>'! .,.
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Notas n
• o'Departamento da Ju
ventude 'do MDB flumi
nense vai iniciar dia 2 de
agosto, com uma conferen
cia do senador Franco
Montoro, na sede do Dire
tõrío Regional do Partido
um ciclo de palestras so1>�
problemas da atualidads
nacional, "Da série de pales
tras programadas pelo
MDB estão previstas, tam
bem conferencias dos de
putados federais Ulisse .

Guimarães e Lesaneas Ma,!
.

ciel. O .senador Franc�
,

Montoro, segundo Q orlil-
, nizador do 'ciclo, vereado�'

Coimbra de Melo, vai enfa
.

tizar assuntos relacionados
com a política salarial. O
Departamento da Juventu-

'r
de tera candidatos a depu
tado federal e a deputado
estadual, no pleito de, 15
de novembro.
• O ministro do Exercito,
general Sylvio Coelho Fro-

.� ta, presidira hoje, às 08,30
horas, em seu gabinete a

reunião do Conselho Supe
.rior de; Economia e Finan
ças que discutira 'a aplica
ção das verbas da Arma
nos diversos setores de ati
vidades do Exército. Parti
ciparão da reunião o chefe

, do Estado Maior do Exer
cito, general Fritz ele Aze
vedo Manso.E os chefes de
Departamento generais Ra

miro Tavares Gonçalves, Eu.
'ler BentesMonteiro, Antô -'
nio Jorge Corrêa, Venitiu s

Nazareth Notare e Moacyr
Potíguara.ialém do diretor

.

de Economia e Fimlnça�
general.José Fragomenní,
• O

.

Diret6rio Regional
do MDB aprovou por una
nimidade a criáção do Ins-.
tituto de Estudos Políticos
Economicos e Sociais -

IEPES -'6rgão auxiliar do.

., Partido, com duração inde-
t finida que' visa, entre ou

trascoisas a promover cur
sos e debates sobre doutri
na e organização político-

.

partidária. No país é o ter
ceiro do gênero, secundan
do iniciativas iguais de São

.: Paulo e Rio Grande do
Sul._

O IÉPES funcionara na

sede do Partido e tera uma
comissão executiva, eleita

: para .um mandato de:40i$
ianos, 'que Se' reunirâ "itlt?f'-zenalmente, A a�ê'n,'b1�ía
geral sera de seis em seis

( .

meses. Os recursos provi
rão do fundo partidário. A
entidade poderá ainda, re
ceber doações de pessoas
flsicas ou jurtdicas, nacio
nais com fins políticos ou

culturais e legalmente'cons
tituídas conforme estabele
ce seu estatuto.

• A peça "Transe", de
Ronaldo Radde, foi apre
sentada ontem, às 21 ho
ras, no Teatro de Bolso de

Campos,' pelo Grupo Nel
son Lima do Estado do

Rio; dentro da programa
ção do VIII Festiv� Flu-

I - minense de Íeatro Jovem
Na quarta-feira, o festi

val teta prosseguimento
com a encenação da peça
Ciranda de Vila Rica, de
Silvia' Orthof, pelo Grupo
do Licew Municipal de Pe

tropolis. O Festival ate o

dia 3 de agosto, apresenta�
ra ainda ll;s séguintes peças:
"Abre a Janela e Debca en

'trar o Ar Puro e o Sol da

Manhã", de Antonio Bivar;,
"O Contrato Azul", de Pe-

... dro Bloch; e "A Ponte so-
;,WI' bre' o Pântano", de Aldo

mar CoIi,rado, por grupos
de Campos, Cabo Frio e

Friburgo. ,

.' A .Associação Brasi
leira de Microfdme, com

objetivo de formar pessoal,
esped alizado nos sistemas
e técnicas micrograficas,
vai promover, nos dias 5, 6
e 7 de agosto proximo, um
curso avançado de sistemas
e técnicas de microftlma-,
gem� SegUndo ,o Sr. Antô
nio Paulo de A. e Silva,
p residente da entidade,
"esse curso é o resultado
de um novo' 'programa e

um novo cblrriculo, desen-
.

volvidos de acordo com as \

NOTICIARia

FORNECIDO

PELA

AJB.

/

ecessidades de usuários e

empresas que estão pen
ndo em' mícrofílmar sua

documentação estática e

inâmica, Ele, é, ainda
'

.

importante, tendo e�
vista a pr6xima realização
do 60. Congresso Interna-
cipoal de Microftlmagem".
O curso e o currículo fo
ram preparados a fim de
atender duas classes distin
tas: o empre�rio desejoso
de conhecer em maior pro
fundidade os sistemas mi
crográficos, e o chefe do
cen!ro de microftlmagem
ansioso em se atualizar
com as novas metodologías
dessa área. '.

• Foram escolhidos os
dois nomes para o jurí de
seleção das mostras esta
�uais - primeira fase da .

bienal nacional 74 - que
depois vai reunir o resulta
do 'dessas exposições em

outubro no Ibirapuera
Olívio Tavares de Araujo
foi indicado por Francisco
Matarazzo Sobrinho, presi
dente da 'Fundação Bienal
e Márcio Sampaio pela
Associação Brasileira de
Cnticos de Arte. O tercei
ro membro do júri e indi
cado pelas autoridades ou

assessores culturais de cada

capital onde se realizam as
,

exposições. Para a mostra

da gravura brasileira que
,sera realizada com a bienal
nacional 74, os artistas e

ateliers de gravação devem , ,

entrar em contato direto Embaixador
com a bienal para partici-
par do "Atelier Vivo" -

.

um setor onde gravadores
e técnicos vão permanecer

. trabalhando e em contato
direto com o publico Para
'o setor "historico-didati-'
co'; - que vai, abranger a,
evolução e 4 situação atual
da gravura no pais, quem
v

.

escolher os trabalhos e

uma' comissão de cinco
crfticos, escolhidos pela
Associação Brasileira de
Crrticos de Arte .

, • Na abertura do Encon- governo uma audiência es-

tro 'Brasileiro de Estudos' pecial para os próximos
Populacionais promovido dias, a fim de entregar-lhe
pelo IBGE, realizado on- umá mensagem do presí-
tem de manhã no audito- dente Nicolay Podgorny.
rio do IB��, o represen-

,
O presidente brasileiro

tante do ministro das Rela- comentou com o embaixa-
ções"'Exte,rlores disse', qu�,' 'I

'

'.

"'ae�(Wa6\d)diaS'pi:'e*sõ�s\'� ;�,!Í�.b ,'#,l,l�!i!M�__ .em, _J�;pldq
,'""d" -" "il�' ó'B'

-

il t' -

' diálogo mantido apos o re-
no ano OIS m ras e-

bi t da d
..

ra urna população que' os:' ce �m.en o s cre e�cl�s;
cilara entre 179 a 230"mi- o éxito das negociaçoes

lhões de habitantes� Segun- mantidas,entre o Brasil e a

do ele !lO fim do século de União Soviética para a

acordo com as taxas de aquisição & 500 mil tone-
crescimento' econômico a ladas de petróleo pela Pe-

ren� per capi�a.& 179 trobrás, a qual foi efetiva-
milhoes de brasileIrOS sera

'

da há poucos dias, e ambos
em torno ,de 2.478,��, de externaram o desejo de'
dolares, de 2 168 dolares _

para 200 milhões 'e que as relaçoes entre os

1 800,85 dolares para 230 dois fXl�ses "apresente um�

milhões. Segundo oembai- melhona constante com o

xador Miguel Os6rio de AI- passar dos tempos".
'

meida estas previsões serão O diplomata russo ex-

conItrmadas se o cresci- remou então o desejo de
mento economico .do pars apoiar as realizações do
continuar nó' ritmo ,u� govemó brasileiro no que
tem apresentando nos Ultl- depender de sua ação ru-
mos dez �os , 'plomática ao que o presi-A fmalidade do encon-

'
.

'tio' é colher. subsídios para ,d.er. te GeISel respondeu,
a conferencia mundial de dizendo que o tempo trará

população que'se realizara benefícios constantes às

em Búcareste em 19 de relações entre o Brasil e a
,

agosto. Rússia

"

ionais Projeto
Saci terá
satélite

/

Segundo o professor
Fe rn ando Mendonça,
diretor-geral do Instituto
de Pesquisas Especiais, a

utilização do satélite nor

te-americano ATS-F pelo
Projeto Saci' foi adiada de
três de agosto próximo
para o final do mesmo

mês, porque muitos .equi
pamentos ainda não foram
montados.

Explicou que a experi- "

ência do Rio Grande do
Norte, que absorveu cinco
anos de preparativos, será
muito importante como

base para treinamento de
,pessoal no projeto satélite
doméstico brasileiro, uma

vez- que suas características
são semelhantes às do
ATS-F.

A proposta para a utili
zação do satélite foi apre-.,

sentada à Nasa em 1968,
tendo esta concordado em

ceder um tempo diário pa
ra sua utilização. O INPE
começou, depois da con-

- cessão, o treinamento de
pessoal e a construção de
estações. A participação
do Instituto no projeto
.deverã terminar até mea

dos do próximo ano, quan
do começará a transferên
cia gradativa do programa
-para outros õrgãos,

russo .eom

Geisel
O presidente Ernesto

Geisel recebeu ontem, no
palácio do Planalto, as cre
denciais do 'novo embaixa
dor da Rússia no Brasil,
Dimitri Al exandrovitch

Zukov, que, na ocasião,
acertou com o Chefe do

I '

I
' • �/ �

MINisTÉRIO' DO TRABALHO
DEPARTA-MENTO DO PESSOAL

DEC�RETO Nº 73.988 DE 26/4/1974

EDITAL N° 2/74

O Diretor-Geral do Departamento do Pes

soal do Ministério do Trabalho, de conformi

dade com a Instrucão Normativa nó. 22-

DASP, de 1Si6/74 p�blicada no Diário Oficial

de 25/6/74, faz saber aos integrantes do

Grupo SA-SOO - Serviços Auxiliares Agente
Administrivo - que os Testes para avaliação
do Treinamento visando a transformação de

cargos,' determinada pala Lei no. 5.645/70,
serão real izados nos' dias 4 e 25 de agosto

próximo' em todo o Território Nacional,'
devendo os senhorés servidores, para maiores

esclarecim�ntos procurarem suas uni.cJades ,de

lotação
DP., em 23 d� julhoVde 1974

,

'Manoel Joaquim Vianna da Silva
Diretor-Geral

Errbaixado r
expl ica caso
dosjornais
peruanos

Cinema: Ney,Braga confirma

fusão do INe com Embrafilme
O ministro Ney Braga confirmou ontem

a fusão do Instituto Nacional. do Cinema

(INC) com a Empresa Brasileira de ·Filmes
- Embrafi1me - ao anunciar que determi
nou a instalação de uma comissão especial
para propor as medidas de reformulação
daqueles ósgãos do MEC, sob a presidência
do diretor do Departamento, de Assuntos

Culturais (DAC),Manoel Diegues Jr.

A portaria do MEC, assinada na última

semana, inclui entre os nomes que cOIl1po-_
rão a comissão _ que poderá vir a criar a

"Cinebrãs" e o Concine - Conselho do

Cinema Nacional - O' do cineasta Nelson

Pereira dos Santos, domo representante da

. indústria .cínematogrãfica, O ministro Ney
Braga, porém, escus,ou-se de anunciar o

nome, do substituto de Walter Graciosa,
que vinha acumulando a direção doI NC'e
da Embrafílme.

Disse o ministro que a comissão proporá
todas as medidas necessárias para reformu

!ação de todos os órgãos do Ministério de

Educação e Cultura ligados à indústria Cine
matográfica, bem como estudará cada um
dos problemas da admínístração dó INC e'

da Embrafílme.
"Por mais paradoxal que seja, li decisão do govérno peruano

expropriando 10 jornais foi para dar ao país uma liberdade de

expressão que não existia". A informação foi dada ontem pelo
embaixador' do Peru no Brasil, Alberto Ruiz Eldregge, de passagem

pelo Rio' de Janeiro com destino a' Brasília, após ter recebido
.

em Lima a direção do diário Expresso; um dos jornais.atingidos pela
decisão do presidecte Juan Velasco Alvarado.

, Segundo o embaixador, que é formadoem Direito e se considera

"aspirante da notícia", todar as entidades de classe peruanas,

principalmente a dos jornalistas, aprovaram a medida

governamental, uma vez que os periódicos atingidos defendiam

interesses contrários à revolução peruana de 1968, por estarem em

mãos de grupos econômicos, muitos representando entidades
.

estran�iras.'
'

"Apesar das críticas que a decisão vem' recebendo no exterior -

disse Ruiz Eldregge - o governo e povo peruanos estão conscientes

de que as expropriações tiveram objetivos benéficos para o plano
Inca elaborado pelos revolucionários que, além de prever medidas

para execução da reforma agrária e a nacionalização do petróleo, se
preocupava com a liberdade de imprensa."

'O novo .diretor: do diário Expresso (3.00 mil exemplares e um

" dos maiores do país) revelou que os jornais não só atentavam contra

a moral, instituições e honra pessoais, como também o que existia

"era uma liberdade de empresa e não de imprensa". A partir da

, decisão tomada na .semana passada, prosseguiu, será possível agora
colocar a imprensa a serviço da causa peruana, promover a formação
de novos jornalistas e, o ,que classificou de mais, importante, uma
maior participação dos, empregados e, demais classes sociais "na

divulgação e até crítica do que o governo está fazendo."
O embaixador peruano, que dirigiu em 1'956, durante as eleições

presidenciais, o jornal Campanha e, rJTI 1954, .o Liberdade

(empastelado pela polícia do ditador Manuel Odría), observou não

entender a reação de certos jornais estrangeiros, quando muitos

deles.rapesar de serem empresas privadas, por razões que ele preferiu
não citar, "não podem veicular o que acontece, impedidos por uma'
censura interna e externa".

Quanto à notícia que todos divulgam da estatização' dos jornais
peruanos, alegou que está havendo má interpretação da' atitude

governamental.do seu país, j-á que os atingidos serão adnúnistrados

por corporações reunindo desde diretores oe empregados desses

mesmos jornais, até representarites das classes campesinas e de

mineiros 9ue nunca tiveram um órgão de imprensa para defender

seus 'interesses.
'

.

Dentro dessas corporações, segundo Ruiz Eldregge, também

estarão intelectuais e relig i osos. Todas as .confederações
trabalhadoras apoiaram o ato do presidente Alvarado, inclusive o

cardeal arcebispo de Lima, D. Juan Landaruzi Rickets, sob o ponto
de vista de que um veículo de informaão "pertence à comunidade e

não !lpenas a uma pessoa".

, O ministro Ney Braga vai reunir-se com

o diretor do Depa,rtamento de Assuntos

Culturais, Manoel Díegues Jr.; a fim de

debater assuntos ligados ao cinema nacio

nal, entre os quais o da direção do Instituto

Nacional do Cinema.

Guarda malabàristà faz o

trânsito parar em.São Paulo
,

-
.

Cerca de cinco mil pessoas, algumas das Segundo o guarda Armando Marques da
, quais penduradas nos' postes e marquises Silva, comodamente instalado no Hotel São

dos edíficíos, disputando um lugar nas ja- Rafael, a sua maneira original de conduzir
nelas dos prédios mais altos, ou mesmo no o trânsito surgiu da necessidade de resolver

meio das ruas, ameaçadas de atropelamen- uin problema de trafego em Salvador, de

tos; concentraram-se ontem nas esquinas dás pois de terem falhado todos os outros mé- ,

avenidas São João e Ipiranga para ver o baí- todos.

lado do guarda de trânsito baiano Armando Ele começou a improvisar uma especie
Marques da Silva, que tinha programado de bailado para conduzir o tráfego no local '

para o meio-dia uma demonstração de sua chamado Campo da Fonte Nova, em Salva

arte na direção do tráfego paulista. Sob pro- dor, onde normalmente era necessária a

testes, a multidão acabou sendo dispersada colocação de três guardas, para dirigir o

pela equipe de cavalaria da Polícia Militar. trânsito. Com O' auxilio de suas rápidas
O guarda baiano, que a exemplo do meias voltas e orientando os motoristas

ocorrido em outras cidades, deveria mos- com as mãos, ele conseguiu em pouco tem

trar o seu gingado de corpo e braçoscom po ser um ídolo na Bahia. A Empresa'
os quais se tornou conhecido em Salvador, Aérea Cruzeíro do Sul contratou-o para um

não teve condições nelI), de sair do 'hotel filme de' publicidade, exibido" posterior
São Rafael onde está hospedado Ele é, mente em vários países da America Latina.

. apontado por alguns populares como "a úl-

tima solução para o trânsito paulista" e Depois ele fez: outro filme para a mesma

acabou causando um dos maiores conges- Empresa, tornando-se mais. conhecido e a

tionamentos dos ultimas tempos na cidade Empresa conseguiu quadruplicar a venda de

A euforia para -vê-lo era tamanha por parte passagens aéreas a crédito. ,

do público que os policiais simularam, corri, Entre as maiores alegrias do "guarda
a'ajuda dos repórteres, a, sua presença no Pele"; estão o fato de ter recebido -da

.local e um crioulo acabou sendo acampa- Scotland Yard "o apito de ouro" e uma

nhado por quase um quarteirão por uma medalha de ouro dos Estados Unidos, além

pequena multidão • de começar a ser imitado por seus colegas.

\

A decisão de slrnpllficarsua empresa
'não é um paeeo-maíor dd��qllet as pernas, ,,;,,: �,'y,�" o :

I

r--------�
I À BURROUGHS ELETRONICA

I
Caixa Postal 1410
Rio de Janeiro, G8,

I Quero estar um passo á frente.

IMan'dem um R epres�ntán,te
de alto nivel falar comigo sobre
lo 8-700,

NOM� ___

ENDEREÇO ..,_ _

TEL. �__
-------- __�

CIDADE _

ESTADO �

EMPRESA _

CARGO _

NOME DI) SECRETÁRIA _

I \

L _:_ __

EI\IIBLUMENAU -:- Rua Caetano Deeke,.n,o 20 - 6,° andar Telefone: 22,18�5 ,EM FLORIANóPOliS - Av, Mauro Ramos, n,o 108

Casas - Apart�mentos -

,

, ,

l

'

.,
'

'

Construir a sua casa.

Terrenos
COMPRAR -

VENDER -

ALUGAR -

PREOIBENS' IMOBJlIARIA lTOA.
-

Ed. APlUá Sala 85 - 80. Anda(- Fones: 4141 - 3950
I
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Novo operárlo padrão
, de Santcl Catarina
v,ai se� eleito, hoje,

A escolha do "Cperárío 'padrão de Santa Catarina de
1974" está -marcada para hoje, às 9 horas, no Edifício
Palácio da Indústria, nesta capital, com a participação de
empregados de indústrias de 15 municípios catarínenses,

O júri que irá apontar o representante de Santa Cata
rina no certame nacional, será integrado pelo diretor do

Sesi, delegado regional. de Ministér!o do Trabalho, dire
'tor "do Serviço Social do Comércio, diretor do 'Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial, re,presentante da

Associação Profissional dos Assistentes Sociais de Santa '

Catarina, Jornal O ESTADO, Jornal de Santa Catarina,
Jornal A Gazeta, TV Cultura; TV Coligadas, representan
tes das três Federações dos Trabalhadores na Indústria
de Santa Catarina � outras autoridades convidadas' pela
direção do Sesi. ,

I ,

I

CRITÉRIOS DE ESCOLHA

A primeira tarefa do júri �erá a de apontar OS fínalis
tas do certame estadual. Dentre esses, sem eleito' o
"Operário Padrão de Santa Catarina" e um súplenté. ,A
escolha será feita através de notas de O a 20 a cada um
dos, seguintes requísitos: curriculum vitae, assiduidade,
companheirismo, vida familiar e comportamento públi- '

co.

CANDIDATOS INSCRirOS

f,

Juntas comerciais fazem
,

.' -: ,

encontro nacionalÍlo Df
Desde ontem, e,até o dia: 3 de agtlSto, estão reunidos

em Brasília repres�ntantes de j).llltas come.fciais de todo
o País, no Encontro Nacional de Registro de Comércio,
sob-os, auspícios do Departamento Nacional de Registro
do Comércio, órgão do Ministério da Indústria., :,

'

Nesse encontro, entre outroS assvntos, estão sendo
debatidos e estudados' os' temas concernentes a'reformu
lação da sistemática do registro cpmeréi31, o esta�leci
mento de uniflmnização dos proce<;limehtos legais relati
!vos aos usos e práticas mercantis e medidas que possíbili:
tem, atraws !la capacitação estrutural, o rápido enqua
dramento do setor às normas estabelecidaS pela polít!ca
tinanceira ,do Governo Federal, para a aplicação 11,0 âmbi-
to de clida Estado. "

,\

fiesp' aplaude r�strições
ao crédito pa'ra viagens
,O presidente da Feder�ção 'das Indústrias de São Pau

lo - FIESP - Sr. Theobaldo ,de Nigris, dassifico1,l as
.

restrições govemamentai� ao turisq10 de brasileiros no

�xterior, e as importações de produtos süperfluos, como
restriçÕes saudáveis à econonlia b,Fasileira. I '

Verificavam�e nos últimos tempos abusos nos fu,'an
ciamentos de viagens internacion'ais de brasil�ros para(o
e,qeri0r, e nas impOrtações de artigÓ! disp€?nsáveis, como
bebidas e perfumes, que poderiam, se !Ião fossem conti-,
dos, transformarem-se num dreno de recurso> em divisas,
que o Brasil f0rm0u mediante ,uma polítíca.inteligente e,

agressiva nos últimos tempos, acrescentou o Presiden�e
da FIESP.

\
,

Apesar de o-decreto ter

.
sido assinado ontem,

a aplicação dos recursos do PIS e

do Pasep pelo, BNDE, é feita
a partir do dia 10. de julho úítimo.

de formas e frentes de ata

que ao' mesmo problema
central, e pela massa de re

cursos a ser canalizada para
suas apticações, definem

,
uma presença realmente no- ,

va e altamente significativa ,

� I

capaz de alterar o quadro de

debilidade relativa da em-
,

, presa privada nacional, fren
te às grandes .companhias do
Estado e do capital estran
geiro.

5. As razões fundamen

'tais, da cOllstituiçãQ desse
novo programa estão, de um '

lado, 'na,constatação dessa
'

posição relativa de desequi
líbrio, com todas as caracte
nstícas de' causa e efeito
próprias de um círculo vi

cioso, e, de, outro, -na c(m-'

vicção de que a alternativa
de solução que melhor aten-'
de aos interesses de nosso

desenvolvimento não é a de

impor restrições ou limita

ções à entrada' dô capital es-
'

trangeiro mas a de fortalecer>
e impulsionar a empresa na

cional. Cabe assinalar que o

'financiamento de cãpital fi
xo à empresa .naeional aten
de não apenas à empresa-in
dustr.al como tambem à co-
mercial. ,

6. Dentro da perspectiva '

I, '

geral descrita, foram defini-,
dos os seis grandes 'progra
mas que se propõe recebam
os recursos do PIS e do PA-

SEF, tendo em 'vista uma

combinação ótima entre' os

objetivos de boa�entabilida-
I

de para esses fundos, detão
elevada significação social, e'
de, resultados importantes
na celenação do processo de

desenvolviménto doPais.
I "

7 O projeto de decreto
de' regulamentação d:a lei.
complementar no 19, que
encaminhamos a Vossa Ex

celencia, institui os progrà
mas especiais mencionados
fio artigo 20. É imp ortante
salientar q�le" segundo a,

or ientação aprovada por
Vossa Excelência, ii resolu
ção dó' Conselho Monetário
Nacional que disporá sobre
a materia ira estabelecer que
'as importancias que hajam
sido aplicadas em financia
mento de capital ,de giro às

empresas nàcíonais, ate 30
\ de junho" deverão permane
cer eom a Caixa Econômica.
e o Banco do Brasil; para re

'aplicação em capital-de giro.
Com isso, fica assegurado
que, com a nova sistemática,
não 'deverão sofrer solução
'de continuidade os' princi-
pais programas, em favor da

'empresa nacional, que vi

nham sendo atendidos com

recursos daqueles fundos. E,
como já acentuado, novos e

impbrtantes tipos de apli9�
ções passarão a ser reall-
zados.

'

ti DECRETO-------------------"-----

o presidente Ernesto meter à elevada considera
'Geisel assinou ontem o de- ção de Vossa Excelencia os
ereto q.ie estabelece as dire- programas especiais elabora
trizes pará a aplicação dos' dos pelo BNDE, para a apli
recursos' do PIS e do PASEP

. cação dos recursos gerados
pelo BNDE, em atendimen- pelo programa de integração
to a recente, determinação ,social e pelo programa de
do Conselho de Desenvolvi- formação do patrimônio do
mento Econômico Acom- servidor público, e o projeto
panha o decreto uma expo- 'de decreto que define as di

sição de motivos dos Minis- retrizes dessas aplicações.
tros da Fazenda, Indústria e 2. Em grande parte, ,s3:o
Comércio; e Planejamento. linhas de atuação que já vi

A Secretaria de Planeja- nham sendo desenvolvidas
'

mentó da Presidencia da pelo Banco, com as limita

Republica divulgou tambem ções impostas pelá escassez.

ontem os programas espe- relativa de recursos, tendo'
ciais de aplicação dos recur- em vista um atendimento'
sos do PIS e doPASEP para pleno compatível com as ne-

o exercício que 'se estende cessidades decorrentes das
ate junho de 1976, num to- metas' de crescimento esta-

tal de 16,1 milhões de cru- belecídas pelo governo fede-
zeiros. ral. Com o afluxo de reCUF-

A soma dos dois progra- sos provenientes do }>IS e do
mas, de julho de 1974 a [u- PASEP, sera possrvel dar aos

A apresentação dos documentos comprobatórios dos nho de 1975, no valor de 8 '

I setores basicos abrangidos

requisitds assuidade, companheirismo e vida familiar, na bilhões e 300 milhões de por esses programas condi-
,

cruzeiros, permitira o forta- ções de fornerrto à formaçãoforma exigida pelo regulamento, pressupõe a nota

máxima de ,20 e da 'qual só serão descontados pontos se\.. lecimento da empresa priva-: de capital pa escala reque-

for observada qualquer deficiência ou irregularidade.
' da nacional, que é uma das rida pela continuidade dó

ul Préocupaçõe,s .do Governo crescimento acelerado, ,

Já no tocante aos ítens curric um vitaee comporta- 'Geisel. 3. O programa que real-
mento público, considerados 00 ítens básicos para a

decisão da escolha do candidato, deverão s�r avaliados A exposição de motivos ' mente ganha configuração,
levando-se em conta não só o número de documentos, dos Ministfos João Paulo nova, além da nova dimen-:

dos Reis Veloso, Mário He,'n- são, e o que se refere ao 'for-
mas o valor relativo à cada informação. '

rique Simonsen e Severo Fa- talecimento da empresa pri-
Conferidas as notas pelo Júri, será declarado vencedor -gundes Gomes e a seguinte" vada de capitalnacional,

aquele que obtiver maior número de pontos.e suplente o
'

'

na integra: I

- 4, Também ne_sse campo'

que atingir o maior' índice após. o vencedor.' Em caso de 1. Em obediência ao que ja existia uma linha de ação
empate, será vencedor aquele que for o mais antigo no preceitua a lei complentar do BNDE_ Sem embargo as

trabalho atual, ou então, o-que tiver mais tempo de ativi- no 19" de 25 de junho de I. caracterfstíoas do novo pro-

dade profissional.
' '1974, temos a honra de sub-

'

grama, pela multíplícídade

Os candidatos participantes ,e representantes . "'.

�.. t municípios são, os seguintes,\,pOr,�9EdenLde inscriçãe $s' : ':;.;1;;,�1,t;�C;:�"." ,I,��i,t"�-,:,.:�<-,,·:-;:;, "" '

,

i ',; �mpresas: 1 - Herbert Schoenau, Blumenau, Indústria O decreto dQ PP�kidente agç,ntes finanteiJ'os, proce-,
KhJlenrich; 21- Neti 'Nicolau'de Farias, Brusque"Fábrica da Repúbli'Cil' estabelece ,der à aplicação dos recur-

CarlQS Renaux; 3 - Samuel dos Santos Valle, Canoinhas, que ó BNDE passará d apli- sos gerados pelo programa
Esquadrias Santa Cruz; 4 - An t�io Patrício, Criciúma, car os re,cursos do PIS e do de integração social (PIS) e ,

Mineração Arafanguá'; 5 - Silvio Peres, Florianópolis,. FASE!! a 'Pflrtir de 10. de pelo programa de forma-
Cotesc; 6\- AlCides Lima, Join�lle, Fundião Tupy S/A; fttlho,' e o seu texto inte- ção do. patrimônio do ser-
J7 - Bruno VogeI,'Jaraguá do Sul"Ind. Reuiúdas Jaraguá gral é oseglÓnte:

'

vidor público (PASEP), de
do Sul; 8 - Aloysio' Schmidt, Jo�çaba, Cia. Prallcisco Regulamenta a lei com- . que tratam as, le�s comple-
Lidner; 9 - Vivaldino dos Santos Vale, Lages; Madeireira plementar 110, '19/74 e es- . mentares fUS. 7, de 7 de se-

Battistella; 10 r Clodornlr de Aguiar, Lauro Müller, Cia ,tabelece as direÚizes de te"llJ'o de i970, e 8, de 3
Carvão Barro Branco; 11 �, Alvino Kondelach. Mafra, aplicação dos Irecursos do de df!zembro de 1-970, res-
União Catarlnense de Serradores; 12 - Altair Engelke, PIS e do PASEP. "peçtivameilte, observadas
Rorto União, !nd. Madeiras Guarujá; 13' - Gerhard as diretrizes cónstante,s
Froenher, Rio do Sul, Walter Budag i& Bento do Sul, O Jtesidente da Repú- " deste decreto.
Artefama S/A; 1,5 - José Burico Slonski, Itaja�, Fálilrica blica, usand,o da atribuição A1't.. 20. -; Fi01m apre).
de Cimento põrtland. que lhe confere o ,artigo vados os seguintes pr.ogra- {1rt. 30. -', Os progra-

81, ,item /fi,' da constitui- mas e respectivos subpro- IVf - Infra-Estrnturtt: mas especiais de investi-

ção, e 'tendo em vista o dis- gramas especiais de investi- 'I. corredores de trans- mentos mencionados nq

posto' 110 parágrafo único 'mentos,' para efeit@ das porte; artigo anterior serão perio-
do artigo Jo. da lei com- apUcações pr.eferenciais 2. rodovias alimentado- dicamente revistos, de

plementar no. 19, de 25 q.e ,dtJs recursos do PIS, e (io ras e de integração naeio-
I
acordo c(:)m os prindpios

junho de 1974. PASEP.',
' nal;, ' básieps e prazos de vigên-

DECRETA: ,- J - Produção de .insu-;' 3. outros setqres., da dos plano,s nacionais de
Art. 1 o. � A partir de mos básicos;' , V - Sistemas de distri- desenvolvimento (PND).

'

10: de, julho de 1974, ca- 1. mineração; ,buição �'comercialização I

Art. .40. -: Este decreto
'berá ao BancoNacional do 2. siderurgia, fflndidos" de mercadorias (je consu- entrará em vigor na data

Desenvolvimento E'conô- forjq.dos e{erro-UgtzS; mo básico. de 'sua publicação, revoga-
d 3. me+alw:ain dos não- VI � Fortalecimento da das as disposiç'ões e,m con-mico - BNDE, iretamen(e ti õ-

, .

t "'�d'o -Je seus fie,rrosos, ,. em"esa privada nacional: t1'ário.ou _por m, er�'WI l UI
,

:;--::t.

4. i:tut�ica, e petroqui-
mica; ,

5. fer.tiliza'1tés; ,

6: Celulose' éfX:lpel; ,

7. cimento. I

II - Produção de equipa,
mentos básicos: ,'1
,I 1. bens de capital sob

, encomenda; ,

, '2. outros equipamentos
básicos. j ,

III -� Expansao do mer-'
cado interno f!Slra,equipa
f'l'!i?ntos nJicionais (FINA
ME).

'

1. inbdernização e reor-'

ganização das indústlrias
(FMRI); .

2. fi11lf.nciamento de ca

pital de giro para empresas
l(deres da inqústria (PRO-
GIRO);, I, ,

3. reforço de capital das
empresas;

4: apoio à empresa in
dustrial e comercia/através
de dgen tes financeiros;
operações média" -e pe
qhenas.

Estados do ,Sul e ,Sudeste detém os

melhores padrões da qgr;cultur�
" ,

o novo Diretor Estadu.al
do Ministério da Agp.cultura
no Rio Grande 'do Sul, Sr.
Cléber 'Cana'barró Lucas;,
afirm�u ontem que o nível

teenolé)gico da agricuJtur.a
bIasíleiIa, deixa a, desejar
porque os m!todos de c�ti-,
vo,16 uso de insumos físicos

e as práticas agrícol� mo

'dernas não est;ío sendo con

venientemente empregados.
(} reflexo dissó se faz:

,
'

sentir na, baixa pro-
dutividade de alg!lmas' cultu-

x:as - continuou o Sr., Cleber' ,

Canabarro ,Lucas, lembran
do, entretanto, qu� apesar
de tudo 0: desernpenho
global, da, agricultura tem'
,sido satisfatório; superando
a m!dia anual de c;rescimen
to da tÍlxàc populacional:

Afumou ainda o diretor
estadual do Ministério da

Agricultura que os Estados
da Região 'Sul e Sudeste
detém o melhor nível tecno
lógico do' país, sendo que a

pecuária e alguIll&S daS prin-

CLUBE ,6, DE J�NEIRO nl0�08;..1974"
H'OMENAGEM AO DIA 'DOS PAIS"

� 'I I" " ,\

. P ÚLTIMO TANGO C/Donato' Racciatti (22 ,igur�s),
Traje �e Passeio .. As 23 horas.-

cipais _culturas do Rio Gran
de do Sul são exploradaS
denÚo de bons critérios iéFJ
nicos. Frisou, que outras ati
vidades <41 ,agropeGuária, em
especial para oabastecimen�
to "estão a merecer também
os meios adequados, a me-'

, lhoria de seu nível tecnoló
gico'" e citou os instrumen
teS que foram criados pelo
Governo objetivando o 'cres-

'

\ '

cimento contínup da produ-
ção, como a Empresa Brasi
leira de Pesquisas Agrope-

cuárias (EMPRAPA) e a Em
presa Brasileira de Assistên-'
cia Téçnica e' Exten�ão
Rural (EMBRATER). �-

o nóvo dirt:tor estadual
do Ministério da Agricultu-I ,

ra, Sr. Cleber Canabarro Lq-
cas, foi' empossado ,ontem
em ceriínQnia realizada na

sede da rnretoria, Estadual,
presidida pelo chefe de gabi.
nete do Ministro Alyson
PaUlinelli, Sr. Mig\1el Joseh
Afonso Neto.'

,

Nogueim:Ao invés de muitos portos, melhor
I aparetnamento.

'Nogueira diz que os

portos devem ter sua,
,

�
.

capacidade melhorada.
; \

,

-

1\0 ser instalada, ontem, em Fortaleza; a reunião-geral
do Departamento Nacional \]e Portos e-Vias Navegáveis e

da, Assocíaçâa'Brasilelra de Entidades Portuárias,'� Mi
nistro dos Transportes declarou que a sua principal preo
cupação no setor é a de 'aprimorar a capacidade e a quali-
dade operacional dos portos do país. ,

'

,

Disse o General Dirceu Araújo Nogueira que, "em que
pese ii dimensão continental de nosso País, acreditamos
que não, devemos 'ter pretensão de possuirmos' muitos"
portos, mas termos portos cada vez mais aparelhados",'
entendendo que "às portos secundários devem servir de

, pontos de abastecimento ao grande perto gerador de di
visas", para o que a navegação de cabotagem e o trans

pbrte terrestre serviriam de meios à concentração de oar-
�

oi
t .1

g;1S para o superporto". '

"

.
,

Fez, ainda, o Ministro dos Transportes, um rápido
discurso, durante o qual saudou os participantes da reú
mão geral do I)NPVN'e da ABEP, aos quais pediu' que
desenvolvam, �'comwaciência e díscernímento", um tra

balho através do qual possam encontrar" coordenadas
que melhor harmínízém os, múltiplos problemas ligados
ao acondicionamento rápido" seguro e baráto a b�rdo
dos cargueiros, à fórmula que melhor equacione o regime ,

jurídico de nossos portos, e, finalmente, "um sistema
administrativo econômico e financeiro, que, dentro da
técnica 'mais adiantada, melhor s� adapte à realidade na

eíonal". �'

,!
No' final, -o General Dirceu Araújo N6gU�ra; d�'61à)

re)U-se animado diante do resultado da' reuníão, '�que está
fadado ao sucesso, graças aos elevados propósitos de seus,

participantes; oriundo' dos diferentes, ponta; do terri�ó-
'

rio nacional, que se irmanam na solusão'dos próblem�s
que lhes são comuns".

,

À instalação da reunião, realizada no auditório Horá�
cio Lafer, do Banco do Nordeste, estiveram presentes o

Governador Cesar Cals, que saudou 00 I1artici,pantes e

apresentou ao Ministro dos Tnmsportes as reivindicações
do Ceará, no setor dos transportes, o Diretor-Getal do
DNER, o Prefeito de Fortaleza, Engenheiro Vicénte
Fialho, e o PreSidente do Banco do Nordeste Brasileiro,

, Economista Nilson Holanda.
,

Após a solenidade, o Ministrq dos Tnmsportes,e s�
comitiva almoçaram no Palácio da AbC>lição, viajando as
16 horas para Recife.

k \

Proc;lução de bicicletas.
,no Brasil caiu em 50% '

" I,',
"

,
"

,"

A indústria paulista de bicicletas está fabricando
apenas a metade de sua capacidade de produção, �egun
do informações, de fabricantes de peças que debaterão o

problema em agosto, em ,reunião com o presidente do
Sindicato, das Indústrias ,de Materiais e Equipamentos
Ferroviários e Rodoviários de São Pa;ulo.

Afirmou, o Presidente do Sindicato, "Sr. Gilberto
Tamm Barcélos Correa, que Ilão possúía ainda dados
maiores sobre o problema, acrescentando que :malisará,
todas as dificUldades dura.nte a reunião com os fabrlcim- '

,

tes de'peças para hicicletl!S, no mês de agosto, ,data ainda
não ,marcada. Destacot; ,que é neCessário "fo�'ular cr{ti
cas", quando, cabíveis, e de «ülaboraçíio com o Governo,
"sempre�'....,

�

" I'
I

,]

I tfov�s ,estímulos fiscais
, fix�n. arre�ad�çao d� IR

j .)
,

o Secretário dâ Receita Federa:! àfrrmou que o comportamen
to' da arrecadação do Imposto de Renda no ano que vem vai

depender, entre outros fatores, do grau de resposta dos contri
buÚltes áos :estímulos fiscais estabeleeid�s ,na semana passada
pelo decreto-Iei 1,338., ,

í\:dilson GQmes de Oliveira disse, que , se to�os os,contribuin
tes utilizarem os novos incentivos nos seus limites máximds, pre
ve�e 'uma queda de trinta e dois por cento na arrllcadação, com
pensável em parte pelo aumento da' base tributável, na fQnte.
Numá segunda hipótese, se forem �antid�, 00 mesmos'
aplicadores em incentivos flScruS deste ano, e 00 mesll)OS volumes
de ;tplicações, a receita ter� um aumento de dois VÍr.gu1a seis po�'

,

.'

centO. ,

,O' Secre�áFio da Reeeita 'Federal disse ainda que, por efeito do

,decreto-Iei 1338' os recursos� a' sm-em carrFdos para os fundos

ériados pelo decretq-Iei 157 terão um aumento de dez vírgula
cinco,por cento em termos reais. 1 '

1
•

"

'.) I

,�--;
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A modificaçâo da Loteria Esportiva, passando o preço mínimo da
apost_a para Cr$ 3,00; com direito a palpite triplo, está
acompanhada da sugestão para que seja aumentado o montante de
recursos arrecadados .com o sistema para os setores de-educação,
saude, previdencia social e interior.
A proposta esta contida no texto da sugestão que o presidente, da

Caixa Econômica Federal, Sr. Karlos Richbitter, enviou it apreciação
do ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen. Se aceitas as

sugestões em, estudo "a Loteria ,Esportiva devera aumentar sua

arrecadação, crescendo consequentemente os fundos especiais e

recursos destinados a programas sociais.
'

. O teste ,194 da Loteria Esportiva apresentou 30 ganhadores,
cabendo a cada urn a importância' de Cr$ 428.670,16, do total

líquido- de Cr$ 12.860104,80. O Estado de São Paulo foi o que
teve maior numero de acertadores: 12.

Os demais Estados tiveram .o seguinte numero de acertadores:
\c-Guanabara, seis; Minas Gerais, tres, Estado do Rio, dois; Amazonas,

.. �-----------------�-----------------------__�""""--- �-------_---�---�-,
Parana, Sergipe, Rio Grande do Sul, Ceara, Bahia e Goias

apresentaram-se com urn acertador. Os demais Estados não tiveram
nenhum acertador no Teste 194.'

,

(
AtléticoMineiro diz que
não vende Romeu ao Flu
o presi�ente do �tletico Mineii01'sr. Nelson Campos, desmentiu

ohtém o rnteresse do clube em negociar o passe do' ponteiro
esquerdo, Romeu ao Fluminense �elo preço de um milhão de
cruzeiros. Ao anunciar a decisão do clube, afirmando que a venda de
Romeu está absolutamente fora de !cogitações, o dirigente admitiu
que está disposto a negociar 'Os passes do goleiro Mazurkiewicz e do
zagueiro Vantuir, cujos salários fixados em Cr$ 16 mil e Cr$ 12 mil,
respectivamente, estão inflacionando a folha de pagamentos mensal
de todo o plantel. Revelou Nelson Campos que o Atlético já recebeu

propo'sta �e 150 mil dólares para a venda de Mazurkiewicz de urn

clube mexicano, mas fez urna c�ntra-proposta na base de 250 mil
dolares.

'

,

.

/
'

FLu TREINOU r
o técnico Carlos Alberto Parreira dirigiu na manhã de ontem um

coletivo para os' jogado�es �o Flu�ense, nas Laranjeiras, que
terminou sem.g?ls ..O trern�dtr? ao ��al do apronto, in!ormoú que
não pode definir arnda o slS}ema tático que empregara na equipe,
"uma vez que não sabemo� fO� quais jogadores contaremos para
disputar o campeonato cano� . Declarou arnda que aguarda para
esta sem�a definição dos ldirigentes tricolores sobre as novas

contrataçoes \ '

A
-\ ,.

dposta ""n,ma a

Esportiva pode ser 3,00

cer-
Caixa'Econômica Federal

LOteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 194, apurado

em 29/07/74
'

Total I íquido' a ratear Cr$ 12.860.10 4,80
30 apostas ganhadoras com � 3, pontos; cabendo a cada

uma Cr$ 428.670,16 '

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Amazonas
Bahia 1

�rn 1
Estado do Rio 2 '

Goiás 1

Minas Gerais , 3
hrn� 1

Rio Grande do Sul 1

Guanabara 6
São Paulo . . . .12

Sergipe . . . .
. 1

De acordo com o aptigo-17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

'reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual devera ser

apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221, até o dià 08/08/74.
Não' serão aceitas reclamações por via postal.

cer-
Cáixa Econômica Feder�1

Loteria Esportiva ,',
TESTE No. 192 (Ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso
Teste No. 192.

'

.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral I dos; Concursos de Prognosticos Esportivos, fica ratifi
caC\b em caráter definitivo o resultado publicado' no dia

16/07/74, cujo valor pàra cada aposta vencedora, é de

'Cr$ 465�774,76 (quatrocentos e sessenta e cinco mil, sete

centos e setenta e quatro cruzeiros e setenta e seis centavos).
O, pagamento aos ganhadores será efetúado a partir do dia

30/07 /7'4. � rua Fulvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

30/07/74
aSSERVAÇÕES:

Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

ESTA CONSTRUIDO?
Aproveite' estas ofertas: Chuveiro Carona
c-s 46,00, Materiais. elétricos 20%, Caixas
D'Agua 20'%, Tintas Coral e Ypiranqa 15%.

Sempre o melhor preço em

PHlllPPI & CIA.
a casado construtor,

Centro e- Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

<,'

�
,

'

Santos acha

quePiaz�a
•

,qgous�m
condições

Itália quer",

reduzir os-
, salários'de {�

-

.(

Embora o árbitro Ar
mando Marques tivesse de
clarado na manhã de on

tem em São Paulo que se

limitou a advertir o joga
dor' Piazza, do Cruzeiro
no jogo de domingo no

Morumbi, sem lhe apresen-
'

tar cartão amarelo, o vice

presidente de esportes do
Santos, Clayton Bitten
court, autorizou o repre
sentante do clube na Gua
nabara, Ramiro Valente, 'a
fazer algumas investigações,
junto â CBD. O clube pau
lista pretende se inte irar
oficialmente do numero de
cartões amarelos que o jo
gador Piazza havia recebi
do antes 'do jogo de do

mingo.
Segundo a direção do

Santos, um jornalista' ca

rioca teria telefonado na

manhã de ontem dando
corita de que o jogador do
Cruzeiro, antes do jogo, já
teria recebido três cartões

amarelos, devendo cumprir
pena de, suspensão automá
tica de um.jogo ,e por isso
não tinha condições de jo
go domingo O alerta ã di-

Os .reflexoa da má carn

panha da seleção italiana
no mundial da Alemanha,"
quando o selecionado não

passou das oitavas de final, ".;
começaram a surgir no é)�-'.,'
meço desta semanaquan-x,'...
do 'se aventou em Mll.ão a'
redução dos salãrios dos ','

'

-
. :, '�'-.

principais craques da 'Ita- ,

lia, Contudo, não foi a me
dlOcr� atuação dos jogado
res itâlianos que estã deter
minando tal medida, mas
porque os clubes' '(la .Liga ,

Especial da Itália e�t&:Çl en- pS A"fINGIDQS
frentando grave deficit' de- ..Dentre .os craques itali-
vido aos exorbitantes,,�: ::; anos, q.ue terão seus salá
rios que pagam a .seus pdn�;' ::, rios reduúClÇis, estão rela

cipais atletas, Muitos' cl]i-� ,',"�ionados os'principais inte
bes já manifestaram o de> :-grantes. do .selecíonado,
sejo de' reduzir os salários, >:-,tais como GigiRiva San
a partir dà próximà tempo- �'drb Mazela e Gianni Rive
rada anunciando que s·e. ':''"r�,,, NO ano' pàssado, os

trata de uma politica de .' principais jogadores da Di-
,

"
"

. ,�

austeridade "que .não sera ". visão Especial conseguiram
difícil de aplicar' face â de-' celebrar' contratos de ate,

cepcíonante atuação de'vá�'," ;'-60 milhões de liras , cerca

rios astros na'Àlemanhà"; "
, de 574.980 cruzeiros, por),. �.

Pára o Santos, Piazza estava jogando irregularmente' ano, além de prêmios con

. cedidos pelos clubes por
pontos ganhos no campeo
nato.

retoria santísta informava .

que o atleta do Cruzeiro,
recebera um caÍtão amare

lo antes da Copa do Mun

do e mais dois no decorrer
do campeonato nacional e,
se a denúncia tiver funda
mento, o Santos pedirá à

.can a anulação da partida
de domingo quando foi
derrotado por 3 a 1.

O ambiente na Vila Bel
miro ontem não era dos
melhores com dezenas de

torcedores manifestando
revolta pela derrota e' a"
maioria responsabilizava o

técnico Tim pela derrota
ante âs modificações que
realizou na equipe durante
o jogo. Enquanto o treina
dor reconhecia que o ad- .

versario esteve sempre su

perior e mereceu a vitoria,
os torcedores não admi
tiam a permanência de
Cláudio Adão. na reserva,

"que foi uma 'injustiça".

Embora os jogadores
não tenham se manifesta- '

do ainda sobre (1. proble-
.

ma, acredita-se que todos
resistirão â diminuição de
seus salários nas próximas
'negociações contratuais,
que começarão em agosto
vindoura

LEYE· PARAO .

SOQUEMVOC
�RTO
CONHECE!

gran Me.!a

OS DORMITaRIOS DE MÓVEIS CIMO-VOCÊ CONHECE!

DORMITÓRIO CIMO .

24 XCr$139,36 i:

GRÁTIS, EM TODOS
OS DORMITÓRIOS:

O
Gelli
obonlsono

[_�����?
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Afirmam os atletas que
realmente somente osm.:

ses de I maio e junho estão .

em débito pelo clube, mas
os vencimentos tem sido
acertados atraves ,de vales

Jogadore�
. ,

dize,1II que·
-

salários não
': ,

eslãoemdia

Casagraruie volta muito desiludido

As palavras de Dumien
se de Paula Ribeiro afir
'mando que o plantel do

Figueirense está com os
.

seus. salários em dia.,e que
'somente o més de junho e

parte de maio estapara se ,

acertado, não/foram bem
recebidas pOl alguns joga
dores do clube Pelo me

nos isso foi' demonstrado
ontem à tarde no Orlando
Scarpelli.

"Belfort Roxo, Copa
cabana, tudo uma grande

'

ilusão", sJspirOu Casagran
de segurando algumas car
tas nas mãos, usando um'
leve sotaque carioca, em

que pese o seu pouco tem

po no Rio. "São das meni-
.

ras -, Çasão se releria as
cartas - havia muitas aqui'
no.estádio, e .agora vou ter

que /dispor d� rizuito tem

po para respondê-las. Fã
clube é um problema sé
rio ".

O [ogidor' chegou sába
do a Flananôpolis, mas

somente na tarde de on

tem se apresentou no está

dia, onde realizou uma ses-
. são de ftsica utilizando.as
escadarias do Ortando
Scarpelli.. Explicou Casa
grande que "eu estava re

vendo a familia e dando a.

necessária assistência a mi
nha lffltO ta ".

" Bastante queimado pelo
sol da Guanabara o jOlJl
dor' disse que seguiu alegre
para Sideropolis, mas para
sua divepção encontrou

seu [Xli �ente, manejando
avisar duaS\-!,ezes seguidas a
diretoria do\clube. O adeta
tão logo chegou a Capital
[Tocurou o presidente do'
clube fXlra dar as devidas

explicações l1ÚlS não o en

Fontrou. Após o treino ele
foi procurar Claudio Wag
ner, pois pretendia pernoi
tar no dormitório ao clube
e na turalmente dar as devi
das explicações sobre a sua

demora, em Siderópolis.
Comen�ou que deu pára

economizar um dinlwiri
nho, pois o' Fluminense
sempre lhe pagou direiti

nho, mas tão logo chegou
emJSiderópolis teve o seu

primeiro prejuz'zo. Relem
brando os "Ritipáldis" ca
riocas em suas aventuras

110 turnas na estrada da

Barra, Ca!llgrande aJpotou .

, ':') carro de seu irmão, cujos

"'o que 'nos deixa descon
trolados". Mas ,as queixas
referente a esse. 'problema
não são somente do plan
teI. Existem funcionários
do clube e elementos do

departamento de (utebol
q .e se encontram descon
tentes, afirmando que as

declarações do diretor de
futebol não refletem a rea

lidade.
,

Todavía tÓdos acredi
tam que a situação devera
ficar' resolvida nos proxí
mos 'dias, pois segundo
promessas do 'presidente
José Mauro,Ortiga, o Fi

gueirense '1'i' entrar 'no es-

/" tadual com todos 'os salã-.

·

danos ascendem 'a cinco.
mil cruzeiros.

FLUMINENSE
Casagrande afirma ter

sido- um injustiçado no

Fluminense e aponta o

treinador Duque como o

grande culpado de tudo.
"Ê bem verdade Que tive,
muitas chances, pois joguei
.quase toda a [ase semifinal
rdo campeonato nacional.
Mas encontrei o Fluminen-

.

!
se exatamente numa fase
difz'cil, onde rada'dava cer

to pára ninguérr/ Mas sem- t

pre dei o meu recado e

quando cons/gui atingir a
/

� .'

confiança /necessana . o

"homem" (Duque) come-
I .

çou a me perseguir queren-
do me Irar do time.' Nas
palestrep realizadas, ele in-

,

sinuavà que 'os gols serpreaconteciam pelo meu se-
,

i /
tor,JQ...ql!:e nem serrJipre ela
verdade"

Come�tou air/da que a

imprensa cariada nada teve

a ver com o.seu desempe-
),

.

nho no Fluminense, con-

forme Ipvia sida comen
lado, pelo fato dé chamar
se Ca!llgrande. "Eu tinha o

mellKJr ambiente pOsslvel
· no clube, e confesso que
aprerÚli muita 'cÓisa neste
curto per{odo, jagamjo in
clusive aQ bdo de' jogada
res de rename comq Ger

son, Félix e outros. Diante
de minhz vontade, a torci
da em algumas 'vezes che

gou a me incentivar; E eu,

sentia quydia a dià fU su

bia de produção e de re

pente o Duque f4f uma'

-maldade dessa,s comigo me

afastando do time".
.

'UMSONHO
Inconformado com o

afastamento, "easão" foi
saber de Duque o motivo.
O treinador respondeu que .

· eie não es tavà. Tll sua me

lhor condição fz'sica, e que
,

inclusive ,estava doente. O

jOlJldor sentiu c/ue ali esta-
/

Av'ai fez

rios em dia, porque preten.
..._

de exigir ao 'máximo de to
dos e não Iq' er ver nin

guém reclamando;
TREINO

,

l�rê Rosa comandou
.

um aquecimento de 30 mi- .

nutos e trabalhos físicos

para os jogadores que não
atuaram em União da Vi

tória" Os jogadores recla
maram muito a violência

imposta pelos atletas I�O
Iguaçu/Inclusíve Pinta que
recebeu um "tostão" a

altura da coxa esquerda, fi
cando eritregue aos cuida
dos do massagista Lega,
juntamente com Artur que
se encontra bastante �ripa-

do e foi medicado.
'

Embora tenha jogado,
,Elton também participou
dos trabalhos físicos, P/�is
se encontra atualmente
com o peso acima do nor

mal. Os demais atletas que
participaram dos trabalhos' \

com Iberê Rosa foram

Moacir, Izalto, Lúcio, Bri
tinho e o goleiro Fernan
do.

A partir de hoje o Fi
. gueirense inicia os traba
'lhos nos dois períodos dia
rios ate as vésperas do cer
tame estadual. Hoje pela
ml.nhã o plantel fara trei-

.

no: tecnico e para" a tarde
está marcado um mini-co
letivo que contará com a

presença de 'Casagrande 'e
do goleiro' Da Costa' que
chegou 'sábado em Floria

nópolis.

AMISTOSO !

O jogo que estava mar-

cado para amanhã nesta

capital contra o Colorado
devera ser transferido para
quinta-feira, face a realiza-

.

ção da partida fmal entre
Cruzeiro e Vasco da Gama,
q.ie decidem o ca�peona
to nacional.

/
.Ót. • \

va ofinal de �,. s�nho que
. durou somente seis meses.

Saindo de.jSiderópolis, a

sua .rápida /scetÍ�ãó! no Fi

gueirense I/e de rePen�e o

atleta sei/viu como 'titular
7. •

numa das maiores equipes
do futébol brasileiro, e dis-
)',. ,

,

'.

'putandp o aJm,peonato na-

danaI. "Foi tudo /um sa

nha e não po'deria1ter sido, .,

por menos ':
; Ql.fER POSIÇÃO .

Embora seus objetivos
rÍão tenhzin sido( bem suce

didos na Guanabara,
demonstrando ,muitá dis

posição Ca!llgrande disse

� não se conci(iera um

jogad.or 'derrotado. "Muito
ao contrário; Em lPuco. es-'
fXlço de tempo, dentro de
minha carreira já consegui
chegar até onde jamais
imaginei. Sei que agora no

Figueirense JWU ter, que re

.dobrar as minhas forças
para reconquistar a posi
ção, poiS' sei que o time
tem um titubr roquele sé-

.

'toro Mas acredito em 'mim
. e sei que um dia vou che-

lpr lá. v.ou entrar firme ,

nos treinamentos e quando

Cam o treinadof Zezé
em Criciúma ffi jogadores
do Avaí tiveram ontém um

dià ameno, fazendo so

mente maratonas pela
manhã e à tarde na avenid3
Rubens de Arruda Ramffi.,
Depois das corridas, Carlos
Roberto e

t
Ati Prudente

ainda fizeram uma série de

exercíciqs à parte, com o

. o�jetivo de perderem ·peso.
Após o acerto financei

rO'da diretoria do �lube
com o plantel, o ainbie�te
entre os jogadores é o me-

·maratona·s

notreiin'O
, I

decmtem

surgir a oportunidade vou

segurar a posição ".
,

,

Adantou "Casão" que
para ele tudo é positivo ra

vida e pelafato de ter vol
tado ao Figueirense não o

diminui em nada. "Não
-tem rrzda não. Assim corizo
cheguei no Fluminen:se e

desci, posso subir nova

menté. $ w a gente entrar
no aJmpeonato nacional
novamente e tudo se modi-'

,

fica ".

CONTRATO
9 jogador' gos tou da

atual organização do Flu
minense, afirmando que

.
tudo é tal qual o clilbe ca

rioca. Não há diferenÇfl e

inclusive o futebol é o

mesmo que o. nosso.. ..�

s'ob a redução de !lliá-.
, \

rios o jogador também não
se preocúpa.' "Omeu con

trato termina no dia 16 de
setembro e até lá as coisas
se modificam. É tÚdo uma
questão de espera'r e, ne,sse
interim, pode aparecer um '

time inter�sspdo, no meu

futebol e dFigueirense me

liberar. Ganlrlmos com is
so eu e o clube".

'\

lhor possível, com todos·

levando muito -a sério os

treinamentos mesmo na

ausência cio treinador. ,

ToJdavia ainda perdu
ram os (lroblemas. da reno
vação de contratos. Zenon
já f?i procurado pelos diri
!Jmtes que têm interesse

, ,

na renovação do contrato

do atleta. Os diretores I do
clube de\'erão procurar o

pai de Zenon em Criciúma
para tratar do assunto, em
virtude do \ jogador ser de

,menor idade.

Embora .Lourival con

'tinue preocupado, com a

renovação de seu contrato,
ffi dirigentes do Aval estão
dispffitoS a contar com o

I

atleta para à camwmha do

estadual, nÍesmó que te
nham de comprár o passe
do joga(tor. Por outro lado
sabe-se que o Avaí conse

guiu, praticamente, o pro
!ongamento de seu emprés
timo, problema este. qu�
está sendo resolvido, pela
�retoria do Prós�ra,

MADORISMI,J.,__-......_----"\--:-----_�

nÓS pensomos no seu. filho
o .projeto do Solar de Alperstedt, tráz, .em ..
forma dei um plaq- ground coberto, um Jardim

� �e recreação e um salão para fe"'.:�ta�, a nossa,
. p�eocupação com essa. gente tao Impor.tante"

Joinville vibrou
"

no domingo
com a Prova

I
.

Famosc de Kart

Os representantes
de se voltam dos

jogos nacionais e, em
. Joinvílle, o domingo
foi no hartôdromo, .

\ \

\

Numa promoção da Promoville, foi disputado no

último domingo "na. cidade de. Joinville, no

kartôdromo improvisado no pátio do aeroporto, a

"Prova da FAMOSC, com a participação de vários

pilotos catarinenses.
'

A 'prova de P.c. (piloto de competição) foi vencida
pelo piloto de Florianópolis, Marco Antônio di

.

Bernardi, da equipe BESc;, e em segundo ficou Janer
da Silva, da equipe Soul Center-Blumenau.
A prova de estreante foi vencida por um piloto de

· Joinville, ficando em segundo Gani, da equipe
Hoepcke, de Florianápolis. A prova de júnior foi
vencida pela equipe Hoepcke, através de Arlindo

·

Busch, ficando em segundo Claudio Simão; -da equipe
Probst, de Blumenau.

"
.

O prefeito Pedro IvoCampos, entusiasmadocom o

,
desenrolar da competição, rrometeu que a prôxima

·

trova já será disputada no autódromo oficial de

Joinville, pois grande área de terra foi doada para a

· realização ..... das obras, próxima ao aeroporto.
Adalberto Vieira (Beaco), da Emedaux, colaborou na

organização daProva da FAMOSC, deixando inclusive
de participar da competição.

'

! \ JOGOS ESTUDANTIS
,

O "Dedinho de Bronze", correspondente à

classificação geral do atletismo feminino - �o. lugar
-t-, foi o troféu =mais valioso conquistado pela
delegação. catarinense estudantil que regressou sábado
de Campinas, onde esteve participando do certame
brasileiro. .

'Santa Catarina se destacou nos 100 metros, com o

segundo lugar,' através de Márcia Xavier da Situa; com
,

o tempo de .12"5' (Florianópolis); 200 metros,

terceiro 11,llJlr, Mara Frieârichsen, de Joinsille, com.
25"8; 800 metros, segundo ugar, Mara Fhurmann, de 'I
Blumenau, com 2'22"; terceiro lugar Célia Maria
Goedert, Florianápolis, 'com 2'23"3; 4x100
vice-campeã, Santa Catarina com M_ery Hennini,
Dirce Cândida, Mara Friedrichsen � Marcia Xavier da
Silva, com 5"3; 4x400, 30. lugar, Santa Catarina com
Mãra Fhurmann, Célia Maria Goedert, Mara
FriedrichseneMárcia Xavier (ia Silva, com 4'12"; 100
metros -slbarreira, terceiro lugar, Mery Henning, 'de
Itajat, com 16"8, .

Outras - modalidades - basquetebol, 90. lugar; .

voleibol feminino, 10@.: handebol feminino, 120.:
. xadrez, 170.; 'ginástica moderna )-eminina, llo.:·saltos
ornamentais, 7b.; voleibol masculino, 100.; handebol
masculino, '120.: atletismo masculino, 90.; ginástiaJ
dtmpica, categoria B, 90. e judô 90. lugar.

JOGOS UNIVERSITÁRIOS -,

Reclamando da ausência do fundista José Maria
Nunes que não apareceu para' disputar as provas de
5000 e 10000 metros sem nenhuma explicação,
regressou domingo de:' Vitória do Espirito Santo, a

dfIlegação catarinense que esteve participando dos
Jogos Universitários Brasileiros.

Os universitários catarinenses ficaram
decepcionados e teceram criticas violentas em relação
ao alojamento e alimentação oferecida' pelos
aganizadores. Santa Catarina se destacou no futebol

.

de salão, que alcançou um 80. lugar, classificando-se
pela primeira vez no certame; tênis de mesa, 80. lugar;
Judô (peso pesado), 30.: atletismo 4x400, 20. e

marcia atlética em 20. lugar.

DETALHES D� ACABAMENTO
* 3 dormitóllo� com 2 banheiros
* Amplo living com .acada
* Dependência completa de serviço
* Ceotral e aquej:edor a gás
Junkers ou similar

*. I nstalações em cobre
e conexões de latão soldados,
para a rede de água quente. ,

* Esquadrias de alumínio anodizado.

e
\

\ * Mesa de pia: fórmica.
* Tampo de mesa de pia: inox com duas cubas.

BANHEIBOS
* Azulejos decoradqs até o teto.
* Louça.:· col<;>rida \
* Pisos: Cerâmico antiderrapante ou vinílico
* Soleiras e peitoris de mármore
* Metais sanitários - Linha luxo

*, Banheira no' banheiro de Célsal.

QUARTOS E LlVING
* Reboco em massa fina com tinta

a base de PVA (tinta plijstica)
.

* Piso: parquet.

r:
I I .�

-5

* Azulejo decorado até o teto
.. Pisos cer�mico antiderrapante ou vinílico.

WC E ÃREA D,E SERViÇO
* Azulejo: branco ou colorido até 1,50!l1

.

* Louçá colorida.
.

i
.' \ \

• I
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SíNTESE

CLUBE' RECREATIVO E ,CULTURAL 15 DE JANEIRO
-

BAILE DO DIA DOS PAIS
'

Santo Amaro da Imperatrl'z
�lia 3 de Agosto às ?3 ho�as Traje,: Passeio: Orquestra: AME.RICAN NiGTH SHOW Reserva de Mesas na Secretaria do Clube: Cr$40,OO

.Blasi .preside
ato no Norte,'

j
U Secretário da Edu

cãçdo, Dr,' Paul� Biasi,
que estepe em Joinville

"por ocasião da formatu
ra dos Novos Engetihei
'ros da Faculdade de En

genharia local, retornou
ontem a essa cidade pa
ra participar da abertu
ra do Curso de Educa
ção Moral e Cívica. Nes- ,

ta cidade, ainda ontem,
o Secretário da Educa

ção do Estado estese vi
'suando a 5a. Coordena
doria Regional de Edu-

. cação.

Fundeste elege
sua diretoria \,

\ ,

Na f:dtiÍru! reunião,
realizada em Chapeeo
pelo Conselho Delibera
tivo da FUNJ)ESTE, foi
eleita a nova Diretorlll,
considerando os méri

tos' de seus membros,
com integração do Sr.
Hélio Wassum panl: a,

vice-presidencia e como

membros, o Sr Telvino

Basso, Prefeito de.Coro
nel Freitas, EH' BeUani,
,/' .

'designada pela Portana

no. 3205/74 -SEE, co
mo representante da Se
cretana de EduCllçãO e

Culturaw
Analisàndo o proble

má financeiro'verificou
o ConselhQ,que .Q custo

.. • •.� �'

•.

.

�.' -

-,

.;._,+ ":

médio aluno-ãhf':. e,m

1973, no paIS, foi Ãe
Cr$ 6 500,00 na área
de humanjdade (�uiSos
'iguais ao da FUNDES
TÊj, enquanto nas insti
tuições oficiais de Sa�ta
Catarina, a média está
em tomo de 10 mit

Fogo Simbólico

chega ao Vaie

A 37a. Co"ida do

Fogo Simbolico foi ini
ciada no dia, 9 de junho
em 'GQiás. Desde esse

dia vem perco"endo os

Estados' de Goiás, Ba

hia, Piauí, Ceara: Rio
Grande do Norte, Parai
lp, Pernambuco! Minas

- Gerais, Alagoas, Sergi"
,

pe, Espirito'Santà; Rio
de janeiro, Guanabara,
Estado do Rio, São

,
Paulo e Parana. Chegará
a Santa Catarina pelo li
toral, ,pernoitando em

Jpinville, onde vai ser

,solenemente,' recebido.
No dia 20 de agosto,

ds 16 horas, o Fogo
Simbólico chegara

�
a

Blumena/-l, seguindo dia
22 para, Gaspar, com,

passagem rios MunicI-

_pios vizinhos em dire

ção a FloriallÓpolis, on
de é aguardado dia 23

deagoúo

Gove�no const�ói
"

,novas pontes
O, Secretário' dos'

Transportes e Obras,
Paulo Müller Aguiar; e '

o Prefeito Municipal lle
Bom Retiro, Jair Phil-

'

Iippi; �s.sinaram convê·
'n io atraves do Fundo
Estadual de Assistência

"

Rodoviaria, objetivando
construção de pontes
sobre, os -rios Campo
Novo. do Sul, Riozinho,
Vergrlio e Atrás da Ser
ra.

Por outro lado, cum
prindo nova etapa das
fnalidades do Fundo'
-Estadual de Assistencia

Rodóviária, que visam

psoporcionar melhores
c ondições ao sistema
rodoviário estadual e

municipal, ô titular da
Pasta/dos Transportes e

Obras firmou convenio

com o Prefeito de Pon
te Alta, AntenorWolin

ger d� Santos, �esti
nando. auxdi� do gover
'no do Estado àquele

• 'o •

mut:"ClpIO, para a COIlS-

trução de pontes sobre
os rios Águas Pretas e

Ponte Alta, segundo in
fdrmou b, engenheiro
Ricardo Procopiak-Sa-
,'poriti, coordenador do .

Fundo, Estadual de
Assistência 'Rodoviária.

2a Olimpíada
�

é cancelada,
A direção da APAE

I

de Santa Catarina.', re
solveu cancelar a -Za. I

Olimptada Catarinense >

das' Escolas de Excep-
, cionais que se realizaria
nos dias 6 e 7 de agosto
em Florianâpolis.

Entre os vários con

, sideranâos apresentados
corno 'ustificativa para

, o cancelamento, evidef'!..
cia-se o fato, de estar-,

,

mos no' inverno e Q cli"

ma frio poderia vir a

prej�dicar a saúde já
frágil dos excepcionais.

Bolsa esco,lar ,

sai �manhã

.' _A, 5a- -€oordemrdoria __ o , ... ,

R€gional de :Edu�airão,
de JoinVill� comuÍrlca'
aos senhores Diretores

,
- ';.'�. $. : •

'

1"'

.

'!
-

.

; ':
-

_

de Estabele'cimen:tos
�

.

,

.

,

rarlicril�res que atraves

de radiograma, recebeu
comuniCllção. da Secre-'

tana de Educação que
�ra paga a là, parcelà
das bólsas escolares re-

qU,eridas, no dia 31 de

julho, ou seja, amanhã.
Deverão os Senhores

Diretores comparecer,
im p re te IiÍvelmente,
amanhã; na, S,ecretaria
de Educação para o re

ferido pagamento.
'

dEasy Rider" em

Blumenau
o Clube de Cinema

"Carlitos" exibiu ontem
,em seu auditório' o [lIme
"Easy Rider" _' Sem Desti
no " de Peter Fonda, ou
tro êxito ci';ematográfico
da atualidade e alvO' de elo

gios da crz tica internacio·
nal. Esta é a terceira proje
ção selecionada" desde à
fundação do cine-clube que
já detém um razoa'vel nú,
mero de associados.Da pri
'meira' vez foi apresentado ()

filme "'[)euses Malditos",
de Luchino Visconti e de

pois "Movidos pel� Ódio ",
do. mestre Elia Kazan.

,
,

A próxima pelfcu/a. Sem
Destino, trata da historia
de dois "hippies" ameri- /

canos que percorrem algu-'
más cidades dos Estados
Unidos a procura de aven

turas que culminam em ce

nas dramaticas. Peter'Fon
da, ator e diretor do filme
é seeundado no papel por_.
Dennis Hooper que ja ,

atuou ,como parceiro do [a- ,

lecido James Dean. Outras
tentativas ,em se criar um

clube de cinema em Blume

nau não lograram êxito
tendo esta iniciativa supe
rado as ,expectativas. A ra

zão do sucesso esta na óti

ma quaiidade dos filmes
apresentados, a'maior parte
deles, recehtemenfe exibi
dos nos grandes centros.

i'

Prefeitura vai: remo'v�r
, ," I

as 265 -famílias residentes
àmargem,das ferrovias

Dr. Blumenau retorna ao'
, '

Vale �o Loyd holandês )

B iumenau(Sucursal)
A bordo do navio "Grave

land", do Loyd Real Ho

landes, já estão a caminho

do Brasil os restos mortais Alegre ele onde segue para'do Dr. Blumenau e de Itaja í e posteriormente
sua famílía, que deverão,
chegar à cidade no próxi
mo dia 2 de setembro O

Blumenau a bordo do Va
por.

traslado teve início no últi- I. Esta" programada uma

Magistério
de�ltai·âi

, J ,\

é alterado '

Itajaí(Sucursal) -' o'
Prefeito de Itajàl, Sr. Fre
,derico OiJ:npio de Souza,
sancionou lei introduzindo

'modificações nos cargos,
do magistério. A nova Lei

criou .() carg'J nível 4 B,
preenchido pelas professO-'
ras com curso supletivo de
20. grau, justificando-se a

medida em virtude ,do qua
dro do magistério munici-,

paI apresentar grande nú
mero de professoras não ti
tulares porém aprovadas
em -exames supletivos e

muitas matriculadas em

cursos superiores.
Conforme declarou o

Prefeito de Itajal, a Lei Fe
deral no. 5.692 imprimiu
ao ensino supletivo novo

vigor pela profundidade
com que é tratado'e pela di
versidade de fu'nções a'que
'se destina. Disse que coe

recite eorq a políticq nacio
nal de estímulo e de aber
,', f

t�ra a este tipo de ensIno,
vem em boa h_.Qra a lei mu
nicipal cdar melhores pers
pectivas de ,salarios às pro-.

, fessoras egressas do suple'- ,

, tivo de 20. grau que ell1
outros tempos ní(o tiveram
,oportunidade de estudar.

Para' esclarecer melhor

9 assunto, o Prefeito Fre
derico Olín�:lio de, Souza
determinou ao Departa
mento de Educação que fi
zesse divulgação do siste
ma dé cargos e vencimen
tos do magistério munici-'

paI, onde e destacada a fi
g:mi da prof�ssor� �om

,

curso supletivo mvel 4 B,
sendo um total de 20, to '

das beneficiadas com a no

va te,i.

sene de, homenagens <ao
fundador da cidade, ,com
destaque J?ara aínauguração
do Mausoléu onde ficarão

.

'feira reúne 2,35 sui,nos
,

') ,', ,

'

-

e most'ra se�s campeoes <,

.

Criciúma (Sucursal) - AHl Feira Nado- lógicas que iriam prej�dicar o trabalho de
nal de -Reprodutores Suínos, montada 110 melhoramento e aperfeiçoamento da raça.
Parque de Exposições do Frígorífíco Sul �Explicam que uma série de problemas leva
Catarinense S.A., 1'10 distrito de Forqui- ram a coordenação á Feira ao caneelamen-
lhinha, em Criciúina, recebeu 235 sumos, "to das inscrições. Entre essas irregularida
dos 344 que haviam se inscrito. No último des, a maior parte deu-se por defeitos nas

sábado foram conhecidos os "grandes eam- mamas e o pouco desenvolviménto físico
. Peões de raças, onde predominou elevado= dos animais em relação a id�de, dos' mes
número da raça' Landrace corri 110 fêmeas mos. A desclassificação simples e sumária é
e LI machos, enquanto .a raça Duroc apre- uma delllonstração do esforço dos .agrõno
sentou-se com 28 fêmeas e l lrnachos. Por moo tio melhoramento genético da suino-

último, a taça Latge White com 14 fêmeas cultura.
,

e 1 macho: ,A comercialização das raças participan-
Segundo os coordenadores da Feira, os tes da Feira Regional de Reprodutores Suf

suínos da raça Laridrace são � mais impor- nos;' atingiu o valor aproximado de Cr$
tantes para a região, onde !IS fêmeas repro- 200 mil. A, venda deu-se no sábado e do
dutivas 'são aproveitadas posteríormente mingo a cargo da' Associação Catarinense

_ para a' industrialização. Para adquirir o de Criadores Suínos e o Banco do Estado'
suíno tipo carne" e· cruzamento mais efi- de Santa 'C�tarina fornecia financiamentos
cíeate é entre afêmea Landrace e o macho aos, interessados na compra dos animais.
Duroc ou Large White. DIA DOCOLONO I

.lULGAMENTO Paralelamente à Feira e a entrega de prê-
Segundo O julgamento dos animaís, que mios aos reprodutores suínos, -também fo

teve' como jurados os engenheiros agrôno- ram homenageados com prêmios os vence

mos Adolfo Nunes Cerrea e João Raulino dores do Concurso Regional e Municipal de
Roser e o médico veterinário Gerson Cata- Produtividade de Milho: incluída nas festí-

\ lan, dos 235 animais qUe efetivamente par- vídades programadas pela passagem do Dia

ticiparain da III Feira Regional de Repro- do Colono.
,

dutores Sufnos, 146 estavarn aptos para o Domingo, I) último dia da Feita, realiza-
concurso, da no Distrito de Forquilhinha, houve mis-
'. Na opinião dos agi:ônomos, os animais sa campal às 9 horas seguido de um desfile

.

não aprovâdos no julgamento de admissão, de máCI4iRas e impJementos agrícolas. Às
não poderã� ser aproveitados com(\) repro- 11 horas hohve caurrascada oferecida pela
dutores, poiS os me�moo são portadores de Frisulca aos participantes da Feira. O ato

',algumas anomalias ou irregularidades fisio- de encerramento ocorr�u às 18 horas.

\

mo' dia f5 de junho, com
salda de Hamburgo pre-.
vendo se em seu roteiro' de

viagem a chegada a Porto

A Prefeitura quer evitar acidentes que até hoje nunca ocorreram

Criclúma (Sucursal) - 265 famílias resi
dentes às margens da estrada de ferro, em

Criciúma, serão removidas para um outro 10.,
cal pela Prefeitura Municipal; que pretende
exe cutar a lei que determina a existência de
uma fàíxa de 2G metros da, ferrovia por moti
vo � .segurança,
A Prefeitura pretende remover as' famílias'

situadas em terrenos da União para o conjun
to de residências que foi construído no bair.
ro "Cidade Mineira", -prõximo do centro da
cidade.

. A 'construção de uma variante 'ferrovíâría,
para substituir os trilhos que cortam a área

urbano, deverá também desocupar uma área
residencial localizada na periferia da cidade.
Todavia, a Prefeitura já providenciou a re
moção da maioria das famílias que residem
na faixa a-ser ocupada pela variante, embora
íiS obras de implaatação dos trilhos estejam
há mais de dois anos, num processo lento de

, implantação. ,

Os trilhos que passam pelo centro urbano,
de Criciúma deverão ser substituídos por
uma ampla avenida, que deverá se constituir,

. �. ,- I

numa solução para o problema do tráfego na
cidade, que tende a se agravar com o aumen

to considerável de veículos.
"

A avenida deverá .Iigar o centro urbímo
aos' b��os Pínheirínho e Próspera numa ex;

tensão de oito quilômetros.
As famílias residentes às margens da fer

rovia que deverá' ser substituída por uma va-

'riante" são motivos de preocupação para a

Prefeitura Municipal, O Prefeito Algemiro
..

.Manique Barreto disse; entretanto, que já
,manteve contatos com a Companhia de

Habitação de Santa Catarina visando a cons

trução de um conjunto residencial para abri

gar as famílias que terão de ceder seus terre
nos rara a exe cução da obra dá avenida cen-

tral.
' ,

I

'

" \
De acordocom o levantamento realizado

pelo Serviço, de Assistência Social da Prefei

jura; das 265 famílias 10,6% possuem terre

nos em outros.Iocais do município; 2,3'5%
têm residências alugadas e 81,17..% não dis

põe de outros recursos imobiliários. Do to

tal, 62,06% dos chefes de .famílía percebem
apenas o salário mínimo,

'

expostas as urnas.Um gru-
.

po de teatro local rev.ivera
a chegada dos primeiros

imigrantes, â barra do Ri
beirão dia Velha.

'

\

Famosc foi sucesso mas
apenas 137.17' pessoas

�
_

J I

visitaram 'seus standés

, ,

" o público que compareceu à

Famosc não foi o esperado, mas
() sucesso foi alcançado com"

, ,organização e novidades que
foram aprp�,:ntadas em seus standes.

O êxi'to maior, todavia; foi a
eleição de GladysMayer

,como a expressão da

beleza das recepcionistas.

J oinville(Sucursal), - Apenas' 137.171 des à solenidade e ão publico que prestigiou
pessoas visitar� a VIII FeÍ!a de A�ostras ,a ,VIII Famosc.

'

.

de Santa Catarma, que termmou dommgo à O Prefeito Pedro Ivo Campos discursou

noite com uma solenidade simples e um es- em seguida, acentuando que "os promotores
petaculo pirotécnico. A previsão,era 300 inif não mediram esforços para que tudo corresse

pessoas, mas �egundo s�us pro�otores,. o mal da me'lhor forma". '

tempo impedIU um maIor pubhco durante os, - Joirtville - disse - não fica a dever com

dias de semana, quando era esperado a pre- relação às mqstras realizadas nQS grandes par
sença\de turistas. No dia do seu encerramen- 'ques dos grándes centros. Esta promoção foi
to. registrou-se o maior, numero de pessoas: 'a mais brilhante de ,todas, pelo trabalho que,
30 'mil. aqui se desenvolveu, pelo clima de cortesia

que se caracterizou, por todo'S que aqui esti-
A solenidade de encerramento da exposi-' veram presentes, trabalhando parlj. que ela

ção contou com a presença de _ autQfidades '�efetivamente alcançasse o êxito que espera;,
estaduais, e municipais. Inicialmente falou ovamos", concluiu", ,

presidente da Promoville, Sr. Norberto O encerramento das atividades sociais da
Schossland, que destacou a organização da Feira deu-se FIO sábado â náite com a realiza

promoção e o apoio recebido das autorida- ção do Baile da,Famosc, na Liga das Socie
des estaduais e 'municipais, principalmente dades Joinvilénses. Na oca,siãó, foi escolhida
da Prefeitura Municipal. Em seguida, o dire- a Srta. Gladys Mayer como a expressão da
ter, de exposição, Sr. Herct1io Hardt, que beleza das recepciymistas' da VIIJ Feira de
agradeceu o comparecimento das autorida- Amostras de Santa Catarina.

./

"

. Técnicos estudam a

sitóaç:ào· do Im,e#or
,o 30. Enconi�o Estadual de' AvaÍiação do Plano de

Prevenção �a Marginaiização do Menc;>r está sendo
realizado desde ontem devendo estel1der-se até hoje nas

dependencias' do Colégio SalesIano de Itajaí. O conclave
reune, té,cnicos e autoridades do Plano de Prevenção e

'tem ,comCil objetivo principal, dar continuidade à
avaliação periódica d()s tràbalhos, desenv�lvidos a partir
de cada encontro ou tfemamento e oportunidade aos

participantes de visitarem "in loco" os setores, de

experiência 40 Município
,A promo,ção 'do conclave é da Coordenádoria

Estadual do Planá de Prevenção da Marginalização do
,

Menor; Oimtro Estadual de Treinamento e Capacitação
de Pessoal pata Programas do Bem-Estar Social -,
CENTRE -, de FlOIianópolis; Prefeitura Municipal de
,Itajal; Coordenação Local do Plano de1 Prevenção;
Comissão Municipal �6 Bem�Estar do Menor e Parque
Dom Bosco, daquela cidade '

'

PEQUENO HISTORICO
Com a instalação, da Secretaria dos Serviços Sociais,

em 1911, o Estado, de Santa Catarina iruciou a

implantação da política estadual do bem estar do menor,'
,

Para tanto; atravé's da CoordenaçãO! dos Servíços Sociais, '

procedeu ao estudo da problemática do menor em'
âmbito estadual. Ainda" objetivando a motiJação

,

comupjdade catarinense para a siste.matização e melhoria
do pa drão de atendimento ao menor carencia.do,

, segundo as diretrizes da Política ,Nacional do Bem Estar
do Menor, realizou os 10, é 20" Encontros Catarinenses
de Bem Estar do .Menor aos quais compareceram, entre
outros tecnic.:os, representantes da Fundação Nacionai do
Bem Estar do Menor - FUNABEM.

A partir desta data, os contatos da FUNABEM com a

Secrytari,a dos Serviços Se .:iais se, intensificaram; no

�entido da criação do Cenfro de Re_cepção e Triagem, -

,

CRT -, e da, implantação do Plano de Prevenção da

f.{arginalização do Menor em Santa Catarina Tanto o

CRT como O Plano de Prevenção,liveram suas atividades
'

inicjadas ,em julho de 1973, com ? treiname,nto e

capacitação de' pessoal para a implantação dos mesmos.

Em 11 de dezembro' do mesmo ano, com a presença�'
do presidente da FUNABEM, .Mario Altenfelder, por
ocasião da: inauguração do CRr, o Governo cafarinense
firmou o "ACORDO SECRETARIA DOS SERVISOS
SOCIAIS / FUNABEM -. PLANO DE PREVENÇAO".

No meio" tempo que antecedeu à implantação do

Proj eto- Piloto, do Plano ce Prevenção em

Itajaí, autoridades; téc,nicos e voluntários do, Estado
foram sendo treinados nos cursos regionais de

capacitação de técniéos e voluntarios do Plano de

Prevenção promovidos pela FVNABEM, em Rio Negro
(Paraná) e _Florianópolis. ,

'

'

,

A fim ,de afer-jr- os trabalhos desenvolvidos e ou em

desenvolvimento, em decorrência dos cursos' regionais, a
Coordenação, Estadual do Plano de Pn�venção da
Marginalização do Menor, previu um planejamento de
encontros trimestrais de avaliação; dos quais' particii>�,
aU,toridades, técnicos e voluntarios 4e diversos

,municIpios/atarinenses .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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3 milnorma'listas titulados\em V5
A Secretaria da Educação deverá titular
ate o frnal do proximo ano tres mil

professores normàlistas, para atender �
exigencias da reforma.

, .

Criciúma (Sucursal) - Até o final do próximo ano a

Secretaria da Educação deverá.titular três mil professores
.iormalístas para atender' as exigências da reforma do

ensíno preconizada pela' lei 5692, que não permite a

Andicação de professores normalístas para ,o

preenchimento de vagas no magisterioldo 1 e II Graus.
, A titulação dos normalistas está sendo proporcionada
atraves da realização de cursos intensivos durante o

período de férias; O professor Jorge de Souza informou

que a primeira turma que frequenta os cursos de ferias

devera obter a titulação ainda este ano, enquanto a

segunda �ncluirá somente no proxjmo �0, qúando,
estarão habilitados cerca de 3 mil professores. '

- O alcance' desta meta pela Secretaria da Educação,
resultara em significativas mudanças como o aumento do,

numero de pessoal" no magistério, O professor que

parti�ipa do curso de férias terá' a habilítacão mínima
.

,
1

, Nos cursos, a maioria já pensa e'!l se aposentar.

,

:
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�
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$ 3 mestres-de- -obra e 90· operários
usaram competência e carinho

'

, para, aprontar este edifíci�-.

entrega' das -chaves do e�ifício

�' .

<

,I

um prédio t"cbave de ouro" de

A.GONZAGAS.A.
48 excelentes apartamentos, salão de festas, hall social revestido com mármore,
tubulacões de cobre metais linha luxo, tudo de primeira qualidade e requintado
bom-qosto, muito acima 'das especificações contratuais. '

.

'._'
I

·
,

:'
· ,

e

,
·

-

tamel'ltO
vVI apar en te

eras ti,,· letam
coNVITE rÓJCimOs 30 �bOyaf1t, com�o pOs
-Durante ,os PSnlar do fll1r rá à disPO�IÇ todoS,

do EdiflCtO decorada ('�tadoS para que .

i11(Jbiliad� e

tes e il'lter�sS� para nÓs. um "

s cl1en que e ,

nosso heccr o o

possam c�:to chave de our
.

apartam

·
'

..
•

A chave de ouro que estamos entregando
aos compradores destes apartamentos é

lil'lguagem n�va na construção. civil
-eatarinense: simbol iza construções.com .

acabamento além das especificações
coritratuais.

. ,
,

exigida. pela lei 5692 para atuar no m.agistério'de la. à
4a série do I Grau A meta resultara ainda a valorizaç-

h
'

d
' ao,

dos recursos . umanos a traves a melhoria d
desempenho profissional e, na possibilidade d�
prosseguimento dos 'estudos e, alcançando novo' paàrã
funcional, os professores terão, a,utornaticame'iJ.te, seuQ
vé :cimentos melhorados, ,explicou ó' professor Jorge d;

, Souza.
CIRPRO EM CRICIUMA
O Curso Intensivo de Recuperação-de Professores...:

- CIRPRO -:-' é um órgão criado pela Secretaria da
Educação com o objetivo de adaptar os professores
normalistas ao novo sistema de ensino,preconiiado pela
lei 5692

',Em Criciúma, o órgão funciona no G'ónjunto
Educacional Sebastião Toledo dos Santos sob ii
orientação do professor Fiorindo João. Zanetti, Atende
anualmente a 261 professores durante os meses 'de ferias
escolares

'

"

O professor Jorge de Souza Coelho, 'que dirige a 3a.
Coordenadoria Regional de Educação, 'explicou que 'os
professore-s convidados' a' participar destes cursos
lecionam em escolas situada-s nos quinze municípios do
Extremo-Sul; mas que em outras regiões do Estado
-tambérn são realizados cursos dessa natureza, "pois não ê
só o Sul que, não se enquadrou aínda rã reforma"�
Durante um per iodo de oito aulas por dia - revela - as

professores normalistas participam dos -cursos iÍltensivos'
visando obter a capacitação necessaría para lecionar para
cursos equivalentes ao 1 Grau.

_

Além dos vencirnen toá normais referentes à
ministração de aulas como orbfessor regente, os
partícrpantes dos cursos Intensivos percebem tarnbénl

, uma ajuda de custo no valor de Cr$ 250,00 mensais
além de materiais didáticos.

'

�,MELOOR S PLÁRIO
Entre os professores participantes dos cursos, a�ior

preocupação é o baixo salário que é pago aos professores
do ,I Grau. Por isso, o curso intensivo é encarado pelos
normalistas com muita seriedade, diante da promessa das
autoridades de reformular os sistemas de avaliação do
profissional do magistério.

'

Um dos cursistas é o Prefeito. de Siderópolis, Sr.
Plínio Bónassa, de 51 anos de idade, que pretende
adaptar-se ao. novo sistema de ensino para reiniciar suas

atividades no magistério. tão logo deixe o cargo.publíêo,
,

Acredita o Prefeito que O curso intensivo solucionara um

sério problema que Santa'Catarina vem enfrentando há
dezenas de anos, Disse que, a reforma do ensino devera
trazer benefícios para a região Sul, com a formação.de
'mão-de-obra semi-qualificada para os diversos ramos

.jpr��ssionais.'
'

r i
càn��ânciã . da Rosa Lodettí, de 54 anos, professoral

da 'Escola Básica Maria da Glória Silva, em Içara, revela
que o seu objetivo é alcançar duas metas: aprimoramento
dos seus conhecimentos e melhor n ivel salarial •

- Com um melhor salário, conseguirei uma'

aposentadoria em melhores condições, explica. ,

"

I A maioria dos participantes acredita na reforma do

ensino, mas admitem a impossibilidade de se lançar
anualmente .no mercado .de trabalho profissionais
capacitados Explicam os entrevistados, por O ESf .AD)

que para qualificar um aluno para uma atividade

profissional exige-se escolas equipadas para oferecer ao

aluno aulas praticas e professores especializados 'nas
,

materias que constam no currículo,
- Mas esta-função de profissionalizar o aluno não e

nossa e' sim dos professores do II Grau, acentua a

, professora .Constáncia da Rosa Lodetti, que' dever�
requerer a sua aposentadoria dentro de quatro anos.

,

"
. '\ '

.,1' _

SALVE O COLONO'
'. ,

E O MOTORISTA,

'Embora tardiamente
endereçamos ao CO
LONO e ao MOTO"
RISTA nossos curn-

-

prirnentos pela pas-
,

sagem deseu dia.

Navegantes, 28
de julho de 1974

Sirino' Adólfo'
Ç�bral ,

, " '

,
.....; Prefeito Ml:mi

cipal _;

l)i8t�ib�idora SEREI�
Anita Garibaldi, �7

S
A Ci(jARRA - �
Romance Moderno
Read;r '8 Digest Inglês
Biblioteca História:

BISMARCK
Li�. Br�s. Contemp· :

Laços.de Fa�t1ia �e
Clarice Lispêctor ,

Biblioteca Universal:
França: Mne: FIF�
2a. G�er,ra �;Luftwaff
IIISTÓR'IA
SELE_ÇÕES
Vida a Dois :

.

Homem, Mito & Ma�a

--
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I, I '

--...._---:-------......-.;__.;__--...:.....-----------_..;..---t( PoI'cia 1 �---_...,..._--O....-�...s-1'..:..�...-o---=...�.....
o-
....�e-.j....-ulh.....�...__ d=·e__liiiiõ97....�__

�

...-:_
Pá
........
gína
...
'_
....-l":1}

'.

prenderam-se e pehetraram no ôni

bus, esmagando' todos os passageIros.
O 'coletivo da :Transbrasiliana era

dirigido pelo motorista COrl�cido'
cOplo "Capixaba", e saíra de Marabá

domingo, às &' horas, com' destino a

Belém. Âté o final'da tarde de ontt(�'
não se sabia ao certo o número de

mortos, mas segUndo'depoimento do
, motorista I Nemo. da Silva Guimatães,.,

� ,: t.

;pertancente ,à mesma empresa, que,
pass{}u pelo local dirigindo um

ônibUs, que chegou na madrugada de

ontem de Bras�, pelo menos 50
cadáveres 'estavam espalhados pela es-

,

trada. Só à noite li perícia confi�ou
a morte de 169 pessoas..

(

1 '8emorlos'nesle acldenle
.

'

••

�
,

,"

I" "

.' .

,'. ,

2 Seguran'ç,a para o'trabalho,

,
'. "

'.
"

a·1 �o!liCiá caç'a nudlslas
�

a�
. .

,

o Departamento Nacional de
.

A polícia francesa está mobílízada
Segurança e Higiene do Trabalho pro- n?S últimos di�s no c.�bate ao hu
moverá em São Paulo' de 27 a 31 de dísmo nas. pr�as e. piscinas, empre-·

c
•

' "

gando até hélic6pte'ros na luta contraoutubro próxímo, o XITI C�)Ogresso ,bailhístas sem traje de banho. E isto
Nacional de Prevenção de Acidentes entretanto não representa um indício
do . Trabalho - Canpat, O encontro" de uma súbita onda de puritanismo
conta' com a colaboração da Delega- na tradíciónalmente liberal França.
cia Regional do Trabalho, da Secreta- Enquanto as autonda�es despendem
ri d T balh

'

Adniini t
- /SP esforços contra os nudistas.um filme

a o ra
. �.e .

s raçao
.

'

que se não é pornográfico está pertodo Inps e particípaçâo dos demais de sê-lo, bate recordes de bilheteria
órgãos e entidades interessadas. em Paris. à ver&deirá ondade nudis

Segundo 'informou o Sr. Edgar mo que prevalece nas praias, ameaça
Paulo Muller diretor da administra-' por outro lado a economia dos fa-
- .'

C
.

.

.

bricantes de biquinis e monoquinis.çao da Fiesc, o an�at -:realizado A estúcia rui polícíapara surpreenderanualmente em uma urudade da os nudistas não tem dado bons resul
'Federação -,' integra a Campanha tados: Os nudistas tem perfeito
Nacional de Prevenção de Acidentes esquema da alarma. Numa praia lota
do Tnibatho instituída em caráter

.

da, alguém faz subitamente um sinal

perman'ent; pelo decreto no. previame�t� combinado 'p�ra: avisar
.'

.

. da proximidade da polícía e, em
68255/71, regulamentada por porta- alguns segundos, um pedaço de pano
'ria ministerial e inserida no Plano cobre pelo menos o índíspensãvel,
Nacional � Valorização do Trabalha- Não dados .por vencidos, os agentes ..

'dor.
'

.

da polícia decídíram utilizar helicôp-
A fínalídade lia encontro - segun- teres p� tir�� fotografias dos nud�

, . .. _. , tas e sao utilizadas como acusaçaodo o diretor dy. administração da imediata e servem de prova para os
Fíesc - é o intercâmbio de conheci- casos de reincidência. Outras autorij .

mentos e ex,periências de especialistas dades interpretam o fato com mais
�. demais interessados em prevenção, filosofia. Algumas prefeituras autori-

. .' . zatam o nudismo dentro de áreas
, de ��qentes,' segurança, higiene e, especialmente estabelecidas para isso
mediana do trabalho.

e onde não' ea,tram bimhistas vesti�
OS ,temas a serem abordados no. dos. Na região sudeste á França

Congresso atingirão as seguintes existem três locais para o nudismo
áreas: .prevenção de acidentes e segu- .livre. Mas a luta para não submeter-se

. a esse, isolamento fez aparecer. o
rança do trabalho na indústJja "minimini-biquini", que equivalequíIhica; segurança do trabalho na

uma espécie de quàse nudismo. ,

manutenção em linhas energizadas/ Mas � erotismo não' prospera
sistema de Fumas; aspectos jurídicos apenas nas praias e piscinas de Paris
na prevenção de acidentes, higiene e onde os banhi�tas, des�lUdas'� des�u
,segur�nça do trabalho' as Cipas e sua dos, se bro.nzelam.,O cmema tambem

_. .

'

'

..' tem sua palavra e os filmes quase por-relaçao com o semço espeCil!lizado
. n@gráficos, atraem uma assistência

em segurança, higiene e segurança do cada vez maior em prejuízo de(pelí
, trabalho além de outros temas livres, culas realmente de valor. Em pleno
em mesas redondas, acerca de organi- C.ampos' �líseos, long� filas esper�

- . .

. d
.

d. dia e noite para ver E�mJelle;,
zaçao e posl�l(�namento .o.semço e

um filme que em SJla primeirasema-
.

segur-ança, higiene e medlcma do tra-
\ na de exibição parisiense teve 126

balho; prevenção das doenças proIlS- mil espectadores. Esta semana �6
sionais e participação das entidades cinemas_ parisienses projetam 26 fil-'

.. sindicais na campanha Nà�onal de,
, T�s er6.ticos.

.

" ' " .'

Prevenção' de Ac.identes dó ]fabalhQ', O dIre'Íor de;,%;�.mmanuelle. te�e
. ,;', _', .•i . ,que esperar ,vánQs �eses ���>iqUe a

'" :
- Canpat� censura -resolvesse liberar' 'Q) filme.

I' 'I' Just Jeeckin afirma que o que' dife
rencia sua fita de pornografia é a

qualidade.

.'

'. ,1 __ . '

,

I. . �9 pessoas morreram domingo, na
rodovia Belém-Brasília, quando um
ônibus da empresa Transbrasíliana,
procedente de Marabâ e com-destino
a Belém, foi abalroado, por um

caminhão carregado de toras de ma

deira. Segundo depoimento de moto-
,ristas de outro veículo,' havia �s
p�dos no. local 'pelo menos 40 cor

pos.
,

O acidente ocorreu à' tarde, mas
por causa' das dificuldades de comu-

.

'nícações, a notícia só chegou a Belém
na madrugada de ontem, com a che-,
gada a esta capital de veículos pro
cedentes de Brasília, que passaram
pelo local. Somente pelas quatro
horas da madrugada a polícia recebeu

comunicação oficial do acidente e i

mandou Únediatamente para olocal
uma equipe do' Instituto Médico

r

Legal.
As informações dizem que um

caminhão Mercedes Benz, carregado
de toras de madeira e' dirigida por
motorista .ainda não i4entificado,
passou para a contra-mão, indo de

,encontro ao coletivo. O choq'!le; foi
Viiden to e as to�as de madeira des-

,
.

'i .'

,
/
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!Ontem\
uma gota· no oceano,

.

..
.

.. Hoj� jntegtada
a um oceano'de gotas

Mudamos o símBolo.

Sem.pre estivemos de olho em Santa Catarina.
Finalmente conquistamos o território Barriga Verde.

Conseguimos com o nosso 6, envolver (') Estado e o
.

coração dos Ca�arinenses, com uma programação.
,

'I' NACIONAL ..

, (Ai está o novo símbolo da Cultura.
SímbolQ da integraçã�. dtt nossa terra com

\
a grandeza deste Pais.

Agora ,onde você estiver, estará também um

pouco de nós; dentllo do novo esquema
,NACIONAL Jla REDE 'TUPI DE TELEViSÃO.

.@®®

tvcultura
ca'nal·6'
Florian6poli:s '

IL'M,A DE SANTA

,
. ,

.

;
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Vários gu'ardas, com aspecto'cansado, vigiam os detentos
I

FLEX-O;-MATIC'JÁ 'C'HEGOU, A FLORIANOPOLIS

Marido mata

a mulher
e logo após
se suicida

, '.

Joínvílle (Sucursal) Apos
assassinar a esposa, Elíete Car-

,'valho Moreira, de 22 anos,
com quatro facadas, Luís.Gon
zaga Moreira, de 23 anos; des
feriu contra si próprio uma fa-

. "

cada, falecendo
c alguns mmu-

tos após, no Hospital São José,
de Joinville. O crime ocorreu

âs 7 horas dó último domingo,
no município de Araquari.

Luís e Eliete, por desaven-.

.ças conjugais, estavam separa
dos há. quatro dias. Por isso ela
estava morando na casa dos

pais, à rua D. Pedro II, em

Araquari. Tinham dois filhos,
Patncia Carla, de 4 anos, e

Cristiano, de 3. As 'crianças fo
ram mandadas por ele para
junto da avó, 'mãe de LUlS, re
sidente em São Paulo Na ma

nhã de domingo, J:,ÚIS foi a ca

sa dos sogros para buscar a

esposa, querendo levá-la para
, São Paulo.' À negativa da mu

lher em acompanhá-lo,' com
gesto rapido, na presença da

sogra, desferiu-lhe quatro gol
pes de faca, ferindo-se grave
mente em seguida com outro

golpe, na altura do coração
Embora a mulher tenha tido
morte quase instantânea, Luís
ainda foi conduzido ao Hospi
tal, onde faleceu.,

CR$ 5,,5
milhões .para
libertar: .-

I

latifundiário
Os sequestradores de' um

latifundiário' de Reggio
Calabria, Itália, exigiram on
tem o equivalente li Cr$ 5,5
milhões (cerca' de 800 mil

c16lares) pela sua'libértação.
. O sequestrado, Pietro Care,
de 40 anos, desapareCeu sex

ta-feira de sua caSa dé saÍl Pie
iro t1i Carl da. Ma� tarde a po
lícia ;nformou que C�e foi

sequestrado e' que seu ftmão
recebeu wn telefonema de

seus �ptores éxigindÇ> o res-:

l?Ilte�

,"

Menor assaltante
arromba 4 carros

. I

com chave defenda
A Delegacia de Polícia 1:l� Estreito re- bos.

gistrou na madrugada de ontem li> arrom- I E daí passou à rua: Andrelíno AtiVida
bamento de quatro veículos naquele bair- de Costa, onde após quebrar oparaveato.
roo Todos os carros foram violados nas direito de um Fissore e' de um Volks,

.

garagens de seus proprietários por um úni- remexeu todo o .ínterior dos carros, espa
co menor, C.Â.T., residente à rua Irmão lhando documentos, à procurade dinhei-::
Bonavíta, naJocalidade de Pasto do Gado. ro ou talões de cheques.'
O delinquente foi detido na manhã de I

ontem pelas a�toridades policiais da Dele- REINCIDENTE
I

gacia de Furtos, Roubos e Defraudações e
. Essa não é a primeira vez que C.A.l'_,

está à' disposição do Juizado de Menores. pratica, esse tipo de delinquência. Na �,

Usando duas chaves de fenda, que madrugada do dia 15 último, arrobmou.
abandonou no último veículo arrombado, um GaIaxie na avenida Rio Branco, :139,
o.menor arrombou a porta é um Galaxíe de propriedade de João GeJ;31do Beggiato
na rua Antonieta de Barros. Nada encon- e furtou do seu interior 1.400 dólares, em
trando, ele prosseguiu e fez nova tentativa notas de 50 e 100 'além de Cr.$ '75000.
de furto num Mavérick estacionado numa' Fez' a troca dos dól'ard; em'Blumenau e

garagem da rua Santa Catarina, arrombsn- Joinville. Usou os <wase lP·mil cruzeiros.

do-lhe também uma das portas. Encon- que obteve, para. passesr pelo Estado de
trando o porta-luvas fechado à chave, ele São Paulo: Foi detido portando apenas
quebrou, a fechadura com o auxilio das, uma n ota .de 100 dólares mais,
chaves de fenda, constantes em seus rou- Cr$ 900,OQ. :J

.� '-

ColisGO e'itr.e",Volks,
e Cor�e' no.-Norte da

. Ilh_a causa 2 fericlo�,:",
•• .

'f. '.

'\ . .' " ..

. : Uma colisão ocorrida às 9 horas de' com sua traseira, no lado esquerdo,
ontem na estrada-geral do Norte da Ilha, Outra versão, cpp.tudó,. "descreve. 0-
na altura da entracbt para a praia de Ca-

, apdente assim: o Volks Jéntou. d�sviar
, cupé, causou feljmentos grav�s� a? moto- para a entrad� de,Cacupé sem�!lar Slnal.e
rista de um dos veícUlos, Anrorue Fran" q Corcel desV1andopara a esquerd� �oli"
cisco Kraemer, de 36 anos, e em seu dlu..

.

' ...
' .-,.,'

acompanhante, IzàÍas E. Cândido, de 46 .Ant6nio Francisco ICraemei (oi hospi
anos. O motorista cQntinua internado no talizado em estadQ grave, cOIl).:\raturas na
Hospital de Caridade., perna esquerda.

, '.
.

.

, O choque deu-se entre o Volks de pIa- '
.

cas M-73à5, dirigido por seu proprietá-
"

fERIDO ;'

rio, Raul' S� C. Brígida Filho, funcionário As 8h3Om d,e ontem; na estJllda geral
da' Apesc, residente· em Araranguá, e o. de Santo .Antônio, !l qúebra �e u!fl dos.

'. Corcel SX-1117, dirigido por Antônio 'vidros de.umônibus çoletivo da emprésa.·
, FraNcisco Kraemer, sócio-diretor da fuma Associadas, o Mercedes Benz de placas
Kraemer e Companhia Ltda, com sede à AV-0074, dirigido por Mário,Ferreira da
rua Leoberto I:.eal, 118, em Barreiros. 'Silva, causou ferimentos no braç9 do pas-

Segundo o motorista dó Volks, o Cor_' Sageiro, Carlos Manoe�' Caetano. Embbra '

ceI tentava ul'trapassá-Io. Entretapto, foi os ferimentos não fossem, graves, Car1?S
obrigado a voltar àmão por vir um veícu- Manoel necessitou de atendimento médi- :
10 em sentido contrário, quando colidiu co, prestado pelo �o�pital Celso Ramos.

\,

Refém consegue fugir _I
.,

do jugo do� qmo'i,l_ptlp�·.;:,";�·,,' '!
..... ." .. �".

..
'

"',

,.

�"� '�;', : ".�' r ,.

.

'

"

';

Um dos 15 reféns detidos por três presidiários da pri
são estatal de H�tsville, Texas, �travessou ontem uma

porta de vidn;) de' uma dependência d� .penitehciária e

conseguiu escapar de seus captores, O e�adido é Henry
Escamilla, de 40 anos, 'um dos quatro presidiâ,.;os feitos-
reféns por seus companheirQS há cinco. dias, , .

.

A fuga ocorreu' na �drugada de ontem, dUrante uma
pausa nas ne.gociaçêíes �tre as autoridades póliciais e os'

. detentos. As conversações entré. os responsáveis pelo
presídiq e os amotinados prOsseguira'm durante' todo �.
dia..1

..
"

,Os flagrantes colhidos TUl firma que representa a Autoflex em Estteito, Olive�ra; Gonçalves & Çiã. Ltdã., sita fi' rua Fúlvio
Aducci, 777, mostram ,vários ca"os de figuras representatil'as dà opinião pública, os quais foram submetidos a testes, todos com
resultados 'excepcionais, quer em rendimento, potência da máquiTUl e r(!dução 4a poiuiç50 com il nova coqueluche que é o

Economizador de GasoliTUl )'Flex-O-Matic' , o mesmo aparelho usado pela FIAT itaÍiana eArgentiTUl.
.

.
. .

�

Dois temas vem ocupando aS manchetes da impren� e são . de do Dr Amo ,Schmift, Diretor Adjunto da TV. Cúltura; que
temll!i comans de palestras dos brasileiros: os frequentes aumen- Vinha fazendo SEIS quilometros na cidade, PllSsou. a r9dar, com
tos do preço da gasolina e o crescimento do tndice da poluição o Flex·O-Matic, não 'menos de 10 ·KM. Outro teste feit? com o

ambiental. ('.orcei placas AB-4432, de proprie�de ta�'blÍm do. Dr.. Arno
Paralelamente à esses fatos, tem surgido aparelhos e métodos Schmitt, que fez com um litro, antes de aplicado o Ap�elho, 10

na vã tentativa de baixai o consumo de gasOlina nos velCulos Km. " na cidáde,' pasÍiou depois, a fazer 13, 'sendó que 11-0 teste

automotores. Sã() problemas que vem preocupande todos ps final enfrentou um trânsito deveras ·congestionado. A estimativll,
escalões governamentais que buscam soluções, pra'ticas e ,objeti- real e segura é qJle esse Corcel fará, tranquilamente;lS Km� em

vaSo viagem. O carro Opl!la de propri�dade do.Diretor, S1.Iperintenden-
UM FATO DE RELEVENCIA A SE DESTACAR te dos Diários Asseciados de Sta. Catarina, submetido ao mesmo

Durante o ,dia de sexta feira e sabado; últimos, em nossa teste, de 6,5 �. que yinha fàzendo at� então, passou a rodar, na
capital, elementos de uma industria gaucha de conceito nacional, cidade, 11Km., fato conside,:ado, fora do êomum. OUTRQ
,a firma Autoflex Mecanica do Automovel Ind, e Comércio Ltda, FATO DIGNO DE REGISTRO, é o te&_te (e!to com a·IQombi da

. detentora da patente em nosso pais do jil conhecido Aparelho Dédetizádora Cupim, dê Estreito, que não conseguia fazer mais.
Compensador "Flex-O-Matic", que tem por objetivo, não ,so do que 6,5KIIl., passando a .rodar, depois do' Fltlx.O,Matic,
econo�ar gasolina, como tambem exte�minar a poluição POZE QUILOMETROS E DUZENTOS METROS, enquanto que
causada pela combustão dos velculos automotores, oonvidou rio VOLKS 1.300' da Cotes!;, que reàiizava em'média no serviço

.

para por em testes essa novidade, equipando diversos carroS de 'usual diário, entre 6 e 7 Km: com o Flex-O-Matic' passou para,
elementos que tem sobre si alta responsabilidade, mais precisa- 12,300Km.. INTERESSE DESUSADO - Erlt gran(ie o movim�n-

.

mente, pertencentes a orgãos de imprensa loéais. \ . to sabado ·nas dependências das oficinas d;t firma'de Estreito que
As bases do invento do Flex-O-Matic foram recolhidas no está colocando o Flex-O'Matic, pois, ao' que iudo� indica, a

sistema empregado pelos engenheiros nazistas durante a Segunda Aparelho em questão veio para resolver mesmo, pois as provas'
Guerra Mundial, quando equipavam os aviões da Luftwaffe com feitas para collÍllmar sua eficiência sãe oomo o TESTE DE S.
um pequeno aparelho que se constituiu num mistério desafiando THOMÉ. ",

.

"
"

.

,

inclusive a espionagem aliada até o fIm do conflito. Dal porque o CONC:�SIONÁRÍOS PARA .COLOCAR O APARELHO. EM
pleno exito do Flex-O-Matic, a ponto do desafio feito, com NOSSO ESTADO - A indústria'Autoflex, &ita em Porto Alegre,
testes objetivos e praticos como 'foram realizados em Florianó- à rua 831ão do Amazona�, 1.396 (fomi:23-3287) está nomeando
.polÍs, .

bem ao contrário � outros sistemas que tem aparecido Concessionários com mecânicas especializac;las para aplicar o
sem o menor resultado. Flex-O-Matic,' bastando dirigir-se a mésma por cOI'Iespon4enciá,
INSTALADA NO ESTREITO PARA COLOCAÇÃO' , tt;legrama ou por telefone, que mandará aos interessados sua

NaS oficinas que a Autoflex autorizou montar na rua Fulvio I equipe para realizar testes e efetivar negócios. Sua 'exigencia e

Aducci, 77'7 em Estreito, de Oliveira, Gonçalves' & Cia. Ltda., que as firmas 'que, operam nq ramo ;,automObilístico' sejam
tiveram ifiício os testes que se' considera O mais preciso I idoneas 'e trabalhem com alto sensb de responsabilidade, pois,
colocando um litro de gasolina antes de equipar o cano 'com o segundo o Diretor Geral da Autoflex,. SI. Israel José da Costa, o
Apar·tllho, medindo-se'a q�ilometragem e, depois de aplicàdo o Hex-O-Matic não é mercadoria de prateleiras de casas de peças e

Flex-O-Matic" no mesmo percurso, também com igual qtl3l1tida· acessorios, que, vendidos, elementos ll;�nas "curiosos" colocam
de de. gasolina, s.e verifica o rendimento. .', '

nos canos sem atentar para os'problemas técnico� e de regulagem
CONCLUSÃO: O carro Opala de placas AA-033G, de proprieda- exigidos para o seu bom funcionamento.
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rio do Edifício "Haroldo Soa

res Glavan�. * *.

. lindo broto da cidade de Cha

pecó, Adriana' da Nova Niede

rauer.

za, ç presidente do Centro
Brasileiro de Assistência Ge

rencial a Pequena e Média Em

presa, Sr. Vandernomen Coe

lho dos Sa�to:. *
A convite da Secretaria da
Saúde encontram-se em nossa

cidade os médicos, José Rodri

gues Coura, Léa Carnillo Coura
e Celso ·Ferreira Ramos Filho,
para debates e

.

palestras que
estão se realizandono auditó-

memorou o acontecimento no

Sambão. * * *

Meus agradecimentos a Dire
toria do Criciúmà Clube, pelo
convite que estou recebendo
para a noite de gala sábado
próximo, na capital do carvão.
A promoção marca mais um

aniversario do Crieiúma Clube
e terá a organização da elegan
te Olide Tíbulo e o jornalista
Delnei Freitas.

.

Está
.

de vb�ta* a*nossa cidade

para umas férias e tem 'sido

vista com invejável charme,
classe, beleza e elegância, Ligia
Moellmann de Andrade.

'* * *

Chegando de sua viagem a

Bariloche e Buenos'Aires, o

jovem casal Janine e Luiz Fer-
- nando Beltrão. Janine, na pró
xima semana, viaja para o Rio
onde vai ver a nova" moda e

trazer a mesma para sua bouti-·

que Terrace. ,

* * *

Senador Antonio' Carlos Kon
,

der Reis futuro Governador do
Estado em companhia do in
dustrial Marcos Buschle, esco
lhido' para vice-governador do
Estado, nas cidades de Videira
e Joaçaba foram recebidos pe
.lo Diretório da Arena.

Está *d *",*. )lha passan o renas na a, o

Zur'y Machad�o que é que cu vou falar sobre o Festival da Pacheco (TV Cultura),
Pandorga seu tudo já foi dito? E mostrado. Só O mais cumprimentado do Festival; sem dúvida.
cairei no lugar comum c direi que foi, realmente, foi Seixas Netto que "acertou" em cheio o tempo:
um sucesso, talvez q maior ouriço popular da atual Além disso, foi um forhudavel juiz de provas não'

década. Ou seria pretensão? Qual nada. , perdendo. um só dos inúmeros lances, principal-
O'Festival foi devidamente estudado c realizado' mente no que se referia aos cortes.

/

pela Embratur. Ê que é bem provável que seja Os muitosprêmios distribuidos entre' os vence

incluído no Calendario Turístico da Embratur o dores foram ofertados pelas' casas comerciais da

que seria maravilhoso
' ,

Ilha: A Modelar, Hoepcke, Az de Ouro, Koerich,
Muitas falhas houveram, é claro. Por que não Butíques Atacado e Varejo e Quebra Galho, Livra

hei de .reconhecer? Se eu faço críticas dos (sobre ria e Papelaria Record e Prosom (decididamente
aos) outros por que não dizer que o Festival, um som-perfeito).
promovido pelo meu estúdio A/2, teve erros? A Ínfraero deu uma passagem de ida e 'volta ao

Erros que, provavelmente, no próximo ano, não' Rio, pela Transbrasil, para a pandorga mais cafona
acontecerão. Porque, errar é humano mas persistir (kitsh: é a mesma coisa), idéia ca da coluna.

no erro é que é burrice ,. .
.. Comerciais feito, volto aos tópicos

Hamilton Schaefer, o vice-reitor da UFSC, Outro que, acompanhou, com a família, o

esteve magnífico por todo o desenrolar das provas. desenrolar do Festival, foi Francisco Grillo do alto

Participou de' tudo, junto do filho Andre, e do da sua garagem (transformada em palanque) estra
sobrinho, Norton. E deve ter perdido uns bons tegicamente situada de frente para a Beira-Mar, ao

quilinhos de tanto qUI< correu atrás do rabo de lado do A/2. Vez por outrà :�scava uma empinada,
pandorga. Foi falta de imaginação: deveria haver infrutífera na maioria das vezes. José Matusalém
um prêmio para o mais animado. E é claro que Cornelli também fez uma rapida pousada em cima

Hamilton ganharia.
.

da garagem, e deu uma olhada - e nada empinou.
O Senador Alcides Hermôgenes Ferreira não O Professor Osvaldo Cabral foi visto passeando

poderia deixar de dar o ar de sua graça De braços com o sobrinho. E quem estava com filhos e netos

dados com Iara Pedrosa.ipercorreu toda a avenida. prá lá e prá cá era o Reitor Roberto Lacerda

E o� ·dois se _geslvmbraram com pandorgas e' Guido Heuer foi o autor dos sensacionais e

pandorgueiros.. originais troféus. Guido é de Blumenau e sera a'
Iara foi a Presidenta do júri para a escolha da' proxima atração do Ã/2 no dia 23 de agosto.

mais bela pandorga, Era a únicamulher e represén- No mais, � só falar (e mostrar, através de fotos

tava o A/2. O júri foi formado por representantes de Paulo Dutra) da beleza das pessoas que; aqui em
das entidades patrocinadoras: Airton Oliveira baixo, faziam tanto sucesso quanto as pandorgas lá
(BESCtur); Norberto Brandt (DEATUR); Acary em cima. � só, E até o proximo Festival. Ano que
Silva (Caixa Econômica Estadual) e João Carlos vem tem mais, '

'

Dete e Fernando Viegas sexta
feira em sua bela residência em

São Miguel, receberam um gru
po dê amigos para um jantar.
Compromissos assumidos ante
.!iormente impediram-me que

participasse do mesmo, mas

fui informado que a correta
maneira como recebeu o casal

Viegas' e a elegância dos convi
dados nada deixou .a desejar.
Lá estavam, Dr Paulo Bor

nhausen e 'sra , Dr. Stravos
Kotzias e sra , Dr. Nilton éhe
rem e sra., Dr. Antônio Carlos

da Nova e sra, Dr. Eduardo
Lins e sra., Dr. Fúlvio Luiz

Vieira e sra., Nice Faria, Dr.
Renato Costa e sra, Dr. Geor

ge V. von Hoff e �ra. e sr. e

'sra. Dr. Luiz Alberto Cerquei
ra Cintra

*.* *

Deixaram Brasflia por alguns
dias,e estão

I
em nossa cidade

.onde são hospedes do jovem
casal.Heloisa Helena e Amilcar

Cruz Lima, o Deputado Fede

ral e sra. Haroldo Carneiro de

Carvalho

* * * ,

No Itapema Plaza Hotel, esta

sendo realizado o, 20. Seminá
rio de Treinamento de Técni
cos dos Institutos de Assisten

cia Gerencial, do Paraná, Sa .ta
Catarina e Rio Grande do Sul.

Para participar do Seminário
chegou domingo a esta capital
e encontra-se no Itapema Pla-

�todieckl: ,

,

A turma Miami

não poderia per
der tamanho ou

riço. E compare
.ceu em' peso,
atoladinha de

pandorgas bran
cas e �ermelhas.
Aliás, as. pandor
gas da Miami

eram conhecidas
a distância, pelo

" rabo (de tiras ver

melhas e bran-'
cas, naturalmen

te).

/

Hamilton Schaefer é da direita, escondido
atrás desta linda estrela - azul e branca, da

,.'
,

,

cor do Aval. E, como tudo que é
'

azul que se 'preze, a pandorga, apesar'
de ser das mais belas,

infelizmente não logrou classíãcação.
* * *

Na Igreja Marnz dê 'l'alnOlid,
sábado às 19 horas realizou-se

a bênção do casamento de
Nádia Carone Guedert e Antô
nio

.

Alves Campos. ApÓs a

cerimônia no Clube 7 de Se

tembro os noivos e seus pais
receberam cumprimentos na

,elegante recepção organizada
pela �quiI?f \te ��Jardo �osa.,

Sr. Neuza Evangelista
chegando de sua

viagem de férias
da cidade de Gramado

Viviane Ramos
Santos será uma das
debutantes do Baile
Branco.

Quem esteve de aniversário na

última semana, foi o concei
tuado mêdieo Newton d'Avila.
O casal d'Avila que encontra
se no Rio passando férias, co-

Vera Lúcia G. Silva, também será uma das debutantes do

Baile Branco.

) ,

•

/

Passat. AVoIksvvágen<;se entregou aô 'luxo.
dos os controles à moo, o porte-leves ceqo no Pcssot. Sua g'rande área envi- a água que ultrapassa tudo. já feito no e comando de válvula� no c�beçote
tem espaço de sobra, os cinzeiros' vo- drac;:ada garante visibilidade total. . campo. Tem 78 cv (SAE) efic,entemen!e para manter altas rotaçoes facilmente.

cê acha no lugar certo, o sistema. de 0-motor do Passat é simples e com- ,�,controlados por freios �om duplo crr- E o Passat anda. Faz de, O,� 100 em

ventilação é perfeito.' Nenhum canto pacto; com um sistema de refrigeraç80 ,.cuito, em diagonal, a diSCO na frente, apenas 15,3 segundos e mantem a ve-

,

,\,

locidade máxima o tempo que você

quiser. Agarra nas" curvas como um

carro esporte, mas é tão macio quanto
um' corro grande. Se a Volkswagen se

entregou ao luxo na hora de fazer o Pa
-

I

sat, por que, você não faz o mesmo

horo de escolher �Passat. '

o seunovo carro? 'WIMuito praz

A Volkswcqen sobe fazer os coisas

direito. Dê uma olhada no iriteriórdo
, .

Passat. Tem espaço para cinco pes-
soas de pernos compridas. Os bancos

,
,

anatômicos soa realmente anatômi
cos. Deixam você bem à" vontade para
cprecior a paisagem.
0, painel é bem equipado e com to-

,

,

\
\
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. � .
COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS
VOLKSWAGEN

, '

,

ruscso BRANCO uo rus - OK-

, FUSCAo AZUL PAV'ÃO . .

.

.1972
. VARIANT AZUL DIAMANTE .1972
FUSCAo VERDE GUARUJÁ .1972
ruscso BRANCO LOllJS .. .1972
FUSCAO MARFIM .1971
FusCAO LARANJA .1971
FUSCAO VERMElJ-iO �1971
T L -EIGE CLARO . ; 1971 .

VOLKS'1300 VERDE FOlJ-iA 1970
VOLKS 1300 AZUL, .1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS 1967

· MAV,ERICK - OK - BRANCO
.

MAVERICK �ZUL REGATA. I : _ • • • • • .1974
M AVE RICK AMARELO. . . . . . . . ; . . .1974

· : FORD CORCEL VERMELHO .IAMBO - OK-
· FORDc()RCELSRANOOEVEREST- OK-

'

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN .1972
'CORCEL 4 PORTAS TURQUESA '" .197�
CORCEL4 PORTAS TURQUESA 1971

POSSUfMOSCARRQS ZERO QUILÓMETRO

.1.DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6628 - 6632 :- 6312

_________

F
__-IO:.::�:: --_-�

....J
. , ." '-,-

GATÃO AUTOMOVÊI�
,
Francisco Totentmo, 1'3 - Fone 2�-IlO

Volkswagen ,1.500 Amarelo Safllri .. "OK"
Volkswagen '1.300 Beige Alabast·ro .. ; "OK"
Volkswagen 1,500 Laranja � 1971
Volkswagen 1.300 Azul Diamante 1971

I . Corcel Cupe Luxo Azul :.. 1970
- _. II

IfI\'JENDIROBA 'i;�1�AUTOMOVEIS LTOA.�
R .. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES:'4673 - 295'2
'

OPALA VÁRIAS CORES 1974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1974

,DODGE "SE" VÁRIAS CORES , 1974
................... GALAXIE LANpAU "OK" COR OURO LIBRA.
TETO VINIL BEIGE _ ", 1974
DODGE CHARGER "RT "c.,

, 1973
DODGE DART 1972

r- VOLKS .. � 1972
CORCEL : : .' 1971

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
Cm1lólW10 DE AUTOMÓVEIS, BARCOS'

.

_
lmanciamentos .té 36 meses

c. RAMOS S.A. /

.
COM�RCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do VoIkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466·

, FONES: Dep. Vendas: 6381
Peças: 6244
Oficina: 658$"
Administração: 2250

VEfCÜLOS USADOS
1500.- Azul pavão -; r ••••••••••••• 1971

1.500 - Branco . . . .. . ,.............. . 1972
1 300 - Azu I Diamante . . . . . . . . . . . . . . .. . ,1:1';'''---;-;-; 1970
1300 - vermeii10 '. : .............•....1 969
Kombi - Amarela "

·

1970 '

VEi'CULOS NOVOS
'

Variant - Bege alabastro
'

OK

TL 4 portas - Amarelo Safari i , . OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIO'NI COM. 'AUTOMOVEIS LlDA.
,

,

, Av. Rio Branco', 53 - Fone 3966
Fuscão 1971.
Corcel Cupe .•..... i ,' , :

. . . . .. 1973.
Vai ks Sedan

'

'. . . . . . . . . .. 1967
Volks Sedan .. . .

' 1968
Volks Sedan . . . . . . . . . . .. . _ 1969

CARlO�n - Tradição e cçnceito
no ramo de automóveis.

[( ��L}�(ATR ]
COMERCIAL BEIRA MAR .... EICULas e REPRESENTA�OE}5 LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 43-77

Financiar e facit!'Venha falar conosco.

. . . . 1974
1972

• ,1. 1971

"I' 1971
1971

1�69
1969
1969

OPALA GRAN LUXO AUTOMATIC
Corcel Cupê Verde'
Corcel Cupê Amarelo ", .

Variant Azul Diamante .

Volks Azul Diamante 1500
Volks 4 portas Jóia branco .

Volks Vermelho 1300 .',
Galaxie 500

Pagam�s à vista o melhor preço' pelo seu Carro usado.
NOSSO OBJETlyO É SERVIR BEM

CARROS -VENDEM�SE'
.

. I"
Vende-se um Corcel 1972, Cupê, luxo, 'em ótimo estado

de co�servação, e 'um Volkswagen, ano 1967. Tratar pelo
telefone 3707.'

r---------�--------------------------__,

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso, de especialização na Santa. Casa de

Misericórdia do Rio de Janeiro _!'GB.

.' Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 -:- sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.

.

üra 'MOEMA DESJARDI'NS
,

Ginecologista e Obstetra
Consultas das '15 às 19'horas, no EdiUcio CEISA, rua
Jerônimo 'Coelho, 14, esquina Felipe Sçhmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683':": Florianó
polis
(

.

PSI,COlOGA
Ora. Vera Lucia Rocha

..

Cans.: Rua Deodoro, 15 - s/202
Tel: 4138 - Floriéplopolis

-------���-��----�--��--�----���

DR. EVI LASI O CAON

DR. JOAO ROMUlO BITTENCOURT
AdvogadOS

Comunicam a mudança de seu escritório para o 90.
andar do Edif(cio Tiradentes, salas 94,95 e,96, à Rua
Nunes MachadO, onde atenderão a partir do dia 29/7,
no horário das ,9 às, 12 horas

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
DE SANTA CATARINA

. ARENA
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO REGIONAL

A Comissão Executiva do Diretório Regional da
Aliança Renovadora, Nacional de Santà Catarina, nos
termos do artigo 39, letra "b" do Estatuto Partidári.o,
do artigo 90. da Lei no. ':6.055, de 17 de junllo de

.

. ,',
1974 e dos artigos 10., 20., (tens I, " e III, 30. Itens
I, " e IH da Resolução no. 9,.610 de 20 de junho de

'1974, do Tribunal Superior Eleitoral, resolve convo
car os Senhores Membros do Diretório Regional, os
senhores DeleQados dos Diretórios Municipais e 'os

'Senhores Representantes do Partido no Senado Fede-
.

ral, na Câmara dos Deputados e na Assembléia

Legislativa,. para A Convenção Regional à realizar-se
'nesta Capital, no dia 17 de agosto proximo, com
in (cio âs 09,00 horas no Plen1rio da Assembléia

Legislativa do Estado de �ta Catarina, com a

seguinte Ordem do Dia:

a) Escolha dos .candidatos partidários ao Senado
Federal, Câmara dos Deputados e Assembléia Legisla-
tiva; ..

b) Assuntos de interesse Partidário.
Florianópolis. em 23 de julho de 1974
JORGE KONDER �ORNHAUSEN

PRESIDENTE
DIRETÓRIO'REGlONAL ALIANÇA

. - RENOy�DORAN�CIONAb".,.: r. -."

. , , ,

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
ARENA

'

EDITAL D'E CONVOCAÇÃO
A COMISSÃO. EXECUTIVA DO elRETÓRIO
REGIONAL DA ALIANÇA' RENOVADORA ,NA

CIONAL EM SANTA CATARINA, CUMPRINDO
DELIBERAÇÃO APROVADA EM SUA REUNIÃO
DE 22 DE JULHO DE 1974, RESOLVE CONVO

CAR OS SENHORES MEMBROS'DO DIRETÓRIO
'REGIONAL DO PARTIDO. 'PARA UM� REU
NIÃO A SE� REALIZADA NO PRÓXIMO DIA 16

1:1: AGOSTO DE 1974, ÀS. 17,00 HORAS, NA SEDE

DO PARTIDO, NO PALÁCIQ BARRIGA-VERDE,
COM A SEGUINTE ORDEM DO DIA:

a) Exame e aprovação das normas para o funciona

mento da CONVENÇÃO REGiONAL DO PARTIDO;
'b) E�ame .e aprÓvação do Orçamento Partidár:io

para as eleições de'15 de. novembro 'de 1974;
c) Assuntos de interesse Partidário.

FlorianÓlJOlis, em 22 de julho de 1974

Jorge Konder Bornhausen
PRESIDENTE

I
VANDA DE SOUZA SALLES
40 Tabelião de Notas e

Protestos em Gera_I
EDITAL

Pelo presente, ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal,
os titulas que se acham neste Cartório para cobrança os senhores:

Cassio Silva de Azevedo: Rua Tobias Barreto, no. 75 ""7 Nesta.
Carlos José Siqueira: Rua José de Abreu, 175 - Nesta - Eri O.

Barcelos: Av. Beira Mar sul s/no. - Nesta - João A. de Mello Sarai
va: R. Des. Pedro Silva, no '1049 -- Nesta - Mário Cesar Cunha: rua
Irmã Bonavita, no. 1010 - Nesta - João Soares: R. São José, no.
222 - Nesta - Indústria de. Móveis Torrontegui: R. Santos Saraiva,..

no. 91,4 - Nesta >- Claudio Nothen Tonrontegui: R. Santos Saraiva,
\

.

no. 914 - Nesta.
Florianópolis (SC), 29 de julho de 1974.

, I' T,A B E L I Ã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

CONCORRfNCIA,PÚBLlCA No. 74/0542
AVISO

O DI::PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tania público,
para' conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto �E.
15-12-69/.8.755, até às quinzet'l Bl horas do dia 30 de aqosto de

1974, para fornecimento de AUTO ESCADA. ,

O Edital encontra-se afixado na sede' do Departamento Central
de Compras, ã Avenida Mauro Ramos no. 212, em Flor ianópolis.
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas
copias 'de edital. '",,

Plortanópotís, 25 de julho de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

", Diretor Geral

. \

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado no Banco Mercantil de Minas Gerais S.A. o

documento do veículo marca Volkswagen, chassis BV-101. 711, ano
1972, motor BV-169125, cor Verde Iguaçu, pertencente a Hercini

Mario Gomes dos Santos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade .do veículo marca

I Wiílys, modelo Itamaraty, ano 1968, motor no. B8-006170, chassis
8-1146000�63, placas, AB-5428, pertencente ao sr. Gustavo Borges
de Castilhos..

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO,
Foi extraviado no Banco MerCantil de Mi 'as Gerais o documento

cÍo ve(cul� marca DKW-Vemag, chassis S-1'03602, ano 196;, motor
S-t03602, cor Verde Mar, pertencente a Amauri Peças e Veículos
Ltda

TRANSPORTES
RAplDOS WEISS

Transportandç sernanatrnente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:

Itaja( - Blumenau - Joinvi)le - Curitiba - São Paulo e

.
Rio de Janeiro.

Rapidez e Perfeição.
Representante em Florianópolis

"PRENDA"
.

Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme,' 2318 - Fone 24"1937 - Curitiba
\

,

. SALAS VENDEM�SE
,

Conjunto de salas n. 406 e 407 - 40. andar -

E dif{cio C�isa n. 14 - Rua Jerônimo, Coelho
c/esq�;ina Felipe Schmidt- n/Capital, para fíns co-

merciais - tratar telefone 3630

, VENDE-SE
Urna casa de alvenaria com 3 quartos, hall, livinq,

copa-cozinha e banheiro decorado, situada à rua Santo
Antônio no. 8 -'- Barreiros.

Tratar ao lado no no. 6.

APARTAMENTO CJ4 QUARTOS
Vende-se Apartamento c/4 quartos no 50. andar do Edif{cio

. Jorge Daux - Desocupado - Preço Cr$ 300.000,00 - Tratar

pelo Fone: 43-65 .

TERRENOS / VENDE-SE
1) - Ao lâdo do Sta. Môn ica 13 lotes com area total de
4.680m2 - Cr$ 130.000,00.
2) - Rua Acadêmico Reinaldo Conssoni 2 lotes com ãrea de .

'720m2_ - Cr$ 50.000,00
3) - Canasvieiras a 200 metros trevo p/Ingleses com área de
7.105m2. - c.s 120.000,00.
TRATAR EDF. DIAS VELHO SALAS 16 OU 17 OU FONE
3537 - REGIS IMÚVEIS (CRECI 142.

CASA - CENTRO (250m2) VENpE:SE
1-) GRANDE LlVING /3 DORMITÓ"RIOS /2 BANHEIROS,
/ COZINHA / GARAGEM/ DEPENDENCIA DE EMPREGA'

DA / TELEFONE / ARMÁRIOS EMBUTIDOS / FORRA
cao / GARAGEM / LAVANDE�IA / TERRAÇO. -r-

Cr$ 310.000,00 , I

2-) SALA 3 QUARTOS / BANHEIRO / COZINHA /
ESCRITÓRIO ANEXO / REQUER PEQUENA REFORMA
- Cr$ 125.000,00 '

TRATAR EDF .. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou FONE
, 3537 - REGIS IMÓVEIS / CRECI 142_

,

-CASA C/280m2'- VENDE-SE�
sei�ssima residência com 3 quartos acarpetados, dois
banheiros, mármore em todas as 'peças frias, armários

,')-.- . I '_ i � . __

embutidos (incfusive: na cozinha) fornõ' e'fogão Kit-

che��;:lustres, cortinas, garagem para dois carros, ar'
condicionado (2) etc. I

Preço, Cr$, 460.000,00 (180.000,00 transferência de

financiamento ' saldo a combinar)
Tratar 'no Edf. Dias Velho salas 16'e 1:7 ou fone 3537
- Regis Jrnõvels Creci 142.

ADMISSÃO DE PESSOAL
·SAMRIG

Desejando ampliar seu quadro de -funcionários,
S.A. MOINHOS RIO GRANDENSES, precisa para

admissão imediata de:

1 Encarregado de Seção de Pessoal' (com prática)
3 Auxiliáre� de l:scritório

'

Informações à Ruá Franc,s�ó'Tolentino, 3, nesta,
"

.

ou pelo fone 33-29.

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO & CIA. LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2151 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encamintlamos carteira de" motorista. identidade,
passaporte, reg�. no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

o br iqat
ó

r i o , p l as t i f i cacõ e s, instruções. teôricas,
EMPL ACAMENTOS, etc,

RAPI DEZ E E FICIÊNCI A .

,AGRADECIMENTO
As famflias enlutadas de ADOLPHO BEZ

Agradecem sensibilizadas as manifestações de amizade
e carinho recebidas de parentes, amigos e vizinhos;
que de aiguma forma as acomp anharam durante a'

enfermidade e até as cerimonias fúnebres daquele
ente q.rerido.

Em especiat destacamos a dedicação dos Drs

Ernes�o Francisco Damerau e Renato Silveira Cataldi
Filho, que não ,pouparam esforços para amenizar os
sofrimentos do ente querido.

'

\ Agradecem também a direção e ao corpo de
enfermeiras' do Hospital de Caridade "Menino Deus",
e a todas as pessoas que o atenderam em' seus

derradeiros momentos.
.

Lagl.ma, 30 de julho de 1974.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7º DIA

A família de ZU�MA DA SILVA CABRAL, ainda
consternada êom o seu falecimento, agradece as

manifestações de pesar recebidas durante o doloroso
transe Por que .. passou e convida os parentes e pessoas
de suas relações para a missa de 70. dia que.ma�darJ
celebrar dia 31 (quarta-feira) às 8 horas, na Igreja de

Ingl��s.

EM
. FLORIANOPOLIS�

���UMIMOS A SY�N�����UPAÇA\O 1- 'IMOVEIS
COQUEI ROS - proximidades Nova Ponte - apartamentos
com WC Social, sala de 65,OOm2, cozinha, 13,OOm2, 3.
quartos sendo um suite, dependencia completa de empregada,
área de serviço, garagem para 2 ca�ros. Preço por m2 mais
barato da Capital, possibilidades de ganhar 100% até 1 ano _;

Financiamento até 240 meses.

COQUEI ROS - Itaguaçu - Resid. fina, visão panorâmica O
Km, acabamento de bom gosto - Cr$ 420.000,00

'

Beira Mar Norte - residência em esquina por Cr$ 350.000,00
Apartamento no Edifício Daniela - 2 quartos, dêp emprego
sala, cozinha, WC social.
Terreno no Bairro José Mendes ao lado da Coca-cola _

Cr$ 28.000,00
Terreno na Trindade, com 18,OQ x 21,OOm em zona de morro
- Cr$ 35.000,00 \.

.

Casa em Barreiros - R Manoel Loureiro - Cr$ 63.500.00
COQUEI ROS - 2 lotes na travessa da Abel Oapella, vendemos'
também separado.
COQUEI ROS - a visão panorâmica a.o desejo de todosl
residencla fina com frente paraduas Saras, a Nova e a Velha

.

Ponte - 4 dormito dep compl. de empreg., 2 banh., play
ground, churrascaria, copa, cozinha, s/jantar, -qaraqern p/2
velC., terrerio.qrande, etc. . . ,.-' .

.

AGRONÔMICA - o seu Status' exige a residência que
vendemos (duas). construção de alto padrão feita exclusiva
mente para a-sua farmlia. Venha comprovar.
Casa na R. Raul Machado (paralela a Mauro Harnosl - 3
quartos, sala, copa, coz., banh., outra dep separada c/2
quartos e despejo, ga�agem, terreno calçado e zona de morro.

ALUGAMOS
Temos aptos no centro para alugar .

VENDER, COMPRAR, CONSTRUIH, ALUGAR, procure-
nos. Trabalharemos para você.

'

-

.�:
-

Prediben's Imobiliá;is' Ltdá.'
v "

ARIEL
'� i Rua dos Ilheus - Ed. Aplub - s/85

CQCI Fones 4141, 3950 e 2481
. i"Flórial1qpo.l.i� .

SINGER SEWING MACHINE
, .

COMPANY
•

I

necessita de:

com bastante. comunicabi_lidáde, boa apre
. sentação para a venda de nossos produtos. Ga
rantimos treinamento' remunerado e. Ótimo'

. .ambiente de trabalho, além de possibilidades'
de ganhos bastante compensador. Exige-se re

ferências e os interessados queiram tratar à

�ua Felipe Schmídt, 34 no horário comercial.

t.II" •

..

I MATRIZ J

Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 - Criciúma SC .

FIL'FÀ'IS - '" ',._' .

São Paulo: R. Alegria, 36 - Fones-92-1070 - 292-4859 e

-292-24953
Joinville: Rua Ignácio Bastos, 1335 - Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da Silva, 640 - fone 6501_
Tubarão: Rua Acácio Moreira, 1459 - fone 1478,
Porto Alegre: Av. Guida Mondin, 533 - fone :?26926

CONFIE NA EFICIÊNCIA MANIQUE
.

PRODUTOS SANO
Cimento-Amianto

DEPOSITO COM STOCK PERMANENTE
'

Telhas de 4mm - 5mlT! - Bmrn - Brnm.
Sonocalhas Extruturais de ate 7mtrs.

Sonocalha 90 até 9mtrs.
Caixas D'água
Tubos

DEPOSITÁRIOS AUTORIZADOS,
H .. PASCALE COM. REPRES. lTOA.
Eser. Ed .. Ani.ta Gatibaldi 10. andar, fORe

. 3221

Depósito: SR-l0l - Barreiros - S.José.

PREÇOS ESPEC.IAIS PARA REVENDEDORES
E 'GRANDES CONSUMIDORES r

SUPLETIVO (8 meses)
1º Grau (Ginásio)
·2 º Grau (C'ientífico)
.'

�

PRÉ-VESTIBULARES (4 meses)
)

MATRíCULAS ABERTAS

iTURMÁS: '.

• MANHA'
.' TARDI
• NOITE'

CURSOS ''JOSÉ .DE ALENCAR" .:

RUA FELIPE SCHMIDT, 58- GALERIA COMASA,
SOBRELOJA - FLORIANÚPOLls.!.... SC.

..!._Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Morar namorro. a classe
- ,

•
. •

,.... 1

- "

média sobe cio Paraíso\

Cidade

C.
' lima de mon

tanha na cida
de. Esse bem

que poderia
se r um "slo

gan" das imobiliárias e em-
.

presas construtoras de Flo

rianópolis, que partem de
cididamente para' inaugu
rar uma nova mentalidade
urbanística na área metro

polítana da capital.
A tirar pela coqueluche

que torna con ta da classe

rredía e alta. em abando-
nar os espaços superficiais ,

'": da cidade pelas alturas dos '

morros que a circundam; o
compositor Jaime Redon-

.

do tinha razão: parece que
"quem mora lá no morro

vive pertinho do céu". No
. contexto social de Floria

népolis a letra da música

pode ser adaptada para
quem mora lá ,no morro

vive pertínho da favela.

Paulatinamente, ela vai ce-

.dendo lugar às suntuosas

residências de custo que
alcança até um milhão,
não muito distante de bar-

.

racos de madeira levanta-
. dos com pouco mais de.
cem cruzeiros. Mas, o im-·

portante é que na proemi
nência dos morros a pas
sarada canta sem discrimi

nação para ricos e pobres,
sem ter contrato de exclu
sividade com ninguém:

PANORAMA, VISTO

J?O ALTO

.

N a Brogn�lli Imóveis
Ltda,

,

o' corretor Marcos
confirma que "os morros

estão deixando de ser pri
vilégio dos pobres, mais
pela limitação I das áreas
urbanas centrais para cons
truções do' 'que propria
mente Hor outro motivo".
O Secretário Mário ,Cesar

Campos, de Obras, dá Pre

feitura, j� pondera que
"este privilégio "é muito
mais de vista e de' defesa
dos tipos de poluição que
enervam o citadino".
Quanto à preservação das
áreas verdes e de urbaniza
ção, lá em cima, reconhece
"ter faltado até aqui um

maiorzelo e cautela pele
pro�lema; o 'que se deve
sobretudo ao comodismo

.

dos que' esperavam pelo'
Plano Diretor, que agora
estamos tentando fazer
aprovar no mais curto pra
zo". Informa o Secretário
que obrigatoriamente 10,
por cento. de cada lotea-.
menta nos morros também'
eram reservados à preserva
.ção, mas, em geral, a espe
culação imobiliária esco

lhia os pt/'ores lugares'�
�"'lJ�, ."..�-

(depressões, faixas panta
nosas etc) e apresentava-os
à título de áreas verdes. O
novo Plano Diretor pre
coniza também o aspecto
da segurança das encostas,
fitando impedir desliza
mentos. Tal

\

problema,
pelo menos, por enquanto,
não. parece ter sido levado

, muito em conta pela Cons
trutora Sul-Brasil, que
€(dificou um belo conjunto
deAi casas na rua Jardim
Sul-Brasil, na Trindade,
rasgando /. urna, artéria [que!
termina bem no sopé- do
morro da Cruz, Quem a

visita 'teme Pela sorte da
.

última casa do lado esquer-'
. do, aleaçada de perto .por
uma grande pedra, que não

. precisa mais que uma boa

tempestade para rolar. De

qualquer! forma, o dese

nhista da Celesc; Ricardo

Silva, sente-se melhor mo

rando ali, "onde respiro
) um ar' puro, hoje raro e

gozo da tranquilidade que
não gozava na jninha cida

de, Chapecó". Paralela, es-

"-tá a rua Jardim da Ilha, da
mesma construtora, tarn

bem com a boca escancara

da para o morro. O con

jun to é servido por uma

caixa d'água da própria
Sul-Brasil, dispõe de uma

pequena quadra de espor
tes e ganhará em breve um

pequeno parque infantil e

uma quadra de esporte. As

confortáveis e modernas

casas do conjunto- estão

ladeadas por barracos não
-

de' zinco, mas de madeira,
em cujos quintais tremu

lam "trapos coloridos
como os da rnúsiea de

Orestes Barbosa. Até o fim
.

do ano passado metade da

rua 'era pontilhado de ver

dadeiras malocas, em meio
. a denso matagal, embora o .

local fique a apenas' seis
quilômetros do centro. De

lá não se vê o mar, luxo de

que' já .desfru tam as classes

abastadas que estão subin

do os morros do Stodieck,
do Abrão, de I taguaçu e

outros. No Stodieck, infor

mação de corretores, há· no

momento loteamento de

135 quadras de proprieda
de de um engenheiro. En

cerregado de uma das

novas construções - mais

de cinco por mês ., o pe
dreiro Arcelino Martins,

ganha trinta cruzeiros por
dia e há um ano trabalha

nela' para deixar a casa

bem acabada como o dono

quer". A casa, da .constru
tora Lauro Müller, terá dez

<dependências, num custo

total aproximado de 800
)

,

mil cruzeiros, Há-dez anos das favelas. A Coordenado
na profissão,' o pedreiro. ra de Assistência Social da
Arcelino vem de alguns Secretaria' de Serviço So-

mes� para. cá sendo mais cíal do Estado, Maria Zélia
requisitado para constru- diz que há dois anos atrás

,

ções em morros. Já traba- havia ali .perto de cem fa-

lhou numa casa do morro mílias, número que "hoje
do Abrão, Tua Fritz deve ter triplicado". Anun-
Müller, .no de Itaguaçu e da-se para o segundo

, no' da Trindade,' numa resi- semestre' um relatório ava-

dência de 700 mil' cruzei- liativo elo problema d�
lOS, em queo proprietário MOfIo do Abrão, por
ficava olhando horas perdi- amostragem. Os Estudos

.das pra baixo. No Stodieck de um Grupo <de Trabalho

�}"#�,:'�t�,�s� ainda cnãQ ; ofl.,cJlWM.do .
pelo �ecreto

abastece;a todos. qs mais 'r. no, ..5;z.�.'\d$t'},�ÍJàY,.,�go�to .

pobres ,apanha�-ila num de 1972, part;indo"HQ [ave-

poço à beira da rua princi- lamento do Abrão, onde
pal, a única também que 43 famílias ocupavam' ile-
poos{ti luz elétrica, ArceÍi- galmente um imóvel par-
no tem de pegar duas con� ticular, .

foi realizado �m
duções e depois subir e estudo <de alternativas para
descer o morro, a pé, tc- > equacionamento da sub

dos os dias, mas diz do - habitação na Grande FIo-
alto da sua competência: rianópolis.
"Veja que bonito. Morar 'A favela está situada en-

aqui é Como morar num tre Coqueiros e BomAbri-

paraíso". go, cortada pela Ivo Silvei-

No Abrão a Imobiliária 'ra. Para, Roçado em São

Brognolli já. vendeu dois JQSé, foram removidos do

lotes, tem seis .reservados e
- Abrão 38 famílias e as

pôs vinte e cinco outros à quatro restantes permane-

. venda,' a partir do asfalto ce ram como invasoras.

da rua do Bom Abrigo até Residentes em barracos ge-
perto da pedreira, terreno ralmente sem pintura, vá-

de terceiros. A proporção rios sem condições de de-

que as casas vão
.

subindo monção e precários hábi-

de altitude, vão aumentan- tos de higiene.
do de preço; 17 a 30 mil Com linha de crédito
cruzeiros são. as cotações, especial da Caixa Econô-

atuais, em vias de reajusta-
.

mica Federal os favelados

mento, considerada apenas
'

passaram a l�gar, nas suas

a'área bruta pata constru- novas habitações, 37 cru-

ção,
ABRÃO, GÊNESE DE

TRABALHO J

A rigor, Florianópolis
espera .por um projeto de

erradicação de favelas e de

habitação popular positi
vos por parte do Estado e

do Município. Algumas es

tão socialmente bem loca
lizadas: perto do cemité

rio. É o caso das favelas

localizadas às margens da

avenida Ivo Silveira, de-
-

fron te o campo-santo; a

cerca de duzen tos metros

surgiu outra, no terreno da

Celesc; mais adian te 'é. o
terreno da caixa d'água da'

Casan, que hospeda gratui
tamente mais favelados; e

para variar, nos fundos do

cemitério de Coqueiros,
adivinhem o que existe.

Removidas do aterro, pela
Prefeitura, centenas de

marginalizados permane
cem no 'Pasto do Gado, no
Estreito, e, sob a alegação
de que os barracos interfe
rem com, a torre de con

trole do \60 da Base

Aérea, estão sob o signo,
do despejo, se com indeni

zação ninguém afirma. Es

'ta é possivelmente a maior'

zeiros por mês, sem cor

reção monetária. Madeirei
ras fomeceram anaterial
para melhoramento e, os

próprios favelados as cons

truiram, com ajuda de

operários da Prefeitura. O

acompanhamen to das fa
minas faveladas do Abrão
está sendo feita em colabo

ração com a 'Prefeitura de
I

São José e LBA, existindo
dois problemas: o 'de saú

de, inde fmido, e o atraso

no pagamento. dos lotes

por motivos a serem expli- ,

cados, aX!m de inexistência
de lavanderias, reivindica

ção local. Inquérito sobre
a procedência das famílias
apontou 39,10 pôr cento

delas como do interior.

Vinte e duas estavam lá há
rnais de quatro anos; 5 há
mais de três; 4 há mais de

2; 13 há mais de. um ano.

Tinham barraco próprio
38 delas, duas os alugavam

.

e três estavam com os Seus

em aquisição. Dos favela

dos, 46,48 por cento ti- ,

nham de zero a 12 anos;

22,82%, de 13 a.25;
20,34,% de 26 a 45;
10,36% de 46 a 55 anos.

Do total, só 58 exerciam

COMUNICAD,O À PRAÇA

.Sem
preconceitos,

I.

o morro aceita
casas de

, alvenaria e

de estuque,
de mármore
ou de chão
batido.

Todos correm

\ em busca de

sua

paisagem

a tívi dades remuneradas .

. significando 24,06%, todos
eles sem terreno próprio.

'

Entre eles um sofria de

insanidade mental.· Como

causas do favelamento do

Abrão são apontadas' as

seguintes, extensivas a to

dos os demais núcleos fave

lados: situação econômica ,

desfavorável nos lugares de

origem; nenhum ou baixo

custo de terrenos; inexis-
. 1ençia de impostos, inclusi
ve doação e ocupação arbi-

.

. trária de loteamentos. Mo-
.

rando na maioria amontoa

dos, os favelados do

Abrão, como os seus como.

panheíros de infortúnio,
não tinham grandes opor
tunidades educacionais: .69
eramanalfabetos

(28,63%); 52 não haviam

completado o primário; e

ou tro tanto o possuía
completo. Com grau mé
dio apenas 9 (3,73%). A
situação civil não era mais
favorável: separados' dos
cônjuges estavam 8 pessoas
(19,05%); em união "livre,
outros 8{19,8%); casados,
19 (45,23�), e viúvos e

\ viúvas, set;e(16;IiJ%).Fran·'
cisco Manuelede- Jes�'1ja-1:-"1i".
dineiro, ônu1i'âo do Canto
dã' Enseada, analfabeto
como li esposa vivia 'de

.

apenas Cr$ 80,00 mensais,
em companha do cunhado
e da mulher, ambos desem- .

.

pregados e sem contribuir
�

para as despesas.
No novo endereço, em

.Roçado, São José, os fave
lados do Abrão lembram-

'se do' marIo.' E não des- ,

con fiam que os que agora
�

ocupam o lugar de seus

barracos, em casas' confor

tâveis, não são serven tes e

operários; mas profissio
nais liberais bem situados,
que de _ uma certa forma
subiram ainda mais na vida

e adquiriram uma visão

nova da cidade.•

II

, \

I
j,

1

/

'COBRAFE S/A. - ,IND. E COM.
Comunica aos seus Ami90� e Clientes, sua relação de Vergalhões para Pronta Entr"!!l<l corno

segue:

FILIAL DE JOI,NVILLE - Depósito � Escritório, Rua São Paulo, 254 - Fones: 51-73 e 50-64
REPR6SENTANTE EM FLORIANÚPOLlS _ Albano de Souza Lucio Filho-Rua Felipe
Schmidt,27 (Ed. Dias Velho),-40. ando S/408 _ Fone, _ ,38-85

I •

REPRESENTANTE EM BLUMENAU: Representações Carso Ltda. Rua México� 75
/

Ponta Aguda

CA - 24

1/4'- 3.000 kgs
5/16-2.000 kgs
3/8 ":"27.000 kgs
1/2 -13.000 kgs

'CA _ 50

1/4 - 30.000 kgs
. 5/16-30.000 kgs
,3/8 � 75.000 kgs
1/2 ....:. 26.000 kgs
5/8 _ 81.000 kgs
�f4 _ 8.000 kgs
7/8 - 10.000 kgs
l' - '25,000 kgs

CA - Ela'

3A mm _ '7.000 kgs
4,2 mm _ 24.000 kgs
4,6 mm _ 5.000 kgs
5,0 mm - 10.000 kgs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

Abastecimento Casa de Vitor
Meirelles reabre

I

em agõsto
dac.arne

é.precário
- Na!uralmente, teremos que fazer acatalogação das armas e para isso, vamosbuscar em Porto A!�gre umd especialista em

armas, que possa uizer on e as mesmas fo
ram usadas
RIBEIRÃO DA ILHA
. No que refere as atividades desenvol .

das pela Comissão do Patrimonio em ;
. beirão da \Ilha, foi aprovado pelo Prefeito

I

a�ui�iç!o da: casa contígu� a� Museu d�
Ribeirão- para a sua; ampliação, Segund
informou o

_ Secr�tái'io 'Volney Milis, po�,
enquanto nao existe nenhum projeto d
compra dos objeto� q�e_constituem o acer�
vo do Museu do Ribeirão, os quais em sua
maioria pertencem' à famílias tradicionais
do local. .

Para o professor Nereu do Valle P'erei_
ra, integrante da Comissão e maior incenti.,

vador do Museu do Ribeirão além das pe-
.

Iças 'constantes do Museu, existe niuito
pouça coisa que ainda não. esta integrada
ao mesm0.

.

. Alem do acervo existente no Museu do
Ribeirão da Ilha e pertencente � famftias
de lá, existe muito' pouca coisa, pois a
grande maioria das peças já foram desvia_
das do local. Subsistem ainda alguns mÍ).
veis e oratórios, disse' o professor Nereu do'
Valle Pereira.

, Foi levantada também a possibilidade
. do tombament,o de todo Ribeirão da Ilha,
por ser aquela localidade a que guardll_os'
mais puros traços da civilização açoriana.
Entretanto, o professor. Nereu Pereira,
apontou outro problema mais grave para
que se 'possa pSr em prática o tombamento
da vila

- O maior problema - prosseguiu - é
conscientizar os moradores do Ribeirão da
Ilha, para a conservação dos.prédios exís
tentes, ou a construção de outros no mes
mo estilo arquitetonico. Os moradores do
local estão convencidos, que e neCessário
acabar com tudo o que e "velho", P!!I3
que haja progresso. Eles não. entendem o

.valor histórico que tem o Ribeirão e a sur

presa que os turistas sentem ao se depara-
.rem com aquele-ambiente colonial, a pou
co quilometros do centro da cidade Mui.
tos moradores argumentam que o local
não- terá progresso, se as casas coloniais
não forem derrubadas.
ALFANDEGA

I•

Por enquanto não existe processo de
tombamento do prédio da Alfândega, se

gundo o Secretário Volney Milis Mas por
solicitação do arquiteto Saia, sera encami
nhado ao 4p. Distrito do Patrimônio His
torico Nacional, a plantá' do prédio e foto
grafias, para ,que seja instaurado o processo
de tombamento. ,

:.... A Comíssão - disse o Secretário -

vai solicitar o tombamento do prédio. da
Alfândega pelo Patrimônio Histórico Na
cional e através de convénio corri o mes

mo, �til��ar o prédio pata fins culturais.

A comissão do Serviço do Patrimonio
Histórico Municipal, continuasuas ativida
des para a preservação e restauração das
obrâs de maior representação cultural da
cidade Segundo informações do Secretã-

, rio Volney Milis, presidente da Comissão,
'as 1tenções de· sua equipe agora estão v01·
tadas para a recuperação total da casa de

.'

Vitor Meirelles.
- 'Devera vir em breve âCapítal - disse

o Secretario - um arquiteto do Patrimô
'ruo Historico Nacional, o qual deverá en

trar em .contato com o arquiteto Paulo Ro

cha, da Divisão de Planejamento da Prefei
tura, para que sejam concluídos os traba
lhos de reforma da casa do Vitor Meirelles.
Acreditamos. que ainda esta semana os re

toques finais sejam iniciados, num traba
lho que será feito pela propria Prefeitura, .

para apressar a abertura daquela casa ao

público. '

Segundo explicações, serão-colocados à
disposição do publico "slides" das obras e

folhetos, sobre a vida desse artista catari
nense.

" - Se tudo correr da maneira que imagi
namos, a casa de VitorMeirelles podera ser

aberta ao público já 11') próximo mês de

agosto, rio qual se comemorá o aniversário
do artista, que nasceu no dia 18 daquele
mes. Antes da abertura, iremos fazer uma

solicitação" à Celesc, para que' remova o

poste de luzistente na frente da casa, pois
segundo o arquiteto Saia, do Patrimônio
Historico Nacional que nos visitou, recen
temente o poste tira a visão arquitetônica
da casa.

FORTE SANTANA
As obras' de recuperação do Forte San

tana ja foram, concluídas, necessitando
.apenas da colocação das vitrines, para que
'o Museu de Armas da Polícia Militar, seja
transferido para lá Os\projetos das vitrines
foram enviados � São Paulo, devendo ser

devolvidos em. 15 dias, já com o projeto
final para a-execução das vitrines. j

-. O' Sr Governador, -atraves do Sr.

Edgar Pereira, chefe da Casa Militar e

acompanhado do professor Nelson Nunes,
prometeu a verba para o' pagamento <ias
vitrines do Forte Santana- Por sua vez, o

. Comandante da Polrcia Militar, vai provi-
denciar a disposição do acervo do museu e

os uniformes especiais para a guarda per
manente do Forte Sahtana. Embora não

possamos afirmar, mas se tudo der certe,
pretendemos abrir o Forte Santana ao pu
blico, na Semana da Pátria, explícou:o Sr.
Volney Milis.

Uma das maiores preocupações da Co .

missão do Patrirnonio Histórico Municipal,
é a catalogação das armas do acervo do
museu. Embora existam armas muito anti

gas e 'grande valor histórico
'

o\. que não
existe' e 'um arquivo, que informe ao visi
tante em que acontecimento histórico, 'à§
mesmas estiveram presentes-

A Sunab garantiu ontem que o

produto não sera racionado, pois o

abastecimento deverá se normalizar

durante esta semana. Mas

a 'Capital teve seu estoque normal
I afetado no último fim-de-semana, que
teve um domingo sem o mercado aberto.

I

solo da nova pintura, telhado e pisoI

de cimen to, do mercado, serviu para
animar os que estavam prevendo uma

futura restrição no fornecimento por
parte do Frigoplan, de Lages.

.."Os' pedidos estão chegando
somente com ametade d'Ó que solici
tamos. Apenas o frigorffíco de Canoi
nhas é que está fornecendo normal
mente. Aos sábados, quando a venda
médíà é de mil e quinhentos quilos,
neste último vendemos apenas duzen
tos quilos. Às nove horas não havia
mais nada, revelou um proprietário.

: BATALHA DOS PREÇDS
A

.

dupla preocupação dos açou
gueiros terá uma solução parcial a,
partir de hoje, com o abastecimento
normal. A outra, a dos. preços, de
acordo com a política do Governo
Federal, não traz nada de novo por
enquanto.

"

A carne dé segunda, antes vendida
pOI Cr$ 5,90 passou para Çr$ 6,50�
"Essa carne teria que obrígatoríamen-'
te sofrer um acréscimo, porque nos

custa Cr$ 8,10. Embora reduzido,
em contraposição, tivemos 'que redu
zir o preço da carne de primeira, que
de Cr$ 16,00 passou para Cr$ 15,00.
Fazem parte desse grupo o colchão
de dentro, alcatra, filé e pa tin", reve
lou um açougueiro. Para todos os

açougues do Mercado Municipal, que
vendem uma médía de t�s mil-quilos
'semanais de' .came cada um; os

demais pre90s continuam normais:

Cr$ 13,60 colchão de dentro; Cr$
5,90 carne sem osso; Cr$ 6,00 coste

la; Cr$ 12,00 ombro, entre outros.
, ..

! As prolomgadas chuvas que afeta
ram quase todo o Estado na semana

passada, tiveram alguns reflexos nega
tivos' no abastecimento principalmen
te da carne. Segundo o' Delegado da
.Sunab em Santa Catarina, ias precá
rias condições das estradas do inte- ,

'flor do município' de Lages, o prin
cipal

.

posto de abastecimento para
Florianópolis, impediram que os

caminhões executassem' sua
.
tarefa

diária de recolhimento regular dóS
bois para os frigoríficos. "Em hipó
tese alguma se cogita o "racionamento
da carne. Nossa política nãoé esta,
mas sim a: de que o produto não
venha a faltar nos mercados corrsumi
dores", revelou Mário Wiethorn. Aín-.:
da ontem partiram dois caminhões de
carne procedente de Lages, com des-
tino à Capital. '

PRIMEIRAS MANIFESTAçDES
O Delegadodá Sunab, que desco

nhecia o racionamento da carne em

Porto Alegre, onde o consumidor só

pode adquirir, três quilos ru; carne no

máximo, também não estava infor
mado da situação dos açougues do

,

Mercado Municipal.
Os frequentadores do agora "novo,

mercado" como dizem os proprietá
rios, começaram a sentir a' falta do

,

produto desde sábado pela manhã,
quando muitos consumidores ficaram
sem carne, no día em-que e1a'é mais

procurada. Enquanto os fregueses,
obrigatoriamente, tiveram que apelar .:

e comprar outros produtos para seu

final de semana, os .açougueiros ter

minaram seu trabalho cedo e o con-A carne de segunda - mais solicitada - éa primeira a faltar nos açougues.

Instalacão ,de
hot'el-escola

,
,

enlusias'm,a
classe hoteleira

.Jovens 'de 13 a

'20 anos fazem
o espetáculo

·

A construção de um ho- dade tem para oferece'r ao nos do hotel-escola deve-
te l-escola 'em Floríanopolis, turista. Fiam inclusive ter noções de

'pelo Senac, semelhante aos Para ele, em Santa Catari- frances e inglês, para saber o

que já existem, em São Pau na não há turismovrnas po- que vendem, no Cardápio..
lo e Minas, está tendo unia de vir a ter se o governo se "A mão de obra ficara mais
.boa receptividade nos meios interessar 'O que temos são cara e pode ser que o preço

.

hoteleiros da/Capital, que de meros passantes, gente que da diária aumente, mas se '

uma maneira geral acham in- vai do norte para o sul ou justifica porque serão, pres
teressante a ideiá, porque vice-versa. Normalmente, tados bons serviços."
vai lhes, fornecer mão de, 88% dos hóspedes so ficam O gerente do Oscar Pala-.
obra especializada. Mas há um pernoite, portanto, são ce Hotel, Adaíi.ton Gonçal
quem pense também em ter- passantes.' O

. �aior movi- vez, disse que o hotel-escola
mos de concorrencia para o� �ento, é de militares, execu- será excelente para os .fun
.hoteís.ja existentes na cida- tívos, homens que vem a ne- cionários, que terão mais
de. gócios. Vem um ou outro 'profissionalismo no tratar

Walter Jose da Luz, rela- argentino' ou uruguai'�, que com os hospedes, e conse

'ções públicas da �sociação . podem ser consideIildos tu- q :entemente receberão me
BrasileIra da Indústria de ristas, mas o movimento só lhores vencimentos. Mas e.le
HoteiS, em San1a Catarina, aumenta um pouco no ve- acha tambem que vai causar
aprova o empreendimento rão." ./ coIÍcorrencia aos demais ho-
em to,dos os sentidos, dizen- teis da cidade de início, por-.
do_ que nãc se pode pensar

O motivo pelo q '.al as
que tera serviços mais com-

em termos de concorrencia, P�S�t' não p�rm:ece� na; pletos a oferecer.

porque será um hotel igual
CI a e, segun o guerra, e UMA ANfIG,A NECES-

aos outros, cobrando' os a falta .de bons restaurante.s, SID ADE

mesmoS! preços da praça ou
bons cmel!1as, com bqns f�c ' Virgfuia Gil Marques Bre

até mais, uma vez que have- mes,. e VIda �;>turna maIS zolin, que administra o, Ho-,
ra maior gabarito nos,'servj- �ovImer,tada. .

A classe. me- tel Ivoram, j ntamente' com

ços de atendimento e que o dl� ql.Je faz tunsmo, econo- seu 'marido, disse. que o ho

custo de cada aluno é eleva- . nuzan�o durant�. um ano tel-escola já deveria ter sido
do •

para trrar suas. (enas, chega constru do há vinte anos

Para ele, o maior atrativo aqui e qu:_r u� bom r�stau- "porque é uma difiCuldade
do hotel-escola e a formação rante, entao vao o ,mand?; a fazer li seleção do pessoal,
de mão de obra competente, . �ulher, ,a . sogra, e o filho eles não tem noções de hí
o que é muito bom para to Jantar no ManolQ s. Ele aca giene, responsabilidade; se

dos os ,hotéis, tão carentes ba pagando Cr$ 200,00 escandalizam com os clien
de material humano capaci- pelo jan�ar_e nunca mai� vol- tes, quando eles pedem ,um
tado. Mas, apesar disto, Wal· ta. AqUI nao ha fi,em seque,r prato diferente, ficam com

ter teme que na hora em u:na. to�ete �ubhca, �O�dI- vergonha de levá-los de gI_lar
q e houver mão de ,obra 'es- çao mdispe;1sa�el p�ra cIda- da chuva ate o carro quando
pecializada, os donos de ho' de que quer tunstas. chove, são preconceituosos,
téis recusem-se 'a pagar o Já para Ramiro Fernan- acham quy sorrir para os

preço de um profissional di· dcs, proprietario do Hotel clientes .não· faz parte de

plomado>, Querência, 'o hotel-esçola se,us serviços, e alguns não

em Florianópolis é necessa� sabem nem sequer atender I)
.

r llSimo, para formar mão de telefone."
obra especializada Mas res- Virgínia disse que Floria
salta que para incrementar o nopo�s e uma cidade em de
turismo em Florianópolis o senvolvimento, e que quan
governp primeiro- tem que to mais hotéis houver, me

.

gastar dinheiro para embele- lhor; só que é preciso .ter
ZaF as praias e melhorar as condições para oferecer ser
estra,das. AléIh disto, ele diz viços mais especializados
que não há onde ir à noite, Ela acha que não é feito um

motivo pelo qual a maioria desenvolvimento em mate ria
d .'S hóspedes fica no máxi- de turismo, por isto o pes
mo dois dias na cidade soal fica no máximo dois

I
Ramiro acha que os alu- dias na cidade·

,

/'bentado uma, corda de seu instrumento e

teve de se retirar para recompo-lo

"

Numa demonstração .de prazer e entu-

siasmo que fez o maestro Volker Wange
nheim voltar por três vezes ao 'palco, reves
tiu-se de sucesso a apresentação em Floria
nópolis, no 'último domingo, da Orquestra
Sinfonica Juvenil da República Federal da
A Iemanha, "Bundes Jugend-Orchester",
numa promoção ,dá Pró·Músicd· de Floria
nopolis da Secretaria do Governo e do Clu
be Doze de Agosto.

Como número extra, de brinde ao pu
blico, a Orquestra apresentou ainda a

Abertura dos Mestres Cantores, de Wagner,
da qual tiveram participação todos os 106
componentes apoiados na habilidade e per
sonalidade do regente Volker Wange·
nheim.

A orquestra, formada por 106 jovens,
com idade variando entre os 13 e 20 anos "

a maioria ainda frequentando curso escola�.
fez jus ao que era cQnhecido ao publico
florianopolitano atraves de crzticas ante
riormente divulgadas e, em verdade. supe
rou,em muito as expectativas. Tocando em

umssimo extravasando sensibilidade musi·
cal e técnica aiJrim ;radll, demonstrou du
rante um per(odo de duas horas o que cer·

tamente além de sua capacidade inata, re
,pr:ésenta o seu treinamento q.ue se realiza
em conjunto apenas 3 vezes por a7,l0, num
espaço de 10 dias, ou selá, durante' as fe
rias escolares.

OSMÚSICOS
Os 106 integrantes da Orquestra Juve

nil Alemã, são provenientes de 70 lugares
diferentes da Alemanha Federal e de Ber·
lim OCidental, merecendo sua maior parte
destaque em competições da "A Juventu'
de faz, Música", concurso anual realizado
pelo'Conselho de Música da Alemanha Fe·
deral, ensejando a observação de sua

excepcionalidade a formação da Orques-.
tra
I

htegral'l'! o seu repert6rio de música
contemporanea, até o momento, obras' de.
Webern; Heider, Dallapicolla, 'Klebe, Pen°
dereck'i, e A.Z.Zimmermann, sendo que já
por ocasião do concurso ,� Karajan, em

Berlim em 1970, apesar da grande concor·
rencia de orquestras jovens profissiol!l1is de

pOIses da Europa. Ocidental, a .Orquestra
Sinfonica Juvenil da RFA, classificou·se
em primeiro lugar, obtendo a medalha re·

ferente a melhor interpretação de uma

obra sinfonica contemporânea, com,! peça
"Europa D 1970", de Werner Heiden.

Apresentando em cada cidade onde
,

pàssa, um programa diferente, para Floria
nopolis a coordenação da Orquestra Sinfô
nica :Juvenil da Republica Federal·da Ale
manha e o maestro Volker 'Wangef!heim.
escolheram primeiramente a execução de
obras de MQzart constituindo·se na abertu
ra da conhecida ópera "Lenozze di Figa
ro", interpretada numa suavidade, de enle·
var e que conquistou o publico ate o final,
passando posteriormente, numa reformula
ção par:cial do conjunto, dando destaque a.
atuação dos intérpretes de clarinete, oboé,
fagote e trompã, à intetpretação da Sinfo
nia Concertante em Mi-Bemol, nos miJvi- r

mentos allegro, adagio, andantino e
,

allegro, a qual mereceu por parte do publi
co calorosos aplausos

A atual excursão da Orqu;�tra, ,teve
in{cio recentemente em Buenos Aires, se

.. g!.lindo-se Porto Alegre, Florianópolis e

Blumenau no dia de ontem, partindO para
outras apresentações em 'C�ritiba e' São
Paulo e apos regressando então ao pa'IS de

prigem, onde já se sabe, que.em dezembro,
havera a dissolução de todo o grupo Esta
dissolução no entanto, sera de uma parte
devido ao regresso dos membros ds cidad�S '

de origem e em outra, pela reorganizaÇ�O
da Orquestra, com a salda de algunS por
terem atingido a idade limite de 20 anos,

.

exceção feita aos estudantes de Medicina .

..pela con/ideração destes não tencionarem
fazer da músico sua atividade profissiOnal·
.

Em Florian6polis, onde a delegaçao
chegiJu a tarde do dia de sábado, os. jovens

,

ficaram alojados em casas de famflia, sen
do que. segundo suas proprias ()piniõ�S,
gostaram bastante d� flha e do público
presente ao Qube 12 de Agosto, referindo
se tambem a liberdade na utilização dos

serviços públicos sem grandes ônus para re-·

tribuição e aos bons banhos de,mar.
\

Demonstrando, ·no entanto ser a sua-
. vidade da interpretação somente a sua vir·

tude, a segunda parte do programa cons

tando da execução da Sinfonia No.7 em

La Maior, Opus 92, caracterizou-se pela vi·

gorosidade 'dos movimentos e dos sons; di·
'

vagando atraves dos movimentos definidos
como "poco sustenuto, vivace, 'allegretto,
presto, presto meno assai, allegro com

brio".

NlD TEMOS TURISMO
Já o' proprietário e conse

lheiro tUIfitico do Hotel
Foyal, Osmar Regúeira, dis
se que de imediato o hotel
escola vai criar problemas a

tbdos os hotéis, devido à
conc0rrenc)a, mas ele acha
que gente que entende 'do
ramo realmente faz falta.
Regueira diz que antes de
construir um bom hotel, é
p;eciso pensar no que a ci-

Ao final, somente restou ao público
aplaudir de pe a "Bundes Jugend Orcnes
ter", perdoando até com I palmas ao violi·
,lista que antes de iniciar mais uma execu·

ção da segunda parte, percebeu ter arre-Maestro Vof�ir Wangenhein: três vezes aplaudido.
"

.
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